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Os países figuram no Capítulo 3 de acordo com a respetiva data de adesão ao Movimento SUN. Para 
facilidade de consulta, apresenta-se em seguida uma lista alfabética dos países e a respetiva página.

Lista de Perfis Nacionais

N.º Título Número  
de Página

1 Bangladeche 40

20 Benim 116

17 Burquina Faso 104

35 Burundi 180

34 Camarões 176

37 Chade 188

45 Comores 220

40 Costa do Marfim 200

43 Congo-Brazzaville 212

39 R. D. do Congo 196

50 Costa Rica 242

30 El Salvador 158

2 Etiópia 44

10 Gana 76

4 Guatemala 52

38 Guiné 192

49 Guiné-Bissau 238

28 Haiti 150

24 Indonésia 132

29 Quénia 154

23 Quirguizistão 128

11 RDP do Laos 80

47 Libéria 230

27 Madagáscar 146

7 Malawi 64

N.º Título Número  
de Página

9 Mali 72

13 Mauritânia 88

19 Moçambique 112

36 Mianmar 184

21 Namíbia 120

12 Nepal 84

6 Níger 60

22 Nigéria 124

33 Paquistão 172

3 Peru 48

25 Ruanda 136

15 Senegal 96

26 Serra Leoa 142

41 Sudão do Sul 204

31 Sri Lanka 162

44 Suazilândia 216

42 Tajiquistão 208

14 Tanzânia 92

18 Gâmbia 108

48 Togo 234

8 Uganda 68

46 Vietname 226

32 Iémen 166

5 Zâmbia 56

16 Zimbabué 100



Movimento SUN Compêndio 2014

6

1
CAPÍTULO

©
 P

an
os

 / 
G.

M
.B

. A
ka

sh



7

1.1 Monitorizar o Progresso no Movimento SUN - Nota Metodológica 

1.1.1 Levantamento de Resultados - uma componente essencial do Quadro  
de Monitorização e Avaliação do Movimento SUN

O Quadro de Monitorização e Avaliação do Movimento SUN foi desenvolvido em abril de 2013. O seu objetivo  
é disponibilizar uma ferramenta para avaliar o progresso no seio do Movimento, aferindo de que modo os países  
e atores no contexto do Movimento estão a adaptar os seus comportamentos para melhor concretizar os 4 objetivos 
estratégicos da Estratégia do Movimento SUN para 2012 – 2015. O Quadro de Monitorização e Avaliação do SUN 
tem em conta a natureza complexa, imprevisível e não linear do progresso com que os atores envolvidos na nutrição 
se deparam, como parte do seu compromisso coletivo. 

O Quadro de Monitorização e Avaliação (M&A) do SUN compreende 3 elementos de avaliação que são especificados 
mais detalhadamente na Tabela infra. a) Acompanhar o impacto dos esforços para fomentar a nutrição nos países 
do SUN, b) Avaliar os resultados dos esforços para fomentar a nutrição conduzidos por diferentes atores no seio do 
Movimento e c) Monitorizar os serviços prestados ou os efeitos alcançados pelo Secretariado do Movimento SUN. 

O Quadro de M&A do SUN fornece a base para uma monitorização contínua do progresso do Movimento.  
Além disso, foi implementada uma Avaliação Exaustiva Independente (AEI) do Movimento pelo Grupo de Liderança  
do SUN, que decorre entre junho e dezembro de 2014. 

Capítulo 1: 
Abordagens Metodológicas  
ao Relatório de Progresso Anual 
do Movimento SUN de 2014

Elemento Aspeto considerado Quem desenvolve este trabalho Calendário de avaliação 

Impacto A Assembleia Mundial da 
Saúde de 2012 estabeleceu 
um conjunto de metas. São 
necessários dados para permitir 
a avaliação do progresso em 
relação às metas (tais como as 
taxas de redução médias anuais 
da prevalência de atrasos de 
crescimento entre crianças com 
idade inferior a cinco anos)

As autoridades nacionais recolhem, 
analisam e interpretam os dados, 
utilizando procedimentos normalizados 
(Inquéritos Demográficos e de Saúde, 
por exemplo)

Os intervalos entre as avaliações 
são definidos nos países:  
os Atores do Movimento SUN 
visam aumentar a frequência  
das avaliações do impacto através 
das Plataformas Nacionais  
de Informação sobre a Nutrição 
programadas

Resultado 
Nacional

Estão em curso de 
implementação quatro 
processos específicos nos 
países do Movimento SUN: 
estes refletem os quatro 
objetivos estratégicos do 
Movimento SUN. O progresso 
é avaliado através de um 
conjunto de « marcadores  
de progresso » para cada 
processo 

Em 2012 e 2013 - realizada pelo 
Secretariado do Movimento SUN (SMS) 
utilizando dados sobre o progresso 
dos pontos focais dos governos nos 
países do SUN: validada pelos mesmos 
previamente ao relato. Em 2014,  
já 37 dos 41 países que aderiram  
ao Movimento antes de setembro 
de 2013 haviam rea-lizou as suas 
avaliações. O SMS realizou avaliações 
de base de 10 países com adesão 
recente. As pontuações das avaliações 
são analisadas pelo SMS com o apoio  
da MDF. 

Anualmente

1 Bangladeche, Benim, Burquina Faso, Burundi, Camarões, Chade, Costa do Marfim, El Salvador, Etiópia, Gâmbia, Gana, Guatemala, Guiné, Haiti, Iémen, Indonésia, 
Madagáscar, Malawi, Mali, Mauritânia, Mianmar, Moçambique, Namíbia, Nepal, Níger, Nigéria, Paquistão, Peru, Quénia, Quirguizistão, R. D. do Congo, RDP do Laos, 
Ruanda, Senegal, Serra Leoa, Sri Lanka, Tanzânia, Uganda, Zâmbia, Zimbabué.
2 O SMS realizou avaliações de três países que não puderam conduzir as avaliações dentro do prazo limite de relato: Etiópia, Sri Lanka e Zâmbia. 
3 Comores, Congo-Brazzaville, Costa Rica, Guiné-Bissau, Libéria, Suazilândia, Sudão do Sul, Tajiquistão, Togo, Vietname.
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O Relatório de Progresso de 2014 do Movimento SUN assenta substancialmente na Monitorização dos Resultados 
no seio do Movimento SUN a fim de caracterizar a situação de progresso do Movimento.

Foram aplicados métodos de Levantamento de Resultados para monitorizar os resultados, estruturados em torno 
dos quatro processos (em conformidade com os quatro objetivos estratégicos) contidos na Estratégia do Movimento 
SUN para 2012-2015:

• Processo Um: Trazer as pessoas para um espaço de ação partilhado

• Processo Dois: Assegurar um quadro político e jurídico coerente

• Processo Três: Alinhar as ações em torno de um Quadro Comum de Resultados

• Processo Quatro: Acompanhamento financeiro e mobilização de recursos

Esta abordagem de Levantamento de Resultados, que passa pela autoavaliação dos intervenientes a nível do 
Movimento, examina de que modo o comportamento dos intervenientes em cada país  
(ou seja, o governo e os diferentes grupos de interesse envolvidos no movimento a nível nacional) está a mudar 
no contexto dos quatro processos do Movimento SUN. A abordagem de Levantamento de Resultados considera 
igualmente os comportamentos dos intervenientes no âmbito das quatro redes globais - Doadores, Sociedade Civil, 
Empresas e Sistema das Nações Unidas (consultar o Capítulo 3 do Relatório de Progresso Anual do Movimento SUN 
de 2014). O levantamento de resultados reconhece que os intervenientes (indivíduos, organizações e redes) estão 
a impulsionar os processos de mudança. A autoavaliação no levantamento de resultados constitui a base de um 
quadro de responsabilização mútua com a finalidade específica de permitir a orientação e aprendizagem no âmbito 
do Movimento SUN. 

1.1.2 Marcadores de Progresso – Compreensão dos resultados comportamentais que 
consubstanciam os 4 Processos SUN

No centro desta abordagem de levantamento de resultados encontra-se um conjunto de marcadores de progresso4 
que ilustram os resultados comportamentais que se espera que os diferentes intervenientes demonstrem.  
Foram estabelecidos marcadores de progresso para cada um dos quatro processos. 

A abordagem de levantamento de resultados do Quadro de M&A do SUN avalia o progresso dos diferentes 
comportamentos que determinam a concretização dos quatro processos. Para este efeito, é identificado  
um conjunto de marcadores de cada processo e o levantamento de resultados revela os diferentes comportamentos 
– relações, ações, atividades, políticas e/ou práticas – associados a cada processo usando marcadores de progresso. 
As realizações relativas a cada marcador são pontuadas por meio de uma escala de 5 pontos (isto é, comportamento 
ausente/não aplicável (pontuação = 0), iniciado (1), em curso (2), quase concluído (3) ou concluído (4)). 

Os marcadores de progresso iniciais em cada um dos quatro processos representam tipos de resultados 
comportamentais que são relativamente mais fáceis de alcançar, ao passo que os marcadores de progresso 
posteriores em cada processo representam uma mudança mais complexa/ambiciosa5. A fim de refletir este aspeto, 
as pontuações de cada marcador de progresso são adicionadas e ponderadas6 sendo que os marcadores de 
progresso iniciais (e mais facilmente alcançáveis) têm menos peso do que os marcadores mais avançados  
(mais complexos). 

Elemento Aspeto considerado Quem desenvolve este trabalho Calendário de avaliação 

Resultados  
das Redes

As Redes do SUN têm por 
finalidade dar resposta aos 
países do SUN e prestar-lhes 
assistência. A evolução dos 
comportamentos associados ao 
contributo das Redes do SUN 
para o Movimento – a nível 
global – é avaliada por meio  
de um conjunto de oito  
« marcadores de progresso ». 

Os Facilitadores das Redes do SUN 
realizam uma autoavaliação  
do progresso das redes e apresentam 
relatórios sobre a mesma ao SMS. 

Anualmente

Efeitos As variáveis utilizadas para 
monitorizar o desempenho  
do Secretariado do Movimento 
SUN encontram-se explicitadas 
no seu quadro lógico.

O Secretariado do Movimento SUN 
através de relatórios sobre as suas 
atividades

Anualmente

4 Consultar a lista de Processos e Marcadores de Progresso na Tabela 2.
5 Consultar o Quadro de Monitorização e Avaliação do Movimento SUN.
6 Ver Tabela 3.
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1.1.3 Autoavaliação – apropriação comum da monitorização e responsabilização 
mútua a nível do Movimento SUN

A abordagem de levantamento de resultados, por meio da autoavaliação dos países, ajuda as plataformas 
multiatores nacionais a avaliar e a melhorar a sua eficácia. Prevê-se que o processo de autoavaliação venha a ajudar 
os atores a apropriarem-se e a beneficiarem da monitorização do progresso e a serem mutuamente responsáveis 
pelas suas ações coletivas. 

Em julho de 2014, pontos focais de 37 países7 do Movimento SUN puderam facilitar as suas primeiras 
autoavaliações. Fizeram-no com a participação dos diferentes grupos de interesse incluídos nas plataformas 
nacionais do Movimento SUN. Estes incluem participantes de ministérios setoriais e departamentos governamentais, 
assim como representantes de agências doadoras, de organizações da sociedade civil, de organismos da ONU  
e de empresas. Como parte desta autoavaliação, é solicitado aos atores nos países que procedam, eles próprios, 
à pontuação, individual e coletivamente, face aos marcadores de progresso imputados a cada um dos quatro 
processos SUN.

1.1.4 Exercício de Levantamento de Resultados de 2014 do Movimento SUN

Nas suas autoavaliações de 2014, 37 dos 40 países que haviam aderido ao Movimento antes de setembro  
de 2013 conduziram um exercício de autoavaliação e pontuaram todos os marcadores de progresso. O Secretariado 
do Movimento SUN procedeu a uma pontuação externa do progresso, de cariz temporário, em três países que 
não puderam conduzir a autoavaliação no prazo fixado. O Secretariado do Movimento SUN efetuou uma avaliação 
de base relativamente a nove países que aderiram após setembro de 2013 e ao Sudão do Sul. Três países8 estão 
atualmente a finalizar a sua avaliação de base.

Os resultados do exercício de Levantamento de Resultados de 2014 do Movimento SUN constam dos perfis individuais 
dos países disponíveis no Compêndio dos Perfis Nacionais de 2014 do Movimento SUN. As observações respeitantes 
aos padrões globais de mudança têm relevância para o Movimento no seu todo e estão contidas no Relatório  
de Progresso de 2014 do Movimento SUN. 

Nos Perfis Nacionais de 2014, são apresentados dois conjuntos de resultados para cada país que aderiu ao Movimento 
antes de setembro de 2013: 1) uma avaliação inicial baseada nos dados de referência do país no ano da adesão e 2) 
uma avaliação da situação atual no país. Os resultados nas fichas de país relativos aos 29 países que aderiram antes  
de setembro de 2012 refletem as avaliações realizadas em 2012 e em 2014. Os resultados nas fichas de país relativos 
aos 11 países que aderiram entre setembro de 2012 e setembro de 2013 refletem as avaliações realizadas em 2013  
e em 20149. 

Em 2014, 37 países conduziram um exercício de autoavaliação e pontuaram todos os marcadores de progresso. 
Quaisquer comparações entre pontuações do progresso em 2014 e 2012 ou 2013 devem ser efetuadas com cautela 
uma vez que os dados foram preparados de forma diferente: verificou-se uma transição da avaliação externa  
(em 2012 e 2013) para a autoavaliação em 2014. Esta transição é explicada mais minuciosamente nos dois 
parágrafos seguintes.

A monitorização de 2014 baseia-se na autoavaliação realizada neste ano. A monitorização de 2012 e 2013 baseou-
se em dados apresentados pelo Secretariado do Movimento SUN. Estes resultaram de informações prestadas pelos 
pontos focais nacionais do SUN sobre o progresso em relação aos quatro processos. Estas informações são obtidas 
através de inquéritos de referência e de duas reuniões mensais da rede do Movimento SUN de pontos focais dos 
governos nacionais. 

Os dados que o SMS desenvolveu para cada país em 2012 e 2013 foram validados pelo respetivo Ponto Focal  
do Governo antes de serem usados em qualquer relatório de progresso. Em 2012, sempre que foram desenvolvidos 
dados, a ênfase foi colocada na presença ou não dos elementos básicos de cada processo SUN. Em 2013, foram 
introduzidos marcadores de progresso para que as avaliações fossem mais sistemáticas e rigorosas. Os marcadores 
cobrem os comportamentos, práticas, relações e ações necessários ao progresso em cada um dos processos.  
Os dados destes marcadores de progresso, apresentados pelo SMS em 2013, foram mais superficiais do que  
os dados apresentados em 2014 através de interações (durante as autoavaliações) que envolveram um grande 
número de atores nacionais.

 

7 Consultar a lista integral de países e pontos de dados na Tabela 1.
8 Camboja, Filipinas e Somália.
9 No caso do Sudão do Sul, foi elaborada uma base de referência em 2014 com base nos dados disponíveis. 
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1.1.6 O Levantamento de Resultados como meio de reflexão para as Redes do SUN

O contributo das Redes do SUN a nível nacional reflete-se no exercício de levantamento de resultados 
(workshops de autoavaliação) nos países. As Redes « globais » do SUN reúnem grupos de atores do SUN 
– empresas, sociedade civil, doadores e sistema da ONU – a nível global. As redes globais apoiam as suas 
congéneres a nível nacional a fim de facilitar e apoiar os esforços do Movimento nos países do SUN.  
Além disso, as redes globais colocam uma forte ênfase na consecução de uma maior coerência nas políticas  
e programas globais no seio dos respetivos grupos de atores e entre estes, assegurando que a nutrição 
continua a ser uma prioridade global, assim como no trabalho com todos os grupos de atores com vista a dar 
respostas globais às necessidades nacionais identificadas.

As Redes ”globais“ do SUN são uma parte integrante do Movimento SUN; contudo, a fim de refletir  
o papel complementar que desempenham, são consideradas como intervenientes separados para efeitos  
de monitorização dos resultados.

Apresenta-se adiante um conjunto de oito marcadores de progresso10, os quais ilustram os resultados 
comportamentais que são esperados das redes. Estes marcadores de progresso são usados para acompanhar 
o contributo das redes globais para o Movimento SUN (Consultar a tabela 4). 

A abordagem de levantamento de resultados utiliza autoavaliações pelas redes para refletir o progresso em 
termos do comportamento das Redes do SUN. Em 2013 e 2014, os Facilitadores das Redes responderam  
a um questionário pormenorizado cujo objetivo era indicar em que medida o comportamento real das redes 
se aproxima de um determinado marcador de progresso. Em 2013, os Facilitadores das Redes empreenderam 
igualmente uma análise retrospetiva da situação em setembro de 2012 a fim de estabelecer a base  
de referência. A situação atual em relação a cada marcador de progresso é pontuada por meio de uma escala 
de cinco pontos (isto é, inexistente [não se verifica nenhum dos sinais] [pontuação = 0], até certo ponto [1], 
moderadamente [2], em grande medida [3], plenamente [4]).

1.1.5 Compreensão de alguns dos desafios observados na interpretação e 
comparação das pontuações entre os países e ao longo do tempo

A análise dos resultados apresentados através das autoavaliações de 2014 de 37 países do Movimento SUN 
sugere que os atores nacionais são, geralmente, menos generosos quando avaliam os marcadores de progresso 
do que o SMS mostrou ser. A análise dos resultados pelo SMS revela que as autoavaliações nacionais em 2014 
envolveram uma profunda reflexão, especialmente sobre aspetos do progresso que escapam a uma visão 
exterior ao país. Aparentemente, uma autoavaliação reflete a heterogeneidade dos diferentes intervenientes 
envolvidos, enquanto as avaliações externas, mesmo quando validadas no país, tendem a refletir a perspetiva 
do ator principal. Como resultado, as autoavaliações de 2014 foram, na generalidade, mais autocríticas do que 
as avaliações externas de 2012 e 2013. 

Uma pontuação dos Marcadores de Progresso entre 1 e 4 indica previsivelmente a presença de um determinado 
comportamento. No entanto, algumas pontuações de autoavaliação relativas a marcadores específicos 
parecem ser influenciadas pelo valor que lhes é atribuído por aqueles que realizam as autoavaliações. 

Esta subjetividade é expetável quando a monitorização dos resultados se baseia na abordagem de levantamento  
de resultados. A avaliação inquire se um determinado comportamento está a “iniciar-se”, “em curso”  
ou “implementado”: os responsáveis pela avaliação são convidados a realizá-la com base nas suas opiniões 
pessoais. 

Isto implica que as pontuações de autoavaliação não devem ser usadas para comparar o progresso entre 
países. Contudo, podem ajudar a identificar e a interpretar padrões emergentes de transformação institucional 
num país. As pontuações continuarão a exigir uma interpretação cautelosa, uma vez que a abordagem  
é influenciada pela interação entre atores, pela complexidade dos problemas abordados e pela natureza única 
do contexto de cada país. Muitas pessoas pertencentes à rede de pontos focais nacionais do Movimento SUN 
estão convictas de que, se os atores nos países adotarem a mesma abordagem à autoavaliação ano após ano, 
estarão melhor apetrechados para descrever os desafios com que se deparam e o sucesso dos esforços para 
resolvê-los.

10 Ver Tabela 4.
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1.1.7 Compreensão de alguns dos desafios observados na interpretação e 
comparação das pontuações entre as redes ao longo do tempo

Como foram usados métodos semelhantes de recolha de dados (ou seja, inquérito com autoavaliações) desde 
a medição inicial da base de referência, é possível realizar uma análise dos resultados ao longo do tempo 
relativamente às redes globais com menos reservas do que ao nível dos intervenientes nacionais. No entanto,  
a comparação dos resultados nas diferentes redes deve ser efetuada com cautela, uma vez que os níveis  
de ambição e o grau de autocrítica diferem. Por outras palavras, uma determinada pontuação indica a margem 
de melhoria que se julga existir numa rede específica; contudo, sendo cada rede individual, isto não reflete  
o desempenho de uma rede em relação a outra rede.
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País PONTO DE DADOS11 Relatório de Autoavaliação de 2014

2012 2013 2014 

1. Bangladeche Apresentado pelo país

2. Benim Apresentado pelo país

3. Burquina Faso Apresentado pelo país

4. Burundi Apresentado pelo país

5. Camarões Apresentado pelo país

6. Chade Apresentado pelo país

7. R. D. do Congo Apresentado pelo país

8. Costa do Marfim Apresentado pelo país

9. El Salvador Apresentado pelo país

10. Etiópia Avaliado pelo SMS

11. Gana Apresentado pelo país

12. Guatemala Apresentado pelo país

13. Guiné Apresentado pelo país

14. Haiti Apresentado pelo país

15. Indonésia Apresentado pelo país

16. Quénia Apresentado pelo país

17. Quirguizistão Apresentado pelo país

18. RDP do Laos Apresentado pelo país

19. Madagáscar Apresentado pelo país

20. Malawi Apresentado pelo país

21. Mali Apresentado pelo país

22. Mauritânia Apresentado pelo país

23. Moçambique Apresentado pelo país

24. Mianmar Apresentado pelo país

25. Namíbia Apresentado pelo país

26. Nepal Apresentado pelo país

27. Níger Apresentado pelo país

28. Nigéria Apresentado pelo país

29. Paquistão Apresentado pelo país

30. Peru Apresentado pelo país

31. Ruanda Apresentado pelo país

32. Senegal Apresentado pelo país

33. Serra Leoa Apresentado pelo país

34. Sri Lanka Avaliado pelo SMS

35. Tanzânia Apresentado pelo país

36. Gâmbia Apresentado pelo país

37. Uganda Apresentado pelo país

38. Iémen Apresentado pelo país

39. Zâmbia Avaliado pelo SMS

40. Zimbabué Apresentado pelo país

Tabela 1: Dados Analisados para o Relatório de Progresso Anual de 2014

11 Os dados de 2012 e 2013 baseiam-se em informações recebidas através das chamadas bimestrais das redes nacionais. São validadas pelos Pontos Focais dos Governos 
do SUN previamente ao relatório. Em 2014, a pontuação foi efetuada através da autoavaliação dos países; no caso dos países que não puderam realizar a autoavaliação 
dentro do calendário definido, o SMS assumiu a avaliação.
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RELATÓRIO DE 2014 SOBRE A BASE DE REFERÊNCIA RELATIVO A NOVOS PAÍSES12 AVALIAÇÃO

41. Comores Apresentado pelo país SMS

42. Congo-Brazzaville Apresentado pelo país SMS

43. Costa Rica Apresentado pelo país SMS

44. Guiné-Bissau Apresentado pelo país SMS

45. Libéria Apresentado pelo país SMS

46. Sudão do Sul Avaliado pelo SMS SMS

47. Suazilândia Apresentado pelo país SMS

48. Tajiquistão Apresentado pelo país SMS

49. Togo Apresentado pelo país SMS

50. Vietname Apresentado pelo país SMS

 

Tabela 2: Processos e Marcadores de Progresso para os Relatórios de Autoavaliação dos Países de 2014

Processo 1: Trazer as pessoas para um espaço de ação partilhado

Marcador de Progresso (MP) 1 Selecionar/desenvolver mecanismos de coordenação a nível nacional 

Marcador de Progresso (MP) 2 Coordenar internamente e aumentar a adesão/colaborar com outros intervenientes 
para alargar a influência 

Marcador de Progresso (MP) 3 Participar/contribuir para a PMA 

Marcador de Progresso (MP) 4 Acompanhar e relatar sobre o respetivo contributo para a PMA 

Marcador de Progresso (MP) 5 Manter o impacto da PMA 

Processo 2: Assegurar um quadro político e jurídico coerente

Marcador de Progresso (MP) 1 Analisar as políticas e os programas existentes com relevância para a nutrição 

Marcador de Progresso (MP) 2 Integrar a nutrição nas políticas e estratégias próprias 

Marcador de Progresso (MP) 3 Coordenar/harmonizar os contributos dos membros para o desenvolvimento do quadro 
político/jurídico 

Marcador de Progresso (MP) 4 Influenciar o desenvolvimento do quadro político/jurídico através de ações de defesa/
contributos 

Marcador de Progresso (MP) 5 Disseminar políticas e operacionalizar/fazer aplicar o quadro jurídico 

Marcador de Progresso (MP) 6 Acompanhar e relatar resultados para orientar e aprender/ 
manter o impacto das políticas

Processo 3: Alinhar as ações em torno de um Quadro Comum de Resultados

Marcador de Progresso (MP) 1 Alinhar os programas próprios com as políticas nacionais relevantes para a nutrição 

Marcador de Progresso (MP) 2 Transpor o quadro político/jurídico para o Quadro Comum de Resultados (QCR) do SUN 

Marcador de Progresso (MP) 3 Organizar a implementação do QCR 

Marcador de Progresso (MP) 4 Gerir a implementação do QCR

Marcador de Progresso (MP) 5 Acompanhar e relatar os resultados da implementação para orientação e aprendizagem/
avaliação a fim de manter o impacto 

Processo 4: Acompanhamento financeiro e mobilização de recursos

Marcador de Progresso (MP) 1 Avaliar a viabilidade financeira 

Marcador de Progresso (MP) 2 Acompanhar e prestar contas (de forma transparente) das despesas 

Marcador de Progresso (MP) 3 Aumentar e alinhar os recursos (incluindo a colmatação de lacunas) 

Marcador de Progresso (MP) 4 Honrar os compromissos (converter compromissos em desembolsos) 

Marcador de Progresso (MP) 5 Assegurar a previsibilidade/manter o impacto/o financiamento plurianual 

12 As informações de referência são prestadas por cada país no momento da adesão ao Movimento.  
Seguidamente, as avaliações são realizadas pelo SMS com base nas informações recebidas.
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1.2 Nota Técnica sobre as estatísticas apresentadas nos Perfis Nacionais  
do Movimento SUN de 2014 

1.2.1 Definição de dados e indicadores 

Ponderação 
do MP1

Ponderação 
do MP2

Ponderação 
do MP3

Ponderação 
do MP4

Ponderação 
do MP5

Ponderação 
do MP6

Total dos 
fatores de 

ponderação 
(arredondado)

Processo 1

4 4 5 6 6 -

16% 16% 20% 24% 24% - 100%

Processo 2

2 2 4 4 6 6

8% 8% 16% 16% 24% 16% 100%

Processo 3

4 4 5 6 6 -

16% 16% 20% 24% 24% - 100%

Processo 4

4 4 5 6 6 -

16% 16% 20% 24% 24% - 100%

Tabela 4 – Marcadores de Progresso relativos às Redes Globais do SUN

Redes Globais do SUN

Marcador de Progresso (MP) 1 Estabelecer e coordenar no seio da Rede

Marcador de Progresso (MP) 2 Participar a uma só voz no seio do Movimento SUN

Marcador de Progresso (MP) 3 Defender a manutenção da nutrição na agenda global  
(incluindo a mobilização de recursos)

Marcador de Progresso (MP) 4 Criar massa crítica para uma influência mais ampla

Marcador de Progresso (MP) 5 Alinhar as políticas, programas e recursos próprios de acordo com a Estratégia SUN

Marcador de Progresso (MP) 6 Criar interação com países e redes a nível nacional

Marcador de Progresso (MP) 7 Responder às necessidades nacionais de apoio (transformação)

Marcador de Progresso (MP) 8 Refletir para aprender e melhorar

Dados demográficos relativos aos grupos populacionais

Dados Definição

População Nacional A população total de um determinado país baseada nas estimativas da Divisão  
da População da ONU

Crianças com menos de 5 anos A população total de crianças com menos de 5 anos num determinado país baseada  
nas estimativas da Divisão da População da ONU 

Raparigas Adolescentes A população total de mulheres entre os 15 e os 19 anos num determinado país baseada nas 
estimativas da Divisão da População da ONU

Número Médio de Nascimentos O número médio anual de recém-nascidos num determinado país baseado  
nas estimativas da Divisão da População da ONU

Taxa de crescimento da população A taxa segundo a qual o número de indivíduos numa população aumenta ao longo  
de um determinado período de tempo enquanto fração da população total inicial.

Fonte de Dados: 
Perspetivas Demográficas Mundiais: Edição de 2012, Divisão da População das Nações Unidas (2003), Departamento de Assuntos Económicos  
e Sociais do Secretariado das Nações Unidas.

A edição de 2012 das Perspetivas Demográficas Mundiais constitui a 23.ª ronda de estimativas e projeções demográficas globais realizadas 
pela Divisão da População do Departamento de Assuntos Económicos e Sociais do Secretariado das Nações Unidas As perspetivas demográficas 
mundiais são extensivamente utilizadas a nível das Nações Unidas e por muitas organizações internacionais, centros de investigação, investigadores 
académicos e meios de comunicação social.

Tabela 3: Ponderação dos Marcadores de Progresso em cada processo
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Indicador Definição Meta da AMS

Baixo Peso à Nascença Percentagem de recém-nascidos com peso inferior a 2500 gramas 
à nascença.

Reduzir em 30% até 2025 os níveis  
de baixo peso à nascença.

Aleitamento exclusivo 
0-5 meses Percentagem de bebés dos 0 aos 5 meses que são amamentados 

em regime de exclusividade.

Aumentar até pelo menos 50% até 2025 
as taxas de aleitamento exclusivo nos 

primeiros 6 meses de vida.

Atraso no crescimento em 
crianças com menos de 5 anos

Percentagem de crianças entre os 0 e os 59 meses que estão 
abaixo de menos dois desvios-padrão (moderados e severos)  

e abaixo de menos três desvios-padrão (severos) relativamente à 
relação altura/idade média dos Padrões de Crescimento Infantil 

da OMS.

Reduzir em 40% até 2025 o número de 
crianças com menos de cinco anos com 

atraso no crescimento.

Magreza extrema em crianças 
com menos de 5 anos

Percentagem de crianças entre os 0 e os 59 meses que estão 
abaixo de menos dois desvios-padrão (moderados e severos)  

e abaixo de menos três desvios-padrão (severos) relativamente  
à relação peso/altura média dos Padrões de Crescimento Infantil 

da OMS.

Reduzir e manter em menos de 5% até 2025 
os níveis de magreza infantil extrema.

Obesidade de crianças com 
menos de 5 anos

Percentagem de crianças entre os 0 e os 59 meses que 
estão acima de dois desvios-padrão (moderados e severos) 

relativamente à relação peso/idade média dos Padrões  
de Crescimento Infantil da OMS.

Estancar o aumento da obesidade infantil 
até 2025.

Notas: 
1) Devido à escassez de dados, não foi incluído no presente relatório o indicador ”anemia em mulheres em idade fértil”. Ligação ao sítio Web:  

http://www.who.int/nutrition/topics/nutrition_globaltargets2025/en/
2) As metodologias e os processos subjacentes às estimativas conjuntas da UNICEF, OMS e Banco Mundial encontram-se descritos nas Estimativas Conjuntas 

sobre Desnutrição Infantil de 2012, subsequentemente atualizadas com a Edição de 2013. Estão incluídas no Conjunto de Dados Comuns, regularmente 
atualizados, estimativas antropométricas nacionalmente representativas, na sequência do processo de aprovação de cada organismo e após consenso 
coletivo sobre as mesmas. 

3) Num esforço para manter uma série cronológica consistente de dados antropométricos internacionalmente comparáveis, parte deste processo de 
harmonização para calcular as médias regionais e globais e conduzir análises de tendências exige que todas as estimativas de prevalência de base 
antropométrica sejam recalculadas usando um algoritmo padrão. Este algoritmo foi programado no software e macros Anthro da OMS, revistos pelo 
MEASURE DHS13 e pela UNICEF. Além disso, outras instituições (designadamente, os Centros de Controlo e Prevenção de Doenças dos EUA) incorporaram 
o algoritmo padrão no seu processo de análise de inquéritos nutricionais. Nos países em que são recolhidos dados antropométricos como parte de um 
Inquérito Demográfico e de Saúde (IDS) ou de um Inquérito Sobre Grupos de Indicadores Múltiplos (IGIM), os dados brutos estão publicamente disponíveis 
e/ou os programas de processamento dos dados dos inquéritos já incorporam o algoritmo da OMS. Nos países em que os dados antropométricos 
são recolhidos através de um inquérito nutricional nacional (ou outro tipo de inquérito) utilizando um algoritmo diferente, é muitas vezes necessário 
recalcular a prevalência de base antropométrica a fim de tornar as estimativas comparáveis entre países e ao longo do tempo.

Práticas de alimentação de lactentes e crianças pequenas

Indicador Definição Relevância

6 aos 23 meses de 
idade com Dieta 
Mínima Aceitável

Percentagem de crianças dos 6 aos 23 meses que 
são alimentadas de formas que refletem 3 práticas 
essenciais de Alimentação de Lactentes e Crianças 
Pequenas durante o dia anterior [em consonância com 
as diretrizes da Organização Mundial de Saúde14]:
Para crianças amamentadas:
• Alimentar lactentes dos 6 aos 8 meses ≥ duas vezes 

e crianças dos 9 aos 23 meses ≥ três vezes com 
alimentos sólidos, semissólidos ou moles

• Alimentar com alimentos de quatro ou mais de entre 
sete grupos alimentares

Para crianças não amamentadas:
• Alimentar com leite ≥ duas vezes e ≥ quatro vezes 

com alimentos sólidos, semissólidos ou moles ou com 
leite

• Alimentar com alimentos de quatro ou mais de entre 
seis grupos alimentares

Para além do leite materno, consegue-se uma dieta 
aceitável quando existe um mínimo de diversidade 
alimentar e frequência de refeições (bem como uma 
alimentação mínima com leite para crianças não 
amamentadas). 
Uma dieta aceitável é essencial para assegurar o 
crescimento e o desenvolvimento adequados das crianças 
no período crítico entre os 6 e os 23 meses, quando 
são mais vulneráveis à desnutrição, à morbidade e à 
mortalidade.
Existem fortes indícios de que uma alimentação 
complementar adequada reduz a incidência dos atrasos 
no crescimento15.
Os dados analisados na série da publicação The Lancet 
de 2013 apontaram para consequências significativas 
da educação nutricional direcionada à segurança 
alimentar das populações: aumento do ganho de altura 
(DMN 0,35, 95% IC 0,08-0,62), da altura para a idade 
(RR 0,34, 95% IC 0,21-0,54) e do ganho de peso  
(DMN 0,40, 95% IC 0,02-0,78). 

6 aos 23 meses de 
idade com Diversidade 
Alimentar Mínima

Percentagem de crianças dos 6 aos 23 meses que 
recebe alimentos de quatro ou mais de entre sete 
grupos alimentares.
Nota: alguns países ainda estão a usar ”pelo menos três 
ou mais grupos alimentares“ como mínimo.

Metas para a nutrição da Assembleia Mundial da Saúde (AMS 65.6)

13 http://microdata.worldbank.org/index.php/catalog/dhs/about
14 OMS, Sistema de Informação Nutricional: Indicadores dos Perfis Nacionais (Guia de Interpretação) 2010, p. 18
15 Bhutta Z. et al, Evidence-based interventions for improvement of maternal and child nutrition: what can be done and at what cost?  
Lancet Maternal and Child Nutrition 2, junho de 2013
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Indicador Definição Relevância

A educação nutricional direcionada à insegurança 
alimentar das populações registou consequências 
significativas sobre a redução dos atrasos de 
crescimento (RR 0,68, 95% IC 0,60-0,76), o aumento 
da altura para a idade (DMN 0,25, 95% IC 0,09-0,42) 
e o aumento do peso para a idade (DMN 0,26, 95% IC 
0,12-0,41). 

O abastecimento de alimentos complementares 
com ou sem educação das populações atingidas pela 
insegurança alimentar teve consequências significativas 
sobre o aumento da altura para a idade (DMN 0,39, 95% 
IC 0,05-0,73) e o aumento do peso para a idade (DMN 
0,26, 95% IC 0,04-0,41) mas não sobre a redução dos 
atrasos no crescimento16.

Intervenções para prevenir deficiências em vitaminas e minerais

Indicador Definição Relevância

Suplementação com 
Zinco para a Diarreia 
(Crianças com menos 
de 5 anos) 

Percentagem de crianças 
com menos de 5 anos com 
diarreia aguda que recebeu 
suplementos de 20 mg 
diários de zinco (e não SRO) 
durante 10–14 dias ou de 
10 mg diários de zinco para 
bebés com menos de  
6 meses17.

Nota: Não existem 
indicadores 
internacionalmente 
aceites ou ferramentas de 
recolha e compilação de 
dados relativamente ao 
tratamento com zinco de 
crianças que sofrem de 
diarreia18.

As doenças diarreicas são responsáveis por quase 2 milhões de mortes por 
ano entre crianças com menos de 5 anos, o que as torna na segunda causa 
mais frequente de mortalidade infantil em todo o mundo. Os estudos têm 
consistentemente demonstrado que a diarreia é a doença infeciosa mais importante 
determinante de atrasos no crescimento linear. Uma análise agrupada de nove 
estudos de base comunitária em países de baixo rendimento apurou que as 
probabilidades de atraso no crescimento aos 24 meses de idade aumentavam 
de forma multiplicativa com cada episódio de diarreia ou dia com diarreia antes 
dessa idade. A proporção dos atrasos no crescimento atribuídos a cinco episódios 
anteriores de diarreia foi de 25% (95%, IC 8-38%)19.

A suplementação com zinco é recomendada como segura e eficaz para o tratamento 
da diarreia. Em concreto, os suplementos de zinco administrados durante um 
episódio de diarreia aguda reduzem a duração e severidade do episódio e a 
administração de suplementos de zinco durante 10-14 dias diminui a incidência de 
diarreia nos 2-3 meses seguintes20.

Os dados analisados na série da publicação The Lancet de 2013 apontaram para 
consequências significativas da suplementação com zinco no tratamento da diarreia 
sobre a redução da mortalidade geral em 46% (95% IC 12-68), a redução dos 
internamentos hospitalares relacionados com diarreia em 23% (95% IC 15-31) e  
a redução da duração da diarreia aguda em 0,5 dias e da diarreia persistente em  
0,68 dias21.

Mulheres grávidas 
presentes em 4 ou 
mais consultas pré-
natais

Percentagem de mulheres 
entre os 15 e os 49 anos 
que recebeu cuidados pré-
natais pelo menos quatro 
vezes durante a gravidez 
de qualquer prestador 
(qualificado ou não) por 
razões relacionadas com a 
gravidez22.

A fim de realizar o pleno potencial para salvar vidas que os cuidados pré-natais 
oferecem às mulheres e aos bebés, são indispensáveis quatro consultas que 
providenciem intervenções essenciais cientificamente fundamentadas – um pacote 
frequentemente designado como cuidados pré-natais dedicados.

Este indicador é usado como um indicador substituto para o acesso à 
Suplementação com Ferro e Ácido Fólico. A Organização Mundial de Saúde 
recomenda a suplementação oral diária com Ferro e Ácido Fólico como parte dos 
cuidados pré-natais. 

Os dados analisados na série da publicação The Lancet de 2013 apontaram para 
consequências significativas da Suplementação com Ferro e Ácido Fólico sobre o 
peso à nascença (DM 57,7 g, 95% IC 7,66-107,79), a anemia no termo da gestação 
(RR 0,34, 95% IC 0,21-0,54) e a concentração de hemoglobina sérica no termo da 
gestação (DM 16,13 g/l, 95% IC 12,74-19,52)23.

16 Bhutta Z. et al., p.47
17 OMS, Sistema de Informação Nutricional, p. 10-11
18 OMS, Sistema de Informação Nutricional, p. 11
19 Bhutta Z. et al., p. 22
20 A OMS e o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) recomendam para a prevenção e tratamento da diarreia aguda: aleitação exclusiva, suplementos de 
vitamina A, melhoria da higiene, melhor acesso a fontes de água potável mais limpas e a instalações sanitárias, vacinação contra o rotavírus e ainda a utilização de 
zinco, que é seguro e eficaz. Mais concretamente, suplementos de zinco administrados durante um episódio de diarreia aguda no tratamento clínico da diarreia aguda
21 Bhutta Z. et al., p.49
22 The Partnership for Maternal, Newborn and Child Health. Oportunidades para os Recém-Nascidos em África, Capítulo 2: Cuidados Pré-Natais. OMS, 2006. p. 51
23 Bhutta Z. et al., p. 44
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Indicador Definição Relevância

Suplementação com 
vitamina A

Proporção de crianças entre 
os 6 e os 59 meses que 
recebeu dois suplementos 
de vitamina A em dose 
elevada num determinado 
ano24.

As doses recomendadas são 
de 100.000 IU para crianças 
dos 6 aos 11 meses e de 
200.000 IU para crianças 
dos 12 aos 59 meses.

A Global Vitamin A Alliance define a cobertura total da Suplementação com 
Vitamina A como a percentagem de crianças dos 6 aos 59 meses que recebeu duas 
doses num intervalo de 4 a 6 meses durante um dado ano civil. As estimativas 
nacionais são globalmente coligidas e relatadas anualmente com base nos dados 
administrativos da UNICEF. Constituem limitações concretas às estimativas sobre 
a Suplementação com Vitamina A, comunicadas com base em dados de inquéritos 
junto dos agregados familiares, a incapacidade de fornecer uma estimativa  
de duas doses para um dado ano, a falta de interesse nas campanhas nacionais,  
os mecanismos de distribuição e os momentos em que se estima a cobertura  
da Suplementação com Vitamina A. 

A UNICEF mantém uma base de dados sobre este indicador em:  
http://www.childinfo.org/vitamina.html

Agregados familiares 
que consomem sal 
iodado em níveis 
adequados

Percentagem de agregados 
familiares que consomem 
sal iodado em níveis 
adequados, definido como 
sal contendo 15-40 partes 
por milhão de iodo25.

A deficiência de iodo é mais frequente e visivelmente associada a problemas  
de tiroide, mas afeta sobretudo o crescimento e o desenvolvimento mentais, o que 
contribui para um mau aproveitamento escolar, capacidade intelectual diminuída  
e desempenho reduzido no trabalho.

Os dados analisados na série da publicação The Lancet de 2013 apontaram para 
consequências significativas sobre as mulheres grávidas: peso à nascença 3,82-
6,30% mais elevado, cretinismo reduzido aos 4 anos de idade (RR 0,27, 95% IC 0,12-
0,60) e pontuações de desenvolvimento 10-20% mais altas em crianças pequenas26.

Para alcançar a meta de Iodização Universal do Sal, a proporção de agregados  
familiares que consome sal iodado em níveis adequados deve ser superior a 90%.

Capacitação das Mulheres

Indicador Definição Relevância

Literacia Feminina Percentagem de mulheres 
capaz de demonstrar 
capacidade para ler  
a totalidade ou parte de 
uma simples frase em 
qualquer dos principais 
grupos linguísticos do país27.

A capacidade de ler é uma vantagem pessoal importante que oferece às mulheres 
mais oportunidades na vida. 

Uma análise de 19 conjuntos de dados do Inquérito Demográfico e de Saúde 
(recolhidos desde 1999) demonstrou que o risco de atraso no crescimento  
é significativamente mais baixo entre as mães que têm pelo menos alguma instrução 
a nível do ensino primário (razão de probabilidade [RP] 0,89, 95% IC 0,85-0,93)  
e ainda mais baixo (p<0,001) entre as mães que têm alguma instrução a nível  
do ensino secundário (0,75, 0,71-0,79). A educação paterna, tanto ao nível primário 
como secundário, reduz igualmente o risco de atraso no crescimento, embora  
as respetivas RP sejam inferiores às da escolaridade materna. Apesar da associação 
geral, existe uma heterogeneidade apreciável na dimensão dos resultados em países 
individuais, o que é provavelmente um indicador de diferenças tanto na qualidade  
da educação, como na qualidade dos dados28.

Taxa de Emprego das 
Mulheres29

Os índices de emprego são 
calculados como  
o rácio entre a população 
empregada e a população 
em idade ativa. A idade 
ativa é geralmente definida 
como a faixa etária entre os 
15 e os 64 anos, apesar de 
em alguns países a idade 
ativa ser definida entre os 
16 e os 64 anos30.

Cada vez mais as mulheres estão a ingressar na força de trabalho e as mães veem-se 
obrigadas a conciliar as suas responsabilidades domésticas e os cuidados dos filhos 
com o horário de trabalho, deixando muitas vezes pouco tempo para si próprias.  
Por outro lado, os rendimentos provenientes do trabalho assalariado podem oferecer 
benefícios para a saúde das mulheres, permitindo-lhes adquirir bens de primeira 
necessidade, como habitação e alimentos. 

Tem-se verificado que o trabalho das mulheres melhora a ingestão alimentar  
e influencia a fertilidade. 

Os rendimentos auferidos com o trabalho fora de casa reforçam a autonomia  
e o bem-estar das mulheres, reduzindo assim a sua dependência social de um 
parceiro masculino. 

No entanto, as pressões económicas sobre as mulheres que vivem na pobreza levam-
nas a envolverem-se em atividades agrícolas, o que pode contribuir para  
o enfraquecimento da sua situação nutricional e da sua saúde em virtude dos longos 
períodos e cargas de trabalho necessários.

24 OMS, Sistema de Informação Nutricional, p. 9
25 OMS, Sistema de Informação Nutricional, pp. 15-16
26 Bhutta Z. et al., p. 44
27 Mukuria et al., The Context of Women’s Health: Results from the Demographic and Health Surveys, 1994-2001, DHS Comparative Reports No. 11, ORC Macro, 
dezembro de 2005. p. 23.
28 Ruel M. et al., Nutrition-sensitive interventions and programmes: how can they help to accelerate progress in improving maternal and child nutrition?  
Maternal and Child Nutrition 3, junho de 2013, p. 66
29 Mukuria et al., p. 27
30 OCDE, Employment Outlook da OCDE, 2006
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Indicador Definição Relevância

Idade média no 
primeiro casamento31

É definida como a idade 
média das mulheres no 
primeiro casamento se 
sujeitas, ao longo das 
suas vidas, às taxas de 
casamento por idade dos 
primeiros casamentos, 
observadas apenas num 
dado ano32.

A idade na primeira relação sexual, no primeiro casamento e no primeiro parto 
fornece um quadro das influências iniciais sobre a fertilidade que é sugestivo dos 
resultados relacionados com a fertilidade. Na maioria dos países, o casamento  
é um indicador primário da exposição de uma mulher ao risco de gravidez e, por esta 
razão, é importante para compreender a fertilidade.

As populações entre as quais a idade no primeiro casamento é baixa têm tendência  
a registar maternidade precoce e elevada fertilidade; assim, é importante examinar 
as tendências em termos de idade no primeiro casamento. Os dados sobre a idade 
na primeira relação sexual constituem uma medida mais direta do início da exposição 
à gravidez. A idade em que a maternidade começa está associada ao número  
de filhos que uma mulher tem durante a sua idade fértil na ausência de qualquer 
método ativo de controlo da fertilidade.

Acesso a Assistência 
Qualificada ao Parto33

Percentagem de nados-vivos 
assistidos por profissionais 
de saúde qualificados 
(médicos, enfermeiros  
ou parteiras).

A assistência qualificada a todos os partos é considerada como sendo a intervenção 
mais crítica para garantir uma maternidade segura, uma vez que acelera a prestação 
atempada de cuidados obstétricos e a recém-nascidos de emergência quando 
surgem complicações potencialmente fatais34.

A assistência qualificada significa não apenas a presença de parteiras e outros 
profissionais com competências em obstetrícia (MOMS) mas também do ambiente 
favorável de que necessitam para exercer as suas funções competentemente. Implica 
ainda acesso a um nível mais completo de cuidados obstétricos, na eventualidade  
de complicações que exijam cirurgia ou transfusões de sangue.

Mulheres que têm o 
primeiro parto antes 
dos 18 anos

Percentagem de mulheres 
dos 20 aos 24 anos que 
deram à luz antes dos  
18 anos35.

A gravidez em adolescentes apresenta um risco mais elevado de complicações  
e mortalidade para as mães e para os seus filhos e tem consequências mais negativas 
para o parto do que a gravidez em mulheres mais velhas. Além disso, a gravidez na 
adolescência diminuirá e atrasará o crescimento de uma rapariga. Em alguns países, 
metade das adolescentes regista atrasos no crescimento, aumentando o risco de  
consequências negativas para o parto36.

Os partos das mulheres jovens entre os 15 e os 19 anos estão fortemente associados 
a riscos de saúde tanto para as mães, como para os bebés. Muitos destes riscos estão 
igualmente associados ao primeiro parto. Sendo as mães adolescentes também 
geralmente mães pela primeira vez, torna-se difícil separar estes riscos.  
A taxa de mortalidade de adolescentes durante o parto é desproporcionalmente 
elevada. Em muitos países, o risco de morte por causas relacionadas com a gravidez 
é duas vezes superior em adolescentes entre os 15 e os 19 anos do que em mulheres 
mais velhas37.

Taxa de Fertilidade38 A taxa total de fertilidade 
representa o número de 
filhos que uma mulher daria 
à luz se vivesse até ao fim 
da sua idade fértil e tivesse 
filhos de acordo com as 
taxas atuais de fertilidade 
por idade39.

Este indicador é usado como um indicador substituto para o intervalo entre partos. 

Nos países e entre os grupos com taxas de fertilidade elevadas, existe uma correlação 
entre más condições de saúde materna e nutrição. 

Os intervalos curtos entre partos aumentam o risco de baixo peso à nascença (RP 
1,65, 95% IC 1,27-2,14) e de partos prematuros (RP 1,45, 95% IC 1,30-1,61).  
Verifica-se que também a gravidez recorrente e a idade materna avançada  
têm um impacto sobre o baixo peso à nascença (RR 1,61, 95% IC 1,16-2,24).  
Estas conclusões sublinham a necessidade de otimizar a idade na primeira gravidez,  
a dimensão da família e os intervalos entre partos40.

31 Mukuria et al., pp. 35-36
32 Nações Unidas, Relatório Mundial de Fertilidade, 2009 
33 UNFPA, Assistência Qualificada ao Parto
34 Black R. et al. Maternal and child under nutrition and overweight in low-income and middle-income countries, Maternal and Child Nutrition 3, junho de 2013
35 OMS, Tópico de Ajuda: Mulheres dos 15 aos 19 anos que são mães ou estão grávidas do seu primeiro filho
36 Black R. et al, Maternal and child undernutrition and overweight in low-income and middle-income countries, Maternal and Child Nutrition 1, junho de 2013, p. 17
37 OMS, Sistema de Informação Nutricional, p. 20
38 Mukuria et al., p. 38
39 Banco Mundial, Indicador Taxa de Fertilidade, total (nascimentos por mulher)
40 Bhutta et al., p. 43
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Outros Indicadores Sensíveis à Nutrição

Indicador Definição Relevância

Taxa de Urbanização Percentagem da população que reside em áreas 
urbanas, definida de acordo com a definição 
nacional utilizada no mais recente recenseamento 
demográfico.

A pobreza urbana é frequentemente negligenciada e as crianças 
que vivem em condições de pobreza urbana correm o risco de não 
serem abrangidas pelos esforços de desenvolvimento. O aumento 
do crescimento urbano é suscetível de alargar a lacuna em termos 
de desigualdade e, em consequência, de ampliar as necessidades 
das crianças das cidades, especialmente na África Urbana que 
regista atualmente as taxas de crescimento urbano mais elevadas, 
com 200 milhões de crianças residentes em zonas urbanas, 
enquanto 60% da população urbana de África vive em bairros  
de lata41.

Uma análise de regressão conduzida pela organização  
Save the Children, com vista a estabelecer a importância relativa  
e absoluta das determinantes subjacentes e estruturais do atraso 
no crescimento, num conjunto de dados de 128 países, apurou que 
uma população urbana mais numerosa e um PIB médio per capita 
mais elevado estão significativamente correlacionados com níveis 
mais baixos de prevalência do atraso no crescimento.42

Proporção dos 
rendimentos detida 
pelos 20% mais pobres

Percentagem de participação nos rendimentos  
ou no consumo detida pelos 20% mais pobres  
da população indicada por quintis43.

A participação nos rendimentos do quintil mais pobre da população 
é uma forte determinante do atraso no crescimento nos países 
com maior incidência do atraso no crescimento – mas não noutros 
países44.

Calorias diárias  
per capita  
(kcal/capita/dia)

Calcula a provisão de calorias diárias per capita, 
um indicador da quantidade de alimentos45.

A quantidade do abastecimento alimentar (calorias disponíveis 
per capita) está fortemente associada ao uso de fertilizantes por 
unidade de superfície e percentagem de terras de lavradio.  
Por outro lado, está negativamente correlacionada com  
a diversidade produtiva interna46.

Energia de alimentos 
não essenciais no 
abastecimento

Calcula a percentagem de calorias de alimentos 
não essenciais (todos os alimentos exceto cereais, 
raízes e tubérculos) no abastecimento nacional 
total de energia, um indicador da diversificação 
alimentar47.

A diversidade do abastecimento alimentar (energia de alimentos 
não essenciais, como produtos agrícolas e produtos de origem 
animal que não sejam cereais e tubérculos) constitui uma métrica 
sensível à nutrição, suscetível às transições económicas.  
Nos países de baixo rendimento, depende da diversidade 
da produção interna, ao passo que nos países em transição 
e de rendimento alto as receitas e o comércio se tornam 
significativamente mais importantes. Outros dois indicadores 
positivos são o acesso a financiamento para agricultores e melhores 
infraestruturas rodoviárias. A intensificação agrícola, pelo contrário, 
medida pelo número de tratores disponíveis por unidade  
de superfície de lavradio, está negativamente associada  
à diversidade do abastecimento alimentar48.

Disponibilidade de 
ferro de produtos 
animais  
(mg/capita/dia)

Calcula a disponibilidade de ferro de origem 
animal (mg per capita/dia) no abastecimento 
alimentar nacional, um indicador da 
disponibilidade de micronutrientes49.

A disponibilidade de ferro dos produtos de origem animal no 
abastecimento está positivamente associada à investigação e 
desenvolvimento agrícolas e negativamente associada às tarifas 
de importação agrícola. Não foi apurada qualquer relação com o 
número de efetivos pecuários disponíveis per capita na produção50.

Acesso a instalações 
de saneamento de 
melhor qualidade

O acesso a instalações de saneamento de melhor 
qualidade refere-se à percentagem da população 
que usa instalações de saneamento de melhor 
qualidade. As instalações de saneamento 
melhoradas incluem sanitários com descarga/
com selo hidráulico (ligação ao sistema de esgotos 
canalizado, fossa sética, latrina de fossa simples), 
latrina com fossa melhorada e ventilada, latrina 
de fossa com laje e sanitário de compostagem51.

Os estudos têm revelado que existe uma relação significativa entre 
a defecação, o acesso a água limpa e a altura das crianças. Para 
mais informações, consultar “The Water, Sanitation, and Children’s 
Health” (Dados de 172 inquéritos demográficos e de saúde)  
http://sanitationupdates.files.wordpress.com/2010/05/worldbank-
dhs2010.pdf

41 Save The Children, Voices from Urban Africa, The Impact of Urban Growth on Children, novembro de 2012. p. 8
42 Save the Children, Global stunting reduction target: focus on the poorest or leave millions behind
43 Banco Mundial, Grupo de Investigação sobre o Desenvolvimento. Os dados baseiam-se em dados primários de inquéritos a agregados familiares conduzidos por 
organismos estatísticos governamentais e por departamentos nacionais do Banco Mundial. Os dados sobre economias de rendimento alto provêm da base de dados do 
Estudo sobre Rendimentos do Luxemburgo. http://iresearch.worldbank.org/PovcalNet/index.htm
44 Save the Children, Global stunting reduction target: focus on the poorest or leave millions behind
45 FAOStat http://faostat.fao.org/
46 Instituto da Terra, Universidade de Columbia, Simulating Potential of Nutrition-Sensitive Investments
47 FAOStat http://faostat.fao.org/
48 Instituto da Terra, Universidade de Columbia, Simulating Potential of Nutrition-Sensitive Investments
49 FAOStat http://faostat.fao.org/
50 Instituto da Terra, Universidade de Columbia, Simulating Potential of Nutrition-Sensitive Investments
51 OMS/UNICEF, Programa Conjunto de Monitorização (PCM) para o Abastecimento de Água e Saneamento (http://www.wssinfo.org)
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Indicador Definição Relevância

Defecação a céu 
aberto

Percentagem da população que defeca em 
campos, florestas, arbustos, cursos de água  
e outros espaços abertos52.

A defecação a céu aberto explicou 54% da variação na altura das 
crianças, a nível internacional, em contraste com o PIB, que apenas 
explicou 29%. Uma redução de 20% da defecação a céu aberto foi 
associada a um aumento de 0,1 DP da altura das crianças53.

Acesso a melhores 
fontes de água potável

O acesso a melhores fontes de água potável 
refere-se à percentagem da população que usa 
fontes de água potável de melhor qualidade. 
Uma fonte de água potável de melhor qualidade 
define-se como uma fonte que, pela natureza da 
sua construção ou através de intervenção ativa, 
está protegida contra contaminação externa,  
em particular contaminação com matéria fecal54.

O acesso a um abastecimento de água adequado não é apenas 
uma necessidade básica, mas um direito humano. O acesso ao 
abastecimento de água traz igualmente substanciais benefícios 
económicos e em termos de saúde para os agregados familiares  
e para as pessoas. O acesso equitativo a água potável  
e saneamento de melhor qualidade tem uma importância 
fundamental para a saúde e acelerará a concretização dos oito 
ODM55.

A análise de regressão conduzida pela organização Save the 
Children apurou que o acesso a água potável segura nas zonas 
rurais era uma das principais determinantes na redução do atraso 
no crescimento56.

Uma análise conduzida pelo Grupo Cochrane sobre as 
consequências das intervenções WASH sobre os resultados  
da nutrição colocou a ênfase na melhoria da qualidade da água 
(além e acima do abastecimento de água)57.

Acesso a água 
canalizada no local de 
residência 

Percentagem da população que utiliza água 
canalizada no local de residência como fonte  
de água potável.

Água de superfície 
como fonte de água 
potável

Percentagem da população que utiliza água  
de superfície (rio, barragem, lago, tanque,  
curso de água, canal, canal de irrigação) como 
fonte de água potável58.

PIB per capita (USD a 
preços atuais, 2013)

O PIB per capita constitui o Produto Interno 
Bruto dividido pela população a meio do ano. 
O PIB é a soma do valor acrescentado bruto 
de todas as unidades de produção residentes 
na economia, acrescido dos impostos sobre 
produtos e deduzido de quaisquer subsídios 
não incluídos no valor dos produtos. É calculado 
sem efetuar deduções pela depreciação de bens 
manufaturados ou pelo esgotamento  
e degradação de recursos naturais59.

Exportações - Produtos 
Agrícolas per capita 
(USD a preços atuais, 
2012) / Importações - 
Produtos Agrícolas  
per capita (USD a 
preços atuais, 2012)

A Exportação/Importação de Produtos Agrícolas 
per capita representa o valor bruto em dólares  
da Exportação - Importação Agrícola dividido pela 
população a meio do ano60.

A transição da agricultura de subsistência para a agricultura 
comercial – frequentemente ligada às exportações – pode conduzir 
a um risco de desequilíbrio em que os alimentos nutritivos são 
exportados e o acesso e a utilização efetivos de alimentos nutritivos 
ao nível dos agregados familiares locais diminuem. O caso de 
estudo da Malásia e do Gana indicou igualmente que, na transição 
dos países de baixo rendimento para a produção especializada 
de menos culturas, é importante garantir a diversidade do 
abastecimento alimentar através do mercado global.

52 OMS/UNICEF, Programa Conjunto de Monitorização (PCM) para o Abastecimento de Água e Saneamento (http://www.wssinfo.org)
53 OMS/UNICEF, Programa Conjunto de Monitorização (PCM) para o Abastecimento de Água e Saneamento (http://www.wssinfo.org)
54 OMS/UNICEF, Programa Conjunto de Monitorização (PCM) para o Abastecimento de Água e Saneamento (http://www.wssinfo.org)
55 OMS/UNICEF, Programa Conjunto de Monitorização (PCM) para o Abastecimento de Água e Saneamento (http://www.wssinfo.org)
56 Save the Children, Global stunting reduction target: focus on the poorest or leave millions behind
57 Dangour et al. Interventions to improve water quality and supply, sanitation and hygiene practices and their effects on the nutritional status of children, Cochrane 
Database Syst Rev 2013. p. 27
58 OMS/UNICEF, Programa Conjunto de Monitorização (PCM) para o Abastecimento de Água e Saneamento (http://www.wssinfo.org)
59 Banco Mundial, Indicador PIB per capita (USD a preços atuais)
60 Organização Mundial do Comércio
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1.2.2 Interpretação dos gráficos por áreas

Gráfico com meta de redução do atraso no crescimento

A AMS recomendou uma Taxa de Redução Média Anual (TRMA) de 3,9% a fim de alcançar até 2025  
a meta global de uma redução de 40% do número de crianças com atraso no crescimento a nível 
mundial. Para identificar o alcance da redução e a lacuna potencial até 2025, dentro do cenário atual,  
o Serviço Consultivo para a Nutrição da Comissão Europeia e a Organização Mundial de Saúde 
desenvolveram a Ferramenta de Cálculo da Redução do Atraso no Crescimento (FCRAC), a qual estima  
o número projetado de crianças com atraso no crescimento em 2025, a nível nacional, de acordo com  
a tendência atual ou desejável (isto é, 40% do número atual) para a redução do atraso no crescimento.

Os cálculos no contexto do cenário atual aplicam a TRMA presente ao valor mais recente de prevalência 
disponível, o qual é transposto para o ano de referência (ou seja, 2012), ao passo que o cenário desejável 
começa a partir da estimativa do número-alvo de crianças com atraso no crescimento em 2025, ou seja, 
40% menos do que o número estimado de crianças com atraso no crescimento na base de referência. 
Por conseguinte, os cálculos baseiam-se nesta meta em 2025, em termos de número de crianças,  
e a prevalência correspondente é calculada por meio de projeções demográficas. Em seguida, o declive 
entre a prevalência na linha final e a prevalência no ano inicial (de qualquer plano/programa para reduzir 
o atraso no crescimento), bem como o número de anos entre estes dois pontos temporais, são usados 
para calcular a TRMA desejável (Meta), necessária para alcançar a meta de prevalência.

Tendências e metas relativas ao atraso no crescimento, à magreza extrema  
e ao aleitamento exclusivo

Durante o evento Nutrição para o Crescimento, realizado em Londres, em 8 de junho de 2013,  
15 governos comprometeram-se a aumentar os seus recursos internos para fomentar a nutrição e os 
governos de 12 países participantes no evento anunciaram metas nacionais para a redução do atraso 
no crescimento. Estas metas nacionais encontram-se devidamente indicadas nos perfis nacionais 
individuais.

Cada gráfico indica a prevalência de atrasos no crescimento, magreza extrema e aleitamento exclusivo 
para cada ponto de dados disponível desde 2000, com base em inquéritos a agregados familiares. 
Sempre que disponíveis, indicam-se a prevalência referente ao quintil de rendimentos mais baixos e a 
prevalência referente ao quintil de rendimentos mais altos. A linha pontilhada explica a regressão linear. 

A Taxa de Redução Média Anual é calculada apenas para o atraso no crescimento. 

Indicador Definição Relevância

Taxa de Redução 
Média Anual 
(TRMA)

A TRMA é usada na análise para 
a monitorização e avaliação da 
tendência global da prevalência 
do atraso no crescimento entre 
crianças com menos de 5 anos, 
a fim de quantificar a taxa de 
evolução da prevalência desde 
a base de referência até ao ano 
corrente. Se a prevalência for 
conhecida e a taxa de redução 
anual for constante, a prevalência 
no ano seguinte pode ser então 
calculada61.

A prevalência global do atraso no crescimento em crianças com 
menos de 5 anos diminuiu em 36% nas duas últimas décadas 
– de um valor estimado de 40% em 1990 para 26% em 2011. 
Corresponde a uma taxa de redução média anual de 2,1% por ano62.

A Taxa de Redução Média Anual (TRMA) é de 3,9% a fim de alcançar 
até 2025 a meta global de uma redução de 40% do número de 
crianças com atraso no crescimento a nível mundial.

61 UNICEF, Nota Técnica: Como calcular a Taxa de Redução Média Anual (TRMA) da Prevalência de Insuficiência Ponderal
62 UNICEF, Melhorar a Nutrição Infantil: o imperativo atingível para o progresso global, UNICEF, abril de 2013, p. 8 
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Repartição do atraso no crescimento por quintis de rendimento

A tabela sobre a repartição do atraso no crescimento mostra a desigualdade da situação de nutrição em 
todos os quintis de rendimento – mais baixo, segundo, intermédio, quarto e mais alto. A tabela utiliza  
os pontos de dados mais recentes disponibilizados pelo inquérito nacional aos agregados familiares.

É indicada a prevalência média do atraso no crescimento a nível nacional, bem como a meta nacional 
para a prevalência do atraso no crescimento de modo a ilustrar a diferença da prevalência do atraso  
no crescimento entre cada quintil de rendimento. 

A repartição do atraso no crescimento em todos os quintis de rendimento está principalmente disponível 
a partir de relatórios de inquéritos IDS e IGIM, elaborados em anos recentes.

1.2.3 Fontes de Dados

As fontes primárias de indicadores de nutrição são os inquéritos nacionais a agregados familiares 
publicados, tais como o Inquérito Demográfico e de Saúde (IDS) e o Inquérito de Grupo para Indicadores 
Múltiplos (IGIM). Na falta de relatórios IDS ou IGIM de publicação recente, são utilizados inquéritos 
sobre Monitorização e Avaliação Normalizadas da Ajuda e Transição (SMART)63.

As fontes de dados adicionais incluem: a base de dados do Banco Mundial, a base de dados das 
estimativas demográficas da ONU, a base de dados da deficiência de vitamina A da UNICEF e outras 
fontes de dados que se encontram indicadas na bibliografia.

DADOS DE CONTACTO:

Para questões relacionadas com números e fontes de dados, contactar o Sr. Shaoyu Lin: 
Shaoyu.lin@undp.org

Dirigimos um agradecimento especial aos nossos colegas do Departamento de Políticas e Planeamento, 
Secção de Estatística e Monitorização, Fundo das Nações Unidas para a Infância, cujos contributos foram 
críticos e fundamentais para elaborar o presente documento.

63 Foram utilizados inquéritos SMART como fonte de dados no Senegal, Mauritânia e Serra Leoa.
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Este capítulo traça uma panorâmica das realizações em 37 países do SUN ao longo do último ano, 
delineadas através de uma série de marcadores de progresso que foram pontuados por membros 
nacionais das plataformas multiatores nos países (PMA). Sumariza as informações dos relatórios 
preparados pelos países que aderiram ao Movimento SUN antes de setembro de 201364. Os países que 
aderiram no último ano compilaram um relatório de referência que é apresentado nos perfis nacionais 
no Capítulo 3 deste Compêndio. 

Os 37 países que realizaram o exercício de autoavaliação entre abril e junho de 2014 incluem 17 países 
que aderiram ao Movimento antes de setembro de 2011 (dos quais três países aderiram no final  
de 2010), 10 países que aderiram entre setembro de 2011 e setembro de 2012 e ainda 10 países que 
aderiram entre setembro de 2012 e setembro de 2013. 

A autoavaliação do progresso anual foi realizada em consonância com os quatro processos associados 
aos Objetivos Estratégicos, definidos na Estratégia do Movimento SUN para 2012–2015:

1. Trazer as pessoas para um espaço de ação partilhado
2. Assegurar um quadro político e jurídico coerente
3. Alinhar em torno de um Quadro Comum de Resultados
4. Acompanhamento financeiro e mobilização de recursos

Capítulo 2: 
Panorâmica do Progresso  
dos Países do SUN

63 A Etiópia, o Sri Lanka e a Zâmbia não puderam realizar workshops de autoavaliação. A sua pontuação foi efetuada pelo Secretariado do Movimento SUN e validada 
pelos Pontos Focais dos Governos dos países do SUN. 
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Alinhar as ações em torno de um Quadro Comum de Resultados
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Acompanhamento financeiro e mobilização de recursos

2014

REPÚBLICA DO CONGO

37 países do SUN realizaram autoavaliações em 2014. As análises dos 13 restantes foram compiladas através de interações com 
o Secretariado do Movimento SUN. Os quatro países mais recentes do SUN – Camboja, Lesoto, Filipinas e Somália – não são 
tratados em pormenor. Consultar o Capítulo 1 para uma panorâmica completa da metodologia.
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Os Quatro Processos do SUN  
e os Marcadores de Progresso Associados

Os Quatro Processos do SUN associados aos quatro objetivos estratégicos definidos na Estratégia do Movimento SUN para 2012-2015.
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Foi solicitado aos participantes envolvidos que definissem coletivamente uma pontuação comum  
da medida em que cada marcador de progresso se manifesta na plataforma multiatores. Foi utilizada 
na pontuação uma escala de 5 pontos (isto é, comportamento ausente/não aplicável [pontuação = 0], 
iniciado [1], em curso [2], quase concluído [3] ou concluído [4]). 

A Figura X1 e/ou a Figura X2 indica(m) que todos os países relatam que se encontram substancialmente 
mais avançados no desenvolvimento de mecanismos de coordenação (Processo 1), na análise  
e estabelecimento de quadros políticos e jurídicos coerentes (Processo 2) e na mobilização de recursos 
através da conversão de compromissos em desembolsos financeiros (Processo 4). Por outro lado, as 
conclusões do exercício de autoavaliação apontam para lacunas significativas na implementação de 
ações em torno de resultados comuns (Processo 3) e no alinhamento e acompanhamento  
dos investimentos na nutrição (Processo 4). 

Em termos de limitações específicas, afigura-se que a maioria dos países indicou na sua pontuação que 
se encontrava apenas na fase inicial das tarefas estreitamente ligadas ao acompanhamento e relato 
no âmbito das plataformas multiatores (Processo 1), à organização, gestão, monitorização e avaliação 
da implementação de ações (Processo 3) e à orçamentação e acompanhamento dos investimentos 
na nutrição (Processo 4). A repartição das pontuações dos marcadores de progresso mais frequentes 
demonstra que, para muitos países, os enormes esforços em curso tendentes a uma coordenação 
reforçada dos múltiplos atores, ao desenvolvimento de políticas e legislação e à mobilização de recursos 
para a nutrição ainda necessitam de se traduzir plenamente em ações devidamente geridas  
e monitorizadas e em investimentos que sejam reforçados, alinhados e corretamente justificados.

Figura X1: Pontuação mais frequente (modo) dos marcadores de progresso em 2014  
(37 países)

(1) Processo 1: Selecionar/desenvolver mecanismos de coordenação

(2) Processo 1: Coordenar internamente e alargar a adesão

(3) Processo 1: Dialogar no âmbito da plataforma multiatores (PMA)

(4) Processo 1: Acompanhar, reportar e refletir de forma crítica sobre os respetivos contributos e realizações

(5) Processo 1: Manter o impacto da PMA

(1) Processo 2: Analisar as políticas e os programas existentes com relevância para a nutrição

(2) Processo 2: Integrar a nutrição nas políticas e estratégias próprias

(3) Processo 2: Coordenar os contributos dos membros para o novo quadro político/jurídico

(4) Processo 2: Apoiar o desenvolvimento do novo quadro político e jurídico

(6) Processo 2: Manter o impacto do quadro político e jurídico

(5) Processo 2: Disseminar políticas e operacionalizar/fazer aplicar o quadro jurídico

(1) Processo 3: Alinhar os programas próprios com as políticas nacionais relevantes para a nutrição

(2) Processo 3: Transpor o quadro político/jurídico para o QCR para maximizar o impacto sobre a nutrição

(3) Processo 3: Organizar a implementação do QCR

(4) Processo 3: Gerir e monitorizar a implementação do QCR

(5) Processo 3: Avaliar para manter o impacto

(1) Processo 4: Avaliar a viabilidade financeira

(2) Processo 4: Acompanhar e prestar contas das despesas de modo transparente

(3) Processo 4: Reforçar e alinhar os recursos (incluindo a resolução de carências)

(4) Processo 4: Honrar os compromissos, convertendo compromissos em desembolsos

(5) Processo 4: Assegurar a previsibilidade/o financiamento plurianual para manter o impacto
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Figura X2: Modo pontuações por marcador, todos os processos, 37 países 2014
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MENSAGENS FUNDAMENTAIS:
1. Verifica-se uma dinâmica de progresso em todos os países do Movimento SUN, demonstrada pelo empenhamento político e pela 

disponibilidade dos diferentes setores e intervenientes para reunirem esforços.
2. O empenhamento político é elevado, mas também frágil, como evidenciam as lacunas visíveis entre as políticas que estão a ser 

articuladas e as ações em curso. 
3. Existem enormes potencialidades para aprender em todos os países, como indica o número de países que atribuíram a si mesmos  

as maiores pontuações em marcadores de progresso específicos, especialmente nos relacionados com a reunião das pessoas 
(processo 1) e com o desenvolvimento de um quadro político e jurídico coerente (processo 2).

4. Nos últimos anos, os fortes compromissos políticos e os esforços coordenados entre os vários intervenientes produziram retornos  
em termos de compromissos financeiros e desembolsos, segundo o relato de muitos países. 

5. As consequências da inação são prejudiciais. Os compromissos políticos e financeiros dos países não serão concretizados  
se as políticas não se traduzirem na implementação de ações regularmente monitorizadas e justificadas em termos de desembolsos 
(dotação orçamental), resultados e impacto. Tal exige uma resposta concertada da maior urgência por parte dos intervenientes 
globais na área da nutrição. 

O CAMINHO A SEGUIR:
1. A mobilização social, as ações de defesa e as comunicações no seio do Movimento SUN devem ser intensificadas a fim de assegurar que  

a dinâmica política se mantenha. 
2. O sítio Web do SUN e as reuniões nacionais moderadas que são organizadas de dois em dois meses devem ser utilizados para apoiar  

a documentação, a difusão e a aprendizagem de melhores práticas (consultar, por exemplo, SUN na Prática). Os países que atribuíram  
a si mesmos as maiores pontuações em marcadores de progresso selecionados (consultar a Tabela x1 e a Tabela x2) devem ajudar outros 
países do Movimento SUN, partilhando documentos de apoio disponíveis (isto é, Termos de Referência  
de acordos institucionais, políticas, estratégias, planos de ação, estimativas de custos, quadros de M&A, questionários de inquéritos e 
diretrizes, relatórios de inquéritos, relatórios/boletins de monitorização, Termos de Referência de estudos de avaliação  
de impacto, relatórios de avaliação de impacto). 

3. Os Percursos de Aprendizagem do SUN podem assegurar a aprendizagem baseada na experiência entre os países. Os países membros que 
aderiram recentemente devem aprender com os países que pertencem ao Movimento desde 2011 e 2012. 

4. O Quadro de Monitorização do SUN deve ser utilizado para ajudar os atores nacionais a cumprir os seus compromissos.  
O acompanhamento regular face aos marcadores de progresso prioritários permitirá que os intervenientes da plataforma multiatores 
comuniquem os seus próprios contributos.

5. As Comunidades de Prática do SUN devem assegurar que as redes de prestadores técnicos, como a MQSUN, a FANTA, a SPRING,  
o Banco Mundial e as missões conjuntas especializadas da ONU, coordenem os seus esforços de apoio aos atores nacionais a fim  
de estabelecer e gerir:

 a. Planos de implementação com intervenções orçamentadas em função de metas exequíveis e baseados em estimativas razoáveis de custos 
 unitários. Os planos de implementação devem incluir intervenções para a disseminação de políticas e a aplicação das leis.
 b. Sistemas de monitorização da implementação que permitam a recolha e análise transparentes e replicáveis de dados de desempenho, 
 recorrendo a fontes disponíveis ao nível dos setores e dos intervenientes.
 c. Sistemas básicos de controlo financeiro que permitam a recolha e análise transparentes e replicáveis de dados financeiros, recorrendo  
 a fontes disponíveis (por exemplo, doadores, usando dados relativos à ajuda, e governos, usando orçamentos nacionais).
 d. Sistemas de avaliação do impacto.
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N.º  
do MP

Descrição dos marcadores de progresso
Países que assinalaram a pontuação mais elevada 

(pontuação 4)

1.1 Selecionar/desenvolver mecanismos de coordenação Burundi, Iémen, Senegal, Moçambique, Ruanda  
e Madagáscar

1.2 Coordenar internamente e alargar a adesão Chade

1.3 Dialogar com a plataforma multiatores (PMA) Gâmbia

1.4 Acompanhar. reportar e refletir de forma crítica sobre  
os respetivos contributos e realizações

Senegal

1.5 Manter o impacto da PMA Chade e Mauritânia

2.1 Analisar as políticas e os programas existentes com 
relevância para a nutrição

Camarões, Chade, Quénia, R. D. do Congo, Malawi, Mali, 
Peru, Serra Leoa, Zimbabué, Ruanda

2.2 Integrar a nutrição nas políticas e estratégias próprias Guatemala, Mauritânia, Peru, Ruanda, Senegal, Serra 
Leoa

2.3 Coordenar/harmonizar os contributos dos membros 
para o novo quadro político e jurídico 

Senegal, Serra Leoa, Chade

2.4 Apoiar o desenvolvimento do novo quadro político  
e jurídico

Zimbabué

2.5 Disseminar políticas e operacionalizar/fazer aplicar  
o quadro jurídico

-

2.6 Manter o impacto do quadro político e jurídico Peru

3.1 Alinhar os programas próprios com as políticas nacionais 
relevantes para a nutrição

Bangladeche, Malawi, Guatemala, Níger, Senegal, Benim 
e Ruanda

3.2 Transpor o quadro político/jurídico para o QCR  
para maximizar o impacto sobre a nutrição

Guatemala, Ruanda

3.4 Organizar a implementação do QCR -

3.5 Gerir e monitorizar a implementação do QCR -

3.6 Avaliar para manter o impacto -

4.1 Avaliar a viabilidade financeira -

4.2 Acompanhar e prestar contas das despesas de modo 
transparente

El Salvador

4.3 Reforçar e alinhar os recursos (incluindo a resolução  
de carências)

-

4.4 Honrar os compromissos, convertendo compromissos 
em desembolsos

Peru, Senegal

4.5 Assegurar a previsibilidade/o financiamento plurianual 
para manter o impacto

-

Países que notificam a “conclusão” dos comportamentos associados aos Marcadores de Progresso do Movimento SUN
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N.º  
do MP

Descrição dos marcadores de progresso
Países que assinalaram progresso avançado 

(pontuação 3)

1.1 Selecionar/desenvolver mecanismos de coordenação A maioria dos países

1.2 Coordenar internamente e alargar a adesão Quénia, R. D. do Congo, Madagáscar, Níger, Gana, 
Ruanda, Tanzânia, Malawi, Serra Leoa, Uganda, Peru, 
Costa do Marfim, Gâmbia

1.3 Dialogar com a plataforma multiatores (PMA) Iémen, Chade, Níger, Burquina Faso, Gana, Mali, Ruanda, 
Moçambique, Malawi, Peru, Serra Leoa

1.4 Acompanhar, reportar e refletir de forma crítica sobre  
os respetivos contributos e realizações

Chade, Madagáscar, Ruanda, Malawi, Serra Leoa,  
Costa do Marfim, Gâmbia

1.5 Manter o impacto da PMA Iémen, Costa do Marfim, Bangladeche, Malawi,  
Serra Leoa, Gâmbia

2.1 Analisar as políticas e os programas existentes  
com relevância para a nutrição

A maioria dos países

2.2 Integrar a nutrição nas políticas e estratégias próprias A maioria dos países

2.3 Coordenar/harmonizar os contributos dos membros 
para o desenvolvimento do novo quadro político  
e jurídico

Bangladeche, Burquina Faso, Gana, Guatemala, Malawi, 
Mauritânia, Níger, Tanzânia, Madagáscar, Ruanda,  
El Salvador, Iémen

2.4 Apoiar o desenvolvimento do novo quadro político  
e jurídico

Chade, Quénia, Costa do Marfim, Bangladeche, Gana, 
Guatemala, Malawi, Peru, Ruanda, Tanzânia

2.5 Disseminar políticas e operacionalizar/fazer aplicar  
o quadro jurídico

Haiti, Malawi, Peru, Ruanda, Senegal, Serra Leoa

2.6 Manter o impacto do quadro político e jurídico Chade, Costa do Marfim, Bangladeche, Malawi, Gâmbia

3.1 Alinhar os programas próprios com as políticas nacionais 
relevantes para a nutrição

R. D. do Congo, Costa do Marfim, Quénia, Iémen, 
Burquina Faso, Haiti, Indonésia, Madagáscar, Mauritânia, 
Nepal, Tanzânia

3.2 Transpor o quadro político/jurídico para o QCR para 
maximizar o impacto sobre a nutrição

Chade, Bangladeche, Benim, Gana, Malawi, Mauritânia, 
Moçambique, Namíbia, Senegal, Serra Leoa

3.4 Organizar a implementação do QCR Quénia, Bangladeche, Benim, Malawi, Ruanda, Senegal, 
Serra Leoa

3.5 Gerir e monitorizar a implementação do QCR Bangladeche, Benim, Malawi, Guatemala

3.6 Avaliar para manter o impacto Uganda

4.1 Avaliar a viabilidade financeira Guatemala, Malawi, Madagáscar, Níger, Peru, Ruanda

4.2 Acompanhar e prestar contas das despesas de modo 
transparente

Bangladeche, Malawi, Peru, Nepal

4.3 Reforçar e alinhar os recursos (incluindo a resolução  
de carências)

Bangladeche, Malawi, Peru, Nepal

4.4 Honrar os compromissos, convertendo compromissos 
em desembolsos

Chade, Bangladeche, Burquina Faso, Malawi, Nepal, 
Ruanda, Gâmbia

4.5 Assegurar a previsibilidade/o financiamento plurianual 
para manter o impacto

Ivory Cost, Uganda, Peru

Países que notificam a “quase conclusão” dos comportamentos associados aos Marcadores de Progresso  
do Movimento SUN



Movimento SUN Compêndio 2014

35

©
 S

U
N

 C
iv

il 
So

ci
et

y 
N

et
w

or
k 

/ C
la

ire
 B

la
nc

ha
rd



Movimento SUN Compêndio 2014

36

3
CAPÍTULO

©
 P

an
os

 / 
G.

M
.B

. A
ka

sh



Movimento SUN Compêndio 2014

37

Capítulo 3: 
Perfis dos Países do SUN

Países que aderiram ao Movimento  
em 2010 e 2011

Países que aderiram ao Movimento  
em 2012

Países que aderiram ao Movimento  
em 2013 

Novos Países no Movimento SUN  
(Base de Referência de 2014)
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Países que aderiram ao Movimento 
em 2010 e 2011

Bangladeche

Etiópia

Peru

Guatemala

Zâmbia

Níger

Malawi

Uganda

Mali

Gana

RDP do Laos

Nepal

Mauritânia

Tanzânia

Senegal

Zimbabué

Burquina Faso

Gâmbia

Moçambique

Benim

Namíbia

Nigéria

Quirguizistão

Indonésia

Ruanda



Bangladesh

Joined: September 2010
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Demographic data

National Population (million, 2010) 151,1

Children under 5 (million, 2010) 15,3

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 7,80

Average Number of Births (million, 2010) 3,20

Population growth rate (2010) 1,09%

WHA nutrition target indicators (DHS 2011)

Low-birth weight 21,6%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 64,1%

Under five stunting 41,4%

Under five wasting 15,7%

Under five over weight 1,9%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 20,9%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 25,2%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 49,1%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

25,5%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 99,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 57,6%

Women’s Empowerment

Female literacy 62,9%

Female employment rate 54,2%

Median age at first marriage 15,8

Access to skilled birth attendant 32,0%

Women who have first birth before age 18 30,2%

Fertility rate 2,4

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 27,44%

Income share held by lowest 20% 8,88%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.402,9

Energy from non-staples in supply 16,99%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 0,9

Access to Improved Sanitation Facilities 36,6%

Open defecation 4,2%

Access to Improved Drinking Water Sources 98,5%

Access to Piped Water on Premises 5,6%

Surface Water as Drinking Water Source 1,2%

GDP per capita (current US$, 2013) 829,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 0,03

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,19

Lowest income quantile
Prevalence

Highest income quantile
Prevalence

Government Reduction
target

Stunting Reduction Trend and Target
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Distribution of stunting across wealth quintiles   
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Trend of Exclusive Breastfeeding Rate
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Current AARR  

Target AARR
= 3.3%

Target 
prevalence:
26.36%  

Beginning
prevalence: 41.40% 

 
 

Targeted Stunting Reduction
(million U5 stunted children)
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Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Bangladesh is mobilizing domestic and international 
finances to support national efforts to improve nutrition. 
Funds from government and development partners 
have been allocated through the Government’s Annual 
Development Programme, formulated by Ministry of 
Planning with all the line ministries and departments. 
Funds have also been channelled from development 
partners to non-governmental organizations.

Both the Ministry of Health and Food have robust 
mechanisms for tracking expenditures, in particular for  
the Flagship Nutrition Program- National Nutrition Services 
(NNS) of MoHFW and the Country Investment Plan (CIP)  
for agriculture, food security and nutrition. 

Bangladesh has revisited National Food and Nutrition 
Policy (1997) and drafted National Nutrition Policy 2012 
(NNP) focused on nutrition-sensitive and nutrition-specific 
interventions. 

Through its web-site, MOHFW shared NNP with people 
of Bangladesh and key nutrition actors to integrate their 
feedback by mid-2014. It is now in process to be placed  
in cabinet for final endorsement by the Government.

The National Food Policy Plan of Action on which the 
Ministry of Food was working since 2006 was developed 
through a multisectoral approach and finalised. It outlines 
nutrition-specific and nutrition-sensitive interventions  
in the food, agriculture and health sectors.

Bangladesh national legislation includes laws on Food 
Safety, BMS Act 2013, food fortification and maternal 
leave up to 6 months, all widely disseminated. A National 
Nutrition Services Operational Plan was adopted and 
incorporated within the comprehensive Health Population 
and Nutrition Sector Development Program 2011-2016 of 
the Ministry of Health. The 1,000 Days of Life framework is 
now widely incorporated into the Health, population and 
nutrition sector-wide programs of Bangladesh.

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bangladesh has begun developing a Common Result 
Framework (CRF) with the involvement of all relevant 

stakeholders and it would be based on existing frameworks 
in key sectors : National Plan of Action for Nutrition (1997); 

National Sixth Five Year Plan; Vision 2021;  
2011 Country Investment Plan for Agriculture,  

Food Security and Nutrition; Draft National Nutrition 
Policy-2014; other relevant sectoral policies.  

All Government and Non-Government actors are 
implementing their programs in line with  

national policies and programs.

The National Nutrition Services, under the MoHFW, 
delivers a comprehensive nutrition package to 

communities, including support for IYCF,  
dietary diversification, food supplementation  

and fortification, and management of acute  
malnutrition both at facility and community level.

All Government initiatives including education,  
women empowerment, safety net programmes  

are moving towards being more nutrition-sensitive.  
NGOs and Civil Societies are also focusing  

on nutrition- sensitive activities.

Established in December 2011, the Steering Committee 
for Nutrition Implementation chaired by the Secretary 

of the Ministry of Health and Family Welfare (MoHFW) 
regularly convenes meetings with 28 representatives from 

13 Ministries and 10 Departments, donors, UN, academia as 
well as the Nutrition Working Group (NWG).  

A multi-sectoral Steering Committee convened by the 
Ministry of Food (MoF) also gathers 13 Ministries to monitor 

the implementation of the National Food Policy Plan of 
Action (2008-2015) and the Country Investment Plan - CIP 

(2011 -2015). Civil Societies, NGOs and private sectors 
are also actively engaged with the Government through 
different platforms like NWG and Civil Society Networks.

Nutrition has been declared as the central component of  
the national development agenda by the Honorable  

Prime Minister. To ensure the dynamism of  
the multi-sectoral approach of nutrition related services, 
Bangladesh National Nutrition Council (BNNC) is going to 

be revitalized and chaired by the Honorable Prime Minister. 
In 2014, UN agencies in the REACH partnership (IFAD, FAO, 

UNICEF, WFP, WHO) produced a ‘Common Narrative on 
Under-nutrition’ to strengthen their coherence on nutrition 

as a developmental priority and to set out how they will 
support the government and citizens in scaling up nutrition 

through multi-sectoral approaches. Later on, this document 
was endorsed by 5 other development partners  

(Canada, UK, EU, USAID, WB) and others. A pilot of 
catalyzing a multi-sectoral platform for scaling up nutrition  

is lead at sub-national level, focusing on one District.
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2014

2012

20121 and 20142 Scoring of Progress Markers

Ensuring a coherent policy
and legal framework

Bringing people together into
a shared space for action

Aligning actions around
a Common Results Framework

Financial Tracking and
resource mobilization

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise

Progress Across Four SUN Processes 

Bangladesh



Ethiopia

Joined: September 2010
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Demographic data

National Population (million, 2010) 87,1

Children under 5 (million, 2010) 13,8

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 4,90

Average Number of Births (million, 2010) 3,00

Population growth rate (2010) 2,68%

WHA nutrition target indicators (DHS 2011)

Low-birth weight 10,8%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 52,0%

Under five stunting 44,2%

Under five wasting 10,1%

Under five over weight 1,8%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 4,1%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 4,8%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

19,1%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 31,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 15,5%

Women’s Empowerment

Female literacy 38,4%

Female employment rate 71,5%

Median age at first marriage 17,1

Access to skilled birth attendant 10,0%

Women who have first birth before age 18 12,4%

Fertility rate 5,3

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 15,96%

Income share held by lowest 20% 7,96%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 1.951,8

Energy from non-staples in supply 15,79%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 0,8

Access to Improved Sanitation Facilities 8,8

Open defecation 38,2%

Access to Improved Drinking Water Sources 50,8%

Access to Piped Water on Premises 0,9%

Surface Water as Drinking Water Source 17,3%

GDP per capita (current US$, 2013) 498,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 0,97

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,18

Lowest income quantile
Prevalence

Highest income quantile
Prevalence

Government Reduction
target

Stunting Reduction Trend and Target 
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Implementing the National Nutrition Plan requires 
budgeting and mapping of contributions from partners  
and by sectors as well as tracking expenditure.  
The country has advanced in the development of  
a sustainable financial tracking system which allows  
an estimation of the contribution of main donors to key 
interventions of the plan and to mobilise new partners. 
Financial information is available for other sectoral 
programs but it is not accounted for against the NNP. 
The challenge is to improve harmonization of financial 
information to ensure tracking of financial expenditures 
across sectors. The Government has committed to allocate 
additional domestic financing of USD 15 million per year  
to nutrition until 2020.

Ethiopia has a National Nutrition Strategy (2008).  
Its National Nutrition Program has recently been revised 
and endorsed by multiple stakeholder. A number of specific 
policies relating to promotion of good nutritional practices; 
micronutrient supplementation; nutrition support for 
people living with HIV/AIDS; and treatment of severe and 
moderate acute malnutrition are in place. The International 
Code of Marketing of Breast-milk Substitutes is in  
the final stage of adoption into Law. The maternity 
protection law foresees 90 days of maternity leave. 
Legislation on flour and oil fortification is in progress.  
An advocacy plan for scaling up nutrition is in place.  
Social Mobilisation and Advocacy & Communication 
Strategies exist and are aligned with national  
nutrition plans.

The Government of Ethiopia is committed to reducing  
the prevalence of stunting to 20% and underweight to 15% 
by 2020 by building on existing multi-sectoral coordination 

systems to accelerate the scaling up of proven nutrition 
interventions and monitoring progress at all levels.

There is a need to strengthen an accountability framework. 
The revised National Nutrition Program (NNP) provides  

the framework for strategic objectives and interventions 
across relevant sectors including health, agriculture, 

education, water, labour and social affairs, and women, 
children and youth affairs. It is a costed plan that details 

interventions in key sectors (food security and agriculture, 
water, education and social protection) and includes  

a logframe of activities, a CRF, a disaster risk management 
and a government coordination component. The M&E 

framework includes key indicators from relevant sectors 
and yearly targets for progress. Ethiopia is also advancing 

on the development of a capacity building framework  
and of sectoral scorecards. 

Efforts are underway to ensure that programs in these 
key sectors are nutrition-sensitive and aligned but there 

is a need to strengthen links at the community level. 
Nutrition-sensitive agriculture is a pillar of the CAADP 
Implementation Plan and the Food Security Program 

derived from the National Agriculture Plan which includes 
social protection and focuses on 1,000 days.

The National Nutrition Coordination Body (NNCB) convenes 
nine Ministers from relevant sectors 3-monthly. It includes 

country representatives from UN agencies, bilateral 
donors and academia. It has a National Nutrition Technical 
Committee (NNTC). The Emergency Nutrition Coordination 
Unit (Ministry of Agriculture) convenes partners delivering 
emergency nutrition interventions. The National Nutrition 
Coordination Body is planning to expand membership and 
regional coordination platforms will be put in place soon. 

The Nutrition Development Partner Group involves  
UN agencies, donors and civil society, and meets monthly. 

DFID and UNICEF act as donor conveners. 

CSOs participate in the Nutrition Development Partner 
Group and engage in other relevant sector-specific 

platforms that relate to nutrition. On June 24 2013,  
the establishment of the Ethiopian Civil Society Coalition 
(ECSC) for Scaling Up Nutrition was heralded, in a view to 

galvanise efforts to alleviate the burden of malnutrition in 
the country. The “Health Development Army”, made up 
of 3 million women, is fully engaged in combating child 

mortality and malnutrition. The business community 
has its own platform through the Ethiopian Chamber 
of Commerce. There is also a Multi-stakeholder Food 

Fortification Working Group that has been instrumental in 
setting quality standards for salt iodization  

and flour and oil fortification.

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Ensuring a coherent policy
and legal framework

Bringing people together into
a shared space for action

Aligning actions around
a Common Results Framework

Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Ethiopia

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Externally assessed by the SUN Movement Secretariat



Peru

Joined: November 2010
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Demographic data

National Population (million, 2010) 29,3

Children under 5 (million, 2010) 2,9

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 1,40

Average Number of Births (million, 2010) 0,60

Population growth rate (2010) 1,08%

WHA nutrition target indicators (DHS 2012)

Low-birth weight 6,9%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 67,6%

Under five stunting 18,4%

Under five wasting 0,6%

Under five over weight 7,2%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

94,4%

Vitamin A supplementation (6-59 months) -

Households Consuming Adequately Iodized Salt 90,5%

Women’s Empowerment

Female literacy 94,6%

Female employment rate 63,6%

Median age at first marriage 21,6

Access to skilled birth attendant 86,7%

Women who have first birth before age 18 13,2%

Fertility rate 2,6

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 76,42%

Income share held by lowest 20% 3,91%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.409,3

Energy from non-staples in supply 38,77%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 3,3

Access to Improved Sanitation Facilities -

Open defecation 11,4%

Access to Improved Drinking Water Sources -

Access to Piped Water on Premises -

Surface Water as Drinking Water Source -

GDP per capita (current US$, 2013) 6.660,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 0,57

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,39
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There is a long-term budgetary commitment to maintain 
and increase financial resources allocated to reducing 
and preventing chronic child undernutrition. Central 
government budgets are predictable. The budget allocated 
to specific actions needs to be quantified according to  
the public objective and coverage. At a decentralized level, 
budgets are drawn up based on results which boost  
the efficiency of implementation. Monitoring is carried out 
on the quality of spending on social programmes,  
including nutrition-related programmes and interventions.

The “Inclusion for Growth” Strategy, adopted in 
2013, entails a series of sectoral, intersectoral and 
interdepartmental policies that contribute to reducing 
malnutrition. In the same year, MIDIS initiated 
the preparation of the Guidelines for Coordinated 
Management to Promote Early Childhood Development, 
taking into account diverse sectoral and interdepartmental 
strategies. Peru has a National Action Plan for Infancy and 
Adolescence (PNAIA). National legislation with an impact 
on nutrition covers water and sanitation, agriculture, 
education and diet. The law provides for 90 days of 
maternity leave and includes measures to apply  
the International Code of Marketing  
of Breast-milk Substitutes. 

The “Inclusion for Growth” Strategy is centred on equality 
and social inclusion. The Coordinated Nutrition Programme 

(PAN) uses a results-linked budget assignation system to 
align programmes from the various ministries to  

an agreed set of results, and includes programmes relating 
specifically to nutrition. The budget programmes and 

integral health insurance, alongside social programmes 
currently under the direct administration of MIDIS,  

and the programmes for water and sanitation and food 
security are the government’s main programmatic tools  

to combat child undernutrition. 

The central government coordinates its actions with  
25 regional governments to define specific development 

objectives. Decentralized processes are already under way. 
Capacity building for technical teams within the regional 
governments has been identified as a priority. The scope 

and quality of implementation will increase in tandem 
with the improvement of the capacity to provide services 
to remote areas of the country improves. A deceleration 

has been detected in the reduction of chronic child 
undernutrition in the country; studies must be carried out 

to analyse the causes thereof. The IDI monitors  
the implementation of nutrition policies. The existing 

national system to monitor and assess programmes could 
be strengthened at a regional level.

The Ministry of Social Development and Inclusion (MIDIS) 
is responsible for the interdepartmental and intersectoral 

coordination of the National Strategy for Social 
Development and Inclusion “Inclusion for Growth” (ENDIS). 

Strong leadership and high-level political commitment 
are on hand in the fight against undernutrition. However, 

although the Interdepartmental Commission for Social 
Issues provides a multisectoral governmental platform for 

coordinating national social policy, there is  
no high-level political platform operating above sector level 

to specifically coordinate national efforts  
to counter undernutrition. 

The Government promotes coordinated action to fight 
child undernutrition through regional and local levels of 
government. The government involves both civil society 
and the private sector through the Round Table Against 

Poverty (MCLCP). In addition, the Initiative against 
Child Undernutrition (IDI) is a collective effort of NGOs, 

UN organizations, donors and the MCLCP to monitor 
government action. Measures are being put into practice 
to achieve better participation from the private sector in  

the national efforts to fight undernutrition. In September 
2014, Peru will organize a “pathway to learning” in which 

several SUN countries will share their experiences of 
coordination between different sectors and between  

the various levels of local and central government.

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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2014 Dashboard for Progress Markers
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Ensuring a coherent policy
and legal framework

Bringing people together into
a shared space for action

Aligning actions around
a Common Results Framework

Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Peru

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 14,3

Children under 5 (million, 2010) 2,2

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,80

Average Number of Births (million, 2010) 0,40

Population growth rate (2010) 2,46%

WHA nutrition target indicators (ENSMI 2008-2009)

Low-birth weight 11,4%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 49,6%

Under five stunting 48,0%

Under five wasting 1,1%

Under five over weight 4,9%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

-

Vitamin A supplementation (6-59 months) 14,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 76,0%

Women’s Empowerment

Female literacy 70,3%

Female employment rate 47,3%

Median age at first marriage -

Access to skilled birth attendant 52,0%

Women who have first birth before age 18 -

Fertility rate 4,2

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 49,49%

Income share held by lowest 20% 3,08%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.192,9

Energy from non-staples in supply 49,81%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,4

Access to Improved Sanitation Facilities 78%

Open defecation

Access to Improved Drinking Water Sources 82,0%

Access to Piped Water on Premises -

Surface Water as Drinking Water Source -

GDP per capita (current US$, 2013) 3.478,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) -

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 1,03
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Until 2011, there was no integrated, coordinated budget 
focusing on FSN and/or directed towards the actions of  
the Thousand-Day Window. In 2012, a process was 
initialised to develop and consolidate resources in 
support of FSN using the Integrated Accounting System 
(SICOIN) – the official system for public budget spending 
in Guatemala. The use of resources can now be consulted 
online in real time.

Pursuant to the Act on Free Access to Information of 
SICOIN, reports written as a result of the coordinated work 
between the Ministry of Finance and the Secretariat for 
Food Security and Nutrition are available on the official 
webpage www.minfin.gob.gt. At present, 14 institutions 
are subject to specific monitoring of their spending 
and physical targets (goods or services that the public 
institution provides for the population).

Guatemala has a Policy on Food Security and Nutrition 
(POLSAN) and a Law on the National System for Food 
Security and Nutrition (SINASAN) that defines the strategic 
institutional framework for organization and coordination 
by prioritizing, classifying into hierarchies, harmonizing, 
designing and executing actions related to FSN. There are 
also a Strategic Plan for Food Security and Nutrition  
(PESAN 2012-2016) and a National Strategy for Reducing 
Chronic Undernutrition (ENRDC). 

In order to put into practice the Zero Hunger Pact,  
the Zero Hunger Pact Plan was designed, which is  
covered by the ENRDC and the Thousand-Day Window.  
The operative tool of the Zero Hunger Pact Plan is  
the Food Security and Nutrition Operational Plan 
(POASAN). 

The Zero Hunger Pact Plan (2012-2016) is a common 
results framework in Guatemala. It is the technical 

operational tool for executing the Zero Hunger Pact. 
It promotes alignment, harmonization, resource 

management and coordination with the private sector, civil 
society and national and international partners.  

The Plan builds on the approach proposed in the ENRDC 
and the Thousand-Day Window strategy, including the four 

objectives laid down in the Zero Hunger Pact. Its coverage 
and scope are comprehensive and national. In order to 

tackle chronic hunger, the plan focuses on 166 high-priority 
municipalities in 2013 and on the rest of the country  

in 2014 and 2015.

On Friday, 25 July 2014, the results were published of 
the Second Monitoring Survey for the Zero Hunger Pact 

Plan implemented in the 166 high-priority municipalities 
designated by the Plan. Results showed that the prevalence 

of chronic undernutrition in children under five years  
of age had been reduced by 1.7 per cent and  

the prevalence of anaemia in children under five  
had been reduced by 4.5 per cent.

Guatemala has implemented a successful model of 
intersectoral governance for the promotion of nutrition.  

In 2012, the President of Guatemala secured the signing of 
the Zero Hunger Pact, in which different stakeholders and 

institutions made a commitment to reduce  
the prevalence of chronic child undernutrition by  

10 per cent in four years, as well as to prevent and reduce 
mortality from acute undernutrition in children under 

five years of age. The Pact pools the efforts of public 
institutions, local authorities and various sectors: actors 

from the worlds of academia, politics and business,  
the media, voluntary services, NGOs, embassies,  

the United Nations, indigenous peoples, women, religious 
groups, farmers, syndicates and civil society.

The National Council for Food Security and Nutrition 
(CONASAN) is the body responsible for implementing 

the Pact, while the Secretariat for Food Security and 
Nutrition (SESAN) is in charge of coordinating the actions 

of the different stakeholders and institutions involved 
in the fight against undernutrition. The CONASAN is 

responsible for driving actions to promote food security 
and nutrition (FSN) in the country’s political, economic, 

cultural, operational and financial arenas. CONASAN has 
representatives from nine ministries and three secretariats 

of central government, as well as the business sector 
and civil society. Multi-stakeholder nutrition governance 

structures have been set up at both departmental  
and municipal levels.

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Ensuring a coherent policy
and legal framework

Bringing people together into
a shared space for action

Aligning actions around
a Common Results Framework

Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Guatemala

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 13,2

Children under 5 (million, 2010) 2,4

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,70

Average Number of Births (million, 2010) 0,50

Population growth rate (2010) 2,84%

WHA nutrition target AZ8 (DHS 2007)

Low-birth weight 4,4%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 60,9%

Under five stunting 45,8%

Under five wasting 5,6%

Under five over weight 8,4%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

60,3%

Vitamin A supplementation (6-59 months) -

Households Consuming Adequately Iodized Salt 77,4%

Women’s Empowerment

Female literacy 63,7%

Female employment rate 63,6%

Median age at first marriage 18,4

Access to skilled birth attendant 46,5%

Women who have first birth before age 18 27,9%

Fertility rate 5,9

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 38,35%

Income share held by lowest 20% 3,58%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) -

Energy from non-staples in supply 23,34%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,2

Access to Improved Sanitation Facilities 23,9%

Open defecation 23,5%

Access to Improved Drinking Water Sources 41,9%

Access to Piped Water on Premises 16,0%

Surface Water as Drinking Water Source 20,1%

GDP per capita (current US$, 2013) 1.540,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 0,66

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,42

Lowest income quantile
Prevalence

Highest income quantile
Prevalence

Government Reduction
target

Stunting Reduction Trend and Target 

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

Current AARR: 2.9%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

Lowest Second Middle Fourth Highest

National Average (2006) National Target (2023)

Distribution of stunting across wealth quintiles   

Current Trend Minimum target suggested by WHA

Trend of Exclusive Breastfeeding Rate

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

1,20 

0,71 

0,48

2012 2015 2020 2025

Current AARR 

Target AARR 
= 6.5% 

Target 
prevalence:
19.14%  

Beginning 
prevalence: 45.8% 

Effort needed
Target

Targeted Stunting Reduction
(million U5 stunted children)



Movimento SUN Compêndio 2014

58

An overall financial system to reconcile estimates of costs 
with national investments across sectors and external 
contributions towards the implementation of the NFNSP 
is not fully in place yet. Information on financial tracking is 
only available on domestic and external contributions for 
specific programs. However, the Government is currently 
working on the development of a mechanism to track 
nutrition funds either from pooled fund or direct support 
as well as government funding. The forthcoming SUN Fund 
will be able to track allocations for nutrition-specific and 
nutrition-sensitive interventions from all pooling donors. 

The Zambian Government commits to increase financial 
contributions to nutrition by at least 20% annually for  
the next 10 years and to reach the estimated additional 
USD30 per U5 child required to scale up high impact 
nutrition interventions. Zambia has developed  
the Nutrition Trust Fund, a pooled fund which supports 
innovative approaches to scaling up nutrition and is already 
in implementation phase.

The National Food and Nutrition Policy (2006) include  
a series of nutrition-specific provisions such as  
the promotion of infant and young child feeding.  
Nutrition-sensitive policies and strategies are present in 
key sectors including agriculture and food security, poverty 
reduction, community development and public health. 

Under the CAADP framework, Zambia is developing 
a National Agriculture Investment Plan in which Food 
Security and Nutrition is a key component. 

Mandatory fortification of food such as sugar and salt are 
provided under the Food and Drugs Act. The maternity  
protection law includes a provision for 12 weeks 
of maternity leave, while other provisions for the 
implementation of the International Code of Marketing  
of Breast-Milk substitutes are endorsed by law. 

The National Food and Nutrition Strategic Plan (NFNSP) 
covering the period 2011-2015 was developed through 

broad consultations. The plan serves as the common 
results framework for nutrition. Together with the World 

Bank, costing is underway and should be ready  
by the end of 2014. 

Baselines have been carried out in 7 districts out of  
14 planned, with the view of establishing an M&E 

framework for the implementation of the First 1,000 Most 
Critical Days Program (MCDP). This is a key element of the 
NFNSP and a consultant is working on developing a global 

strategic plan for monitoring and evaluating food  
and nutrition strategies. 

An analysis on technical, managerial and advocacy capacity 
gaps of human resources positioned at the district and 

central levels is on-going. A field reference workers’ guide 
for the 1,000 days program is being finalized.

The National Food and Nutrition Commission (NFNC) is 
the designated convening body to coordinate action on 

nutrition in Zambia, under the Ministry of Health.  
It involves civil society organizations, academia,  

UN organizations and the Manufacturers Association of 
Zambia, which are fully engaged. In March 2014,  

the NFNC voted to approve the principle of revising its act 
of incorporation inter alia to step up effective coordination, 
by expanding its mandate across sectors. Work is underway 

to improve the functioning of the National Food and 
Nutrition Steering Committee which is  

an independent multi-sectoral platform. 

The NFNC facilitated multi-sectoral district planning 
through the District Commissioners’ Offices. The process 
has inspired the participating key line ministries and civil 

society to establish Nutrition Coordination Committees in 
some districts and provinces that  

includes the local authorities.

The Nutrition Cooperating Partners’ Group (NCPG) brings 
together donors engaged in scaling up nutrition in  

the country, including UN agencies. This group is 
represented in several multi-sectorial platforms. 

Civil society through the CSO-SUN Alliance has brought 
together diverse actors to raise demand and understanding 

of nutrition services and composed a song on nutrition. 
In addition, members of parliament (MPs) acting as 
champions of Nutrition have organised themselves 

in a network referred to as the “MPs on SUN” which 
contributes to improved accountability  

of national nutrition efforts.

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Ensuring a coherent policy
and legal framework

Bringing people together into
a shared space for action

Aligning actions around
a Common Results Framework

Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Zambia

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Externally assessed by the SUN Movement Secretariat
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Demographic data

National Population (million, 2010) 15,9

Children under 5 (million, 2010) 3,3

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,80

Average Number of Births (million, 2010) 0,70

Population growth rate (2010) 3,74%

WHA nutrition target indicators (DHS 2012)

Low-birth weight 12,0%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 23,3%

Under five stunting 43,0%

Under five wasting 18,7%

Under five over weight 3,0%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 5,6%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 9,8%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 10,3%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

32,8%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 98,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 58,5%

Women’s Empowerment

Female literacy 14,0%

Female employment rate 29,2%

Median age at first marriage 15,8

Access to skilled birth attendant 18,0%

Women who have first birth before age 18 40,4%

Fertility rate 7,6

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 17,20%

Income share held by lowest 20% 8,09%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.306,4

Energy from non-staples in supply 22,91%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 2,2

Access to Improved Sanitation Facilities 9,3%

Open defecation 81,0%

Access to Improved Drinking Water Sources 66,5%

Access to Piped Water on Premises 2,9%

Surface Water as Drinking Water Source 1,1%

GDP per capita (current US$, 2013) 413,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 0,73

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,82
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A proposed Budgeted Multi-sectoral Action Plan will be 
presented at the next CMPS4 session to assess contribution 
from other sectors and improve understanding of  
the nutrition financing in Niger.

The single overarching framework for nutrition 
interventions remains Initiative 3N, known as  
“Nigeriens feeding Nigeriens” (I3N).

An innovative approach bringing all sectors together in  
the same place and at the same time with the Commune 
as an entry point has been implemented. 35 communes 
known as convergence communes are identified for this 
purpose (11 in 2014, 12 in 2015 and 12 in 2016).  
This approach is implemented in the 11 communes 
scheduled in 2014, and will be rolled out in the other 
12 where participatory planning with the relevant local 
authorities is already under way. This recognizes  
the program harmonization implemented  
in accordance with I3N.

Reinforcing the Secretariat to support CMPS4 and the need 
to accelerate the finalization and adoption of all nutrition 
policy and/or strategy documents is one of the important 

resolutions of CMPS4. The directory of national policies 
and strategies to be updated and submitted for adoption 

is currently being drawn up and will be presented at 
forthcoming CMPS4 sessions.

The Nigerien authorities now understand that nutrition is 
a development issue and have included it in the political 

agenda. It is Priority 3 of the Prime Minister’s General 
Policy Declaration (DPG), operationalized by the Economic 

and Social Development Plan (PDES). In this PDES,  
food and nutritional security is specifically coordinated  

by a High Commission responsible for implementing  
a strategy broken down into 5 strategic programs,  

the 4th of which is entitled  
“Improving the Nutritional Status of Nigerians”.

The implementation of each program is monitored by  
a Multi-sectoral Steering Committee (CMPS) chaired by  

the Minister whose office is the most relevant. 

The Health Ministry, which implements most of  
the 10 direct nutrition interventions, chairs CMPS4,  

with the support of other technical ministries 
implementing nutrition interventions (Agriculture, 

Livestock, Education, Environment, Hydropower, 
Population) and UNICEF (leader of technical and financial 

partners in the health sector) acting as vice-chair.

CMPS resolutions are notified to the Interministerial 
Orientation Council (CIO), chaired by the President of  

the Republic and seconded by the Prime Minister. 

The last CMPS4 meeting approved a number of important 
resolutions, including revising the ministerial order setting 

it up, in order to bring in more participants including  
the European Union and USAID. The composition of CMPS4 

is in line with the SUN platform.

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Ensuring a coherent policy
and legal framework
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a shared space for action

Aligning actions around
a Common Results Framework

Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Niger

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 15

Children under 5 (million, 2010) 2,7

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,80

Average Number of Births (million, 2010) 0,60

Population growth rate (2010) 3,00%

WHA nutrition target indicators (DHS 2010)

Low-birth weight 12,3%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 71,4%

Under five stunting 47,8%

Under five wasting 4,1%

Under five over weight 9,2%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 18,5%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 29,4%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 0,2%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

45,5%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 60,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 97,1%

Women’s Empowerment

Female literacy 67,6%

Female employment rate 77,0%

Median age at first marriage 17,9

Access to skilled birth attendant 94,7%

Women who have first birth before age 18 25,6%

Fertility rate 5,8

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 15,43%

Income share held by lowest 20% 5,64%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.239,5

Energy from non-staples in supply 24,59%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 0,5

Access to Improved Sanitation Facilities 8,8%

Open defecation 9,9%

Access to Improved Drinking Water Sources 79,3%

Access to Piped Water on Premises 6,6%

Surface Water as Drinking Water Source 2,8%

GDP per capita (current US$, 2013) 226,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 5,39

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,96
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A pooled fund has been set up with WB and CIDA in 
support of 15 of the 28 districts, while USAID, UNICEF, 
Irish Aid and WFP support other districts. Plans are 
underway to conduct resource mapping at national and 
district levels and to come up with a web-based tracking 
tool with support from the SUN Secretariat. High-level 
advocacy meetings with Principal Secretaries and Members 
of Parliament have been conducted with the purpose of 
advocating for increase in budgetary allocation for nutrition 
in their sectors. 

Malawi’s National Nutrition Policy has been reviewed and 
is awaiting submission to cabinet for approval. A Nutrition 
Act has been drafted and is expected to be finalized by 
2015, while the Nutrition Strategic Plan is being revised in 
line with the reviewed policy and is expected to be ready 
by December 2014. The roll out of the National Nutrition 
Education and Communication Strategy (NECS) is being 
decentralized and includes advocacy and behaviour change 
components. A National Nutrition Research Agenda and 
a Nutrition Care Support and Treatment Strategy are 
in place, as well as a National Micronutrient Strategy. 
Nutrition-sensitive policies and strategies are being 
updated and will cover all key sectors. 

The national legislation with a bearing on nutrition 
covers salt iodization, fortification of centrally processed 
foods and consumer protection. The New Labour Act has 
increased maternity leave to 12 weeks in the public sector 
and 8 weeks in the private sector. Many provisions for the 
implementation of the International Code of Marketing of 
Breast-milk Substitutes (BMS) have been adopted into law.

The Department of Nutrition, HIV and AIDS in the Office 
of the President and Cabinet, with support from UNICEF, 

WB, Irish Aid, USAID and other sectors involved, developed 
the SUN Roll-out Framework, which includes a National 
Nutrition M&E plan which is now being rolled out in all 

the districts. The M&E plan includes the national nutrition 
framework and a web-based database which tracks progress 

from sub-district and district to national level. A National 
Nutrition Survey has been conducted and will help establish 

a baseline to measure progress in SUN implementation. 
Rapid assessments have been completed in 3 districts.  

SUN-NECS is being rolled out in 21 out of 28 districts.

Two multi-sectoral and multi-stakeholder platforms (MSPs) 
have been set up to coordinate nutrition plans and actions: 
the National Nutrition Committee (NNC) and the SUN Task 

Force Committee. Both are composed of a cross section 
of stakeholders including representatives of key sectoral 

ministries, development partners, civil society organizations, 
academics, private sector and other institutions implementing 

nutrition. The NNC is the convening body for coordinating 
action on scaling up nutrition and provides technical guidance 

on implementation of the National Nutrition Policy and 
Strategic Plan within sectors. Under the NNC, there are seven 

multi-stakeholder technical working groups. The SUN Task 
Force Committee brings together the government,  

UN agencies, CSOs, donors and the private sector to 
strengthen the multi-sector coordination. 

Multi-sectoral District Nutrition Coordination Committees 
have been put in place in 77% of the districts while at  

sub-district level, Area and village development committees 
have been established.. The committees are linked from 

the national to the village level. The President appointed a 
Nutrition Champions Committee composed of traditional 

leaders and technocrats to support social mobilization 
 and the roll out of the Nutrition Education and  

Communications Strategy (NECS) at the local level. 

The Donor group for Nutrition Security (DONUTS) is led 
through a troika arrangement composed of UNICEF, USAID 

and WFP. The group is chaired by USAID while Irish Aid 
is a donor convener. On the other hand UNICEF leads 

the UN Forum on Nutrition. The Development Partners 
Group for Nutrition meet to share information on nutrition 

programming, provide technical and financial support, 
advocate and review progress on the implementation of the 
National Nutrition Policy and Strategic Plan. UN, donor and 

civil society networks are in place. A Civil Society on Nutrition 
Alliance (CSONA) coordinates action of NGOs engaged in 

nutrition at national and district level. A business platform has 
been established through the Malawi Chamber of Commerce 

and is a member of the National Fortification Alliance. 
Lilongwe University of Agriculture and Natural Resources 

(LUANAR) is supporting capacity building initiatives for scaling 
up nutrition. Malawi conducts national nutrition Joint Annual 

Reviews and learning forums.

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Ensuring a coherent policy
and legal framework

Bringing people together into
a shared space for action

Aligning actions around
a Common Results Framework

Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Malawi

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 34

Children under 5 (million, 2010) 6,6

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 1,90

Average Number of Births (million, 2010) 1,40

Population growth rate (2010) 3,36%

WHA nutrition target indicators (DHS 2011)

Low-birth weight 10,2%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 63,2%

Under five stunting 33,7%

Under five wasting 4,8%

Under five over weight 3,8%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 5,8%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 12,8%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 1,9%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

47,6%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 70,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 55,2%

Women’s Empowerment

Female literacy 72,2%

Female employment rate 77,1%

Median age at first marriage 18,9

Access to skilled birth attendant 51,0%

Women who have first birth before age 18 22,8%

Fertility rate 5,6

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 26,20%

Income share held by lowest 20% 6,80%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.302,5

Energy from non-staples in supply 48,68%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,0

Access to Improved Sanitation Facilities 18,7%

Open defecation 9,6%

Access to Improved Drinking Water Sources 70,0%

Access to Piped Water on Premises 5,3%

Surface Water as Drinking Water Source 12,6%

GDP per capita (current US$, 2013) 572,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 1,54

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,35
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While the UNAP has already been costed, there is not a 
transparent mechanism to track nutrition expenditure. 
There is a lack of information on commitments from 
different stakeholders involved in nutrition.  
Despite donors being successfully engaged in the 
nutrition agenda, there are limited resources in support 
of Government programmes. UN agencies share financial 
information on nutrition activities and have started to 
coordinate their budgets. Building national capacity for 
financial tracking and develop an appropriate policy 
framework to guide nutrition financial management is 
a priority. It would be convenient to mobilize domestic 
resources for nutrition and to improve disbursements from 
donors. Financial tracking of nutrition investments could be 
enhanced by the development of financial guidelines and 
the establishment of sectoral nutrition budget lines.

Following the development and implementation of the 
UNAP, a relevant and enabling policy framework is needed. 
An analysis has been carried out of all existing legal and 
policy documentation and an appropriate policy framework 
in line with the UNAP will be developed. The Ministry 
of Gender, Labour & Social Development has developed 
a policy on maternity leave which provides 60 days of 
maternity leavePolicyto support exclusive breastfeeding  
is under review. 

Various nutrition-sensitive policies across key sectors exist,  
on social protection, community development,  
school-feeding: The Education Act, the Gender policy  
and the and early childhood development. 

Existing national legislation with a bearing on nutrition 
include mandatory food fortification. The International 
Code of Marketing of Breast-milk Substitutes  
has been updated.

The UNAP serves as the multi-sectoral common results 
framework for nutrition. Its implementation is ongoing 
with important involvement of Ministries of Education, 

Agriculture and Health, Trade and industry, Gender, 
Community and social development, Local Government, 
Ministry of Finance, and could be strengthened through 

the involvement of high level government officials and 
improved advocacy. The UNAP M&E framework is being 
developed with support from the World Bank, while its 

budgetary framework is partially completed.  
District Nutrition Coordination Committees need  

to play an important role in UNAP rollout. To date, over 
80 districts have now been oriented on their roles and 

mandate in implementation of UNAP

 The conduction of a UNAP mid-term review is foreseen in 
2014. Monitoring tools are being finalized while reporting 

of progress needs to be strengthened. A Nutrition 
Advocacy Strategy has been developed and has been 

combined with a Behavioural Change Communication 
Strategy as well as a Social Mobilization Strategy to form a 
complete National Communication Strategy for Nutrition. 

This is will be launched by the Prime Minister.

Uganda shows high level commitment to scale up nutrition 
and . The Prime Minister is a nutrition champion. Uganda 

successfully created multi-sectoral mechanisms and is 
now focusing on more ambitious parameters such as their 

effective functioning. This explains the lower perception 
of progress in bringing stakeholders together compared 

to previous years. The Office of the Prime Minister is the 
convening body responsible for the coordination of the 

Uganda Nutrition Action Plan (UNAP). It hosts a Secretariat 
which supports coordination and monitoring of the UNAP. 

The Multi-Sectoral Technical Coordination Committee 
(MSTCC) is the main nutrition multi-stakeholder platform in 
the country. It comprises eight implementing line ministries 

including the National Planning Authority, development 
partners, CSOs, the academia and the private sector. There 

are sector and district coordination committees,  
the Nutrition Development Partner’s Coordination 

Committee, the Food and Nutrition Council – comprising of 
UNAP Sectors-and the Cabinet Sub-committee on Nutrition. 

One third of the districts have Nutrition Coordination 
Committees. Multi-stakeholder engagement at the district 

and community levels is a priority. Nominating cultural and 
religious leaders as nutrition champions in their territories 

would be useful. Different UN agencies have established an 
Inter-agency Nutrition Technical Working Group to ensure 

alignment between their plans and national priorities. 
the Uganda Civil Society Coalition on Scaling Up Nutrition 

(UCCO-SUN) exists while the Private Sector Foundation 
Uganda (PSFU) is engaged in the SUN, mostly in food 
fortification. Strengthening the capacity of the UNAP 
Secretariat to monitor various activities is a priority. 

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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2014 Dashboard for Progress Markers

Stage of Preparedness
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Ensuring a coherent policy
and legal framework
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a shared space for action
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Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Uganda

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 14

Children under 5 (million, 2010) 2,7

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,70

Average Number of Births (million, 2010) 0,60

Population growth rate (2010) 3,16%

WHA nutrition target indicators (DHS 2012-13)

Low-birth weight 15,5%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 32,9%

Under five stunting 38,3%

Under five wasting 12,7%

Under five over weight 2,3%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 7,7%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 21,6%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 2,1%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

41,0%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 93,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 94,7%

Women’s Empowerment

Female literacy 20,6%

Female employment rate 42,6%

Median age at first marriage 18

Access to skilled birth attendant 59,0%

Women who have first birth before age 18 33,0%

Fertility rate 6,1

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 37,67%

Income share held by lowest 20% 7,97%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.385,0

Energy from non-staples in supply 26,31%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 2,0

Access to Improved Sanitation Facilities 23,8%

Open defecation 10,9%

Access to Improved Drinking Water Sources 66,4%

Access to Piped Water on Premises 8,8%

Surface Water as Drinking Water Source 1,1%

GDP per capita (current US$, 2013) 715,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 1,79

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 1,07
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The budgeting of the multi-sector nutrition action plan  
is a great step forward in terms of mobilizing resources.  
The next stage for 2014 is to take stock of activities already 
funded and of funding gaps and to priorities activities.

The government has committed to finance nutrition as  
one of the priority development areas. 

The national nutrition policy was implemented starting 
June 2014, with the launch of the 2014-2018 multi-sectoral 
nutrition action plan. Mali was the first SUN group country 
in Africa to adopt a detailed multi-sectoral nutrition action 
plan with budgeting by strategic line and activity.

Nutrition is an integral part of the strategic framework  
for growth and poverty reduction and of the new  
2012-2017 strategic framework for Mali for growth and 
poverty reduction. Nutrition has been incorporated into 
the new ten-year health and social development plan 
(2014-2023), the social and health development program 
(2014-2018), the agriculture development policy and  
the educational development program.

Nutrition-specific policies cover the national strategy  
on food for babies and young children, the International 
Code of Marketing of Breast Milk Substitutes, the nutrition 
document on policy, standards and procedures (PNP),  
the national protocol for managing acute malnutrition  
and the national program for food fortification.

The drafting of the multi-sectoral nutrition action plan 
was finalized in 2014, with the full-scale official launch in 

June 2014. The plan includes a common results framework 
clearly indicating who is responsible for implementation. 

The policy from which it is derived describes  
the coordination mechanism for monitoring  

the implementation of the plan.

The technical and financial partners, as well as civil society, 
will continue to work together and to align the assistance 

they provide to help implement the plan and achieve 
targets to advance nutrition in Mali.

The national nutrition policy adopted in January 2013  
is a reference framework all those involved in nutrition. 
Multi-sector coordination was entrusted to the Ministry 

of Health and Public Hygiene. The bodies coordinating 
the national nutrition policy include government 
representatives, technical and financial partners,  

the United Nations system, the private sector  
and civil society. They comprise:

• the National Nutrition Council, with 17 ministerial 
departments, the high council of local authorities,  

the private sector and civil society. Its mission  
is high-level planning and coordination  

of the national nutrition policy.

• An Inter-sectoral Technical Nutrition Committee (CTIN) 
comprising around sixty stakeholder representatives 

(public and private sectors, academia, civil society, 
technical and financial partners). It acts as a nutrition 
observatory, publishing indicator trends and ensuring 

that the various sectoral operational plans  
are harmonized. 

• There is a technical secretariat leading CTIN  
and CNN activities.

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers

40%

50%

59%

46%

P
M

1
P

M
2

P
M

3
P

M
4

P
M

5

PM6 PM1
PM2

PM3

PM
4

P
M

5
P

M
1

P
M

2
P

M
3

P
M

4
PM

5
PM

1
PM

2

PM3
PM4

PM5

a Common Results Fram
ew

ork

  Aligning actions aroundand le
gal framework

Ensurin
g a coherent policy

Bri
ngi

ng
 p

e
o

p
le

 t
o

g
e

th
er

 in
to

a 
sh

ar
ed

 s
p

ac
e

 f
o

r 
ac

ti
o

n

 Fin
an

cial T
rackin

g and
re

so
u

rce
 m

o
b

ilization
59%
26%

46%

12%

50%

16%

40%

29%

2014

2012

20121 and 20142 Scoring of Progress Markers
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Financial Tracking and
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Progress Across Four SUN Processes 

Mali

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 24,3

Children under 5 (million, 2010) 3,5

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 1,30

Average Number of Births (million, 2010) 0,80

Population growth rate (2010) 2,53%

WHA nutrition target indicators (DHS 2008)

Low-birth weight 10,0%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 62,8%

Under five stunting 22,7%

Under five wasting 6,2%

Under five over weight 2,6%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 31,0%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 46,5%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 1,8%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

78,2%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 17,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 32,4%

Women’s Empowerment

Female literacy 62,9%

Female employment rate 64,2%

Median age at first marriage 19,8

Access to skilled birth attendant 58,7%

Women who have first birth before age 18 13,3%

Fertility rate 4,2

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 51,49%

Income share held by lowest 20% 5,24%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.674,7

Energy from non-staples in supply 29,73%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,7

Access to Improved Sanitation Facilities 12,4%

Open defecation 22,9%

Access to Improved Drinking Water Sources 83,8%

Access to Piped Water on Premises 13,1%

Surface Water as Drinking Water Source 11,1%

GDP per capita (current US$, 2013) 1.850,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 1,86

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,45
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Note: no score was provided for this process.

Costing has been done for a limited number of specific 
nutrition interventions. Local consultants will be recruited 
to assist government at sector and district level to cost the 
nutrition specific and nutrition sensitive interventions and 
to develop a financial tracking system. Some stakeholders, 
like the UN agencies, are able to track expenditure on 
nutrition, but only at agency/network level.

The Ghana Integrated Financial Management Information 
System (GIFMIS) was introduced by the Ministry of 
Finance to better account for, and monitor expenditure 
in the public sector, through an electronic accounting 
system. A team from MQSUN is supporting the National 
Development Planning Commission to track domestic  
and external resource allocation and expenditures around 
nutrition, and develop an expenditure tracking mechanism 
based on the GIFMIS. The CSPG Working Group on 
Resource Allocation is tasked with establishing a baseline 
and monitoring trends in nutrition financing going forward.

Ghana has developed several strategies for nutrition-
specific interventions including infant and young child 
feeding, salt iodization and nutrition guidelines for people 
living with HIV/AIDs. Policies are available in key nutrition-
related sectors including agriculture, development and 
social protection. 

The Ghana National Nutrition Policy (NNP) has been 
finalized by the CSPG but to get Government’s approval 
and support, a Cabinet Memo is needed. The CSPG is 
preparing a number of deliverables to get the Cabinet 
Memo including: background information, options and 
impacts, comparative analysis of resource requirements 
for all options, recommended course of action, 
implementation plan, risk assessment, institutional 
arrangements, monitoring and evaluation plan,  
and communication plan. 

The Cabinet Memo will seek to mainstream the NNP as part 
of government policies and strategies. Advocacy, especially 
at Parliament level, is crucial to get government to officially 
adopt this policy. The Cabinet memo will ensure financial 
support and commitment from government. Once the NNP 
has been approved, all stakeholders will begin aligning their 
nutrition policies and programmes at a larger scale, Donor 
agencies will know where to put financial resources,  
all in a bid to achieve one common result as a team.

The CRF has not yet been developed for the whole of the 
SUN Movement in Ghana. The process to develop the CRF 
has been initiated under the coordination of the National 

Development Planning Commission with engagement of all 
key sectors and development partners. A draft framework, 

based on the objectives and strategies in the NNP will be 
finalised after the sector and district planning processes. 

UN Agencies are fully aligned under the UNDAF 2012-2016, 
particularly with the thematic area on food security  

and nutrition. 

The main multi-stakeholder and multi-sector platform is 
the Cross Sectoral Planning Group (CSPG) that includes 

various government entities, CSOs, businesses, research 
institutions and technical specialists. This is convened by 

the National Development Planning Commission.  
The UN agencies are all members of the CSPG and are 
supported through the UN REACH mechanism. Donors 

harmonize their support for national plans through 
existing systems and are also members of the CSPG. CSOs 

participate in the CSPG and have their own separate 
platform coordinated by the Ghana Civil Society Alliance for 

Scaling up Nutrition (GHACSSUN).The business community 
has had limited involvement with SUN and is not yet 

represented on the CSPG. It has, however, been involved in 
the Food Fortification Alliance. 

The NDPC is engaging more with the technical working 
groups of the CSPG to expedite the achievement of the 

SUN process indicators. The larger CSPG which is thus not 
meeting regularly. It met once in 2013, and is yet  

to meet in 2014. The challenge is to strengthen 
communication with members of the larger CSPG  
on progress of work within the technical working  

groups to eliminate information asymmetries. 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Ensuring a coherent policy
and legal framework

Bringing people together into
a shared space for action

Aligning actions around
a Common Results Framework

Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Ghana

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 6,4

Children under 5 (million, 2010) 0,8

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,40

Average Number of Births (million, 2010) 0,20

Population growth rate (2010) 1,99%

WHA nutrition target indicators (LSIS 2011)

Low-birth weight 14,8%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 40,4%

Under five stunting 43,8%

Under five wasting 6,4%

Under five over weight 2,0%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 1,0%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

36,9%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 47,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 37,0%

Women’s Empowerment

Female literacy 68,7%

Female employment rate 75,6%

Median age at first marriage 19,2

Access to skilled birth attendant 41,5%

Women who have first birth before age 18 14,0%

Fertility rate 3,2

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 32,11%

Income share held by lowest 20% 7,64%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.238,5

Energy from non-staples in supply 20,49%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) -

Access to Improved Sanitation Facilities 59,2%

Open defecation 37,9%

Access to Improved Drinking Water Sources 69,9%

Access to Piped Water on Premises 4,9%

Surface Water as Drinking Water Source 9,7%

GDP per capita (current US$, 2013) 1.646,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) -

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) -
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Lao PDR is mapping existing projects and activities in order 
to estimate full budget and funding gap. The Government 
is developing an investment plan for nutrition and modifying  
the legal context to support this work. There has been 
already a 9% government increase in investments for the 
entire health sector and nutrition-specific interventions are 
covered through the health sector reform budget. There is 
no mechanism yet to identify nutrition-sensitive spending 
in other sectoral budgets.

An upcoming priority is the analysis of fiscal space to 
assess the feasibility of scaling up. Cost benefit analysis will 
be done to inform prioritization of Government funds to 
various nutrition programmes/ interventions. A strategy 
will be developed to protect essential costs in the times  
of crisis and emergency.

Government of Lao PDR has specific nutrition goals in  
its 7th National Socio-economic Development Plan;  
the country adopted a National Nutrition Policy (2008)  
and developed a National Nutrition Strategy and Plan 
of Action 2010-2015 that cover most nutrition specific 
interventions and mention the need for nutrition sensitive 
development. The policy, strategy and plan are going to  
be reviewed in the near future. 

Support to nutrition specific and nutrition sensitive 
interventions represents a core mandate for UN agencies 
and it is integrated into UNDAF, UN agencies programmes 
and plans of action. Nutrition is one of the priority areas 
for the EU, and other donors (i.e. Ireland, WB, AusAid)  
are also considering investing in nutrition. Nutrition 
represents a programme focus for many NGOs.

The National Assembly has approved a health sector 
reform strategy that includes nutrition as a priority.  
The MoH has submitted budget plan for 2013-2014 for 
scaling up nutrition interventions. Systems for monitoring 
policy outcomes and impact need strengthening. 

Impact assessment of malnutrition on social and economic 
development in Lao PDR has been carried out with  
UNICEF support and findings are being disseminated.  
With assistance from the UN, a national convergence Food 
and Nutrition Security Multi-Sectoral Action Plan is being 
drafted to mobilize donors’ support. 

Lao PDR is developing and agreeing a common results 
framework (CRF), which it plans to roll out at local level 
by testing it in three provinces first before scaling up to 

other provinces. These 3 provinces having a high rate of 
malnourished children and existing programs on specific 

and sensitive nutrition intervention. Meetings with 
stakeholders have been organized by the Government to 
rationalize and operationalize national nutrition and food 

security plans. The National Nutrition Policy and (sub) 
sector strategies and plans of action are being used as 

guiding frameworks for implementation in a number of 
sectors/ministries: health, agriculture, education,  

planning and investment.

While few monitoring tools are available in each sector 
there is no comprehensive multi-sectoral tool.  

Tools or guidelines for monitoring nutrition sensitive 
interventions are not yet available and  

will need to be developed.

Since joining the SUN Movement in 2011, the government 
issued a formal decision to establish a National Nutrition 

Committee chaired by the Deputy Prime Minister.  
The Secretariat to the NNC has been formed with the 

inclusion of appointed focal points from the various 
Government ministries. The NNC has developed 
a normative and operational framework to help 

development partners, including donors, to better work 
with the Government. 

A UN Task Team (IFAD, UNICEF, WFP, WHO, FAO, UNDP) is 
established and meets regularly to review progress and 

joint support to the Government. The EU is operating 
as donor convenor and is co-convening with UNICEF on 

a broader Development Partners group interested in 
nutrition (including donors); meetings have been organized 

on quarterly basis since November 2013. SUN CSA was 
established in early 2014. CSA and development partners 

are deepening their partnership with the government. 

Periodic meetings are organized by the Government 
through technical working group meetings and 6-weekly 
meetings for SUN conference calls. Attendance to these 

meetings is ad-hoc thus requiring a more advanced 
planning for these meetings. 

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Ensuring a coherent policy
and legal framework
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a shared space for action

Aligning actions around
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Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Lao, PDR

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 26,8

Children under 5 (million, 2010) 3,2

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 1,50

Average Number of Births (million, 2010) 0,70

Population growth rate (2010) 1,19%

WHA nutrition target indicators (DHS 2011)

Low-birth weight 12,4%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 69,6%

Under five stunting 40,5%

Under five wasting 11,2%

Under five over weight 1,5%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 24,4%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 28,5%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 6,2%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

50,1%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 95,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 72,5%

Women’s Empowerment

Female literacy 66,7%

Female employment rate 78,8%

Median age at first marriage 17,8

Access to skilled birth attendant 36,0%

Women who have first birth before age 18 16,7%

Fertility rate 3,0

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 18,59%

Income share held by lowest 20% 8,27%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.332,9

Energy from non-staples in supply 20,52%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,0

Access to Improved Sanitation Facilities 39,5%

Open defecation 38,4%

Access to Improved Drinking Water Sources 88,6%

Access to Piped Water on Premises 20,6%

Surface Water as Drinking Water Source 7,7%

GDP per capita (current US$, 2013) 694,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 0,82

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,61
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The MSNP has been costed and technical experts have 
been in the country to assist the Ministry of Finance 
with analysis of the costed plan. It envisions a multi-year 
financial planning. NPC is responsible for allocation of 
budget and ensured each sector had increased budget. 
Government committed to even more additional budget 
but the UN have started filling in these gap of the MSNP. 

A transparent financial reporting and tracking system is in 
place for the government budget but donors track their 
contributions on an individual level. 

In June 2012, the Cabinet (Council of Ministers) approved 
Nepal’s Multi- Sectoral Nutrition Plan (MSNP) that covers 
both nutrition-specific interventions (micronutrient 
provision, promotion of good nutritional practice) and 
nutrition-sensitive policies and strategies (including a 
multi-sectoral strategy for school health and nutrition). 
It was prepared by five ministries (health, education, 
agriculture, local development and WASH) under the lead 
of the NPC, in collaboration with development partners 
and is being advanced at the centre of government.

On national level, a Maternal, Infant and Young Child 
Nutrition multiyear plan has been developed and will be 
implemented. A maternal nutrition policy is available.  
The Agriculture Development Strategy (ADS) and 
Agriculture Food Security and Nutrition Plan are being 
finalized. Nepal has developed an MDG Acceleration 
Framework for sanitation launched in January, which 
includes nutrition interventions. A Food Security and 
Nutrition Plan has been developed by the Ministry of 
Agriculture Development and has been finalized with 
support from FAO and WFP. 

UN agencies report that their policies & strategies reflect 
nutrition but need to be implemented in their programs. 
Priorities remain in the finalisation of these policies and 
the diffusion of existing ones. 

Similar to process one, Nepal feels that many more  
results will be achieved in the coming years thanks  

to the ongoing initiatives: 

The MSNP includes a common results framework and a 
package of interventions with priority strategic objectives 

by sector. The review of its Monitoring and evaluation 
system has just been completed so the document  

will need to be updated accordingly. 

Sectoral ministries report that they are in the process of 
aligning their programs at the national level, while donors 

and CSOs report that most of their programme  
are already aligned with the MSNP. 

The MSNP was launched in 2013 in six selected districts but 
is to be expanded to 15 others in the future. District level 

committees and plans are being established to monitor the 
implementation. It is also expected that implementation 

guidelines will be finalized in 2014. 

A WASH Master Plan was developed  
and completed by 2014. 

Nepal has set up mechanisms to foster coordination, 
moreover, given this is the initial year of establishment, 

stakeholders are positive that many ore results are yet to 
be achieved in the coming years. 

The National Nutrition and Food Security Secretariat (NNFSS) 
was established in May 2013 to provide technical support 
to the National Nutrition and Food Security Coordination 

Committee (NNFSC) and the High Level Nutrition and Food 
Security Steering Committee (HLNFSSC). The latter is chaired 

by the National Planning Commission (NPC) and gathers 
several ministries (Health, Agriculture, Education,  

local and urban development), recently joined by the 
Ministries of Women/Children/Social Welfare and 

Information/Communication. Multi-stakeholder NNFSC  
are decentralised at the district levels. 

NNFSS is currently supported by an academic platform 
and three multi-sectoral working groups (WG) -Capacity 

development, Advocacy and Communication, Monitoring 
and Evaluation and Management Information System  

- to which UN, donors, INGOs participate. NNFSS is yet to 
be fully institutionalized, however, meetings of HLNFSSC 

and WG are held on periodic basis. 

The future composition and funding of the NNFSS are still 
to be defined and a long-term perspective for the NNFSS 

will be drafted, including the transition phase.

A civil society alliance was created at the beginning of 2014 
and members need to involve local stakeholders. The business 

sector formally stated its interest in participating to the SUN.

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Financial Tracking and
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Progress Across Four SUN Processes 

Nepal

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 3,6

Children under 5 (million, 2010) 0,6

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,20

Average Number of Births (million, 2010) 0,10

Population growth rate (2010) 2,75%

WHA nutrition target indicators (MICS 2011/SMART 2012)

Low-birth weight 34,7%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 26,9%

Under five stunting 22,0%

Under five wasting 11,6%

Under five over weight 1,2%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

48,4%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 99,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 52,7%

Women’s Empowerment

Female literacy 46,8%

Female employment rate 19,6%

Median age at first marriage -

Access to skilled birth attendant 65,1%

Women who have first birth before age 18 -

Fertility rate 4,3

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 39,51%

Income share held by lowest 20% 6,02%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.772,2

Energy from non-staples in supply 44,10%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) -

Access to Improved Sanitation Facilities 44,8%

Open defecation 45,5%

Access to Improved Drinking Water Sources 52,9%

Access to Piped Water on Premises 21,1%

Surface Water as Drinking Water Source 1,2%

GDP per capita (current US$, 2013) 1.070,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 6,17

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 4,14
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The budgeting of PAIN is currently being finalised and  
the private sector has indicated its willingness to be 
associated with the PAIN implementation process.  
It has been recommended to enhance budget lines at 
sectoral level and to set up a mechanism for monitoring 
nutrition spending by sector. 

A national nutrition development plan has been in place 
since 2006 and the regulatory implementation framework 
for this has been partially implemented. Nutrition 
legislation includes a wide range of policies and strategies 
in relevant sectors and provides a coherent framework  
for multi-sector action. 

A food fortification strategy has been validated. There 
is a food strategy for young children and a draft code 
of marketing of breast milk substitutes. Mauritania has 
undertaken to increase by 50% the exclusive breastfeeding 
rate for the first six months of life by 2025. 

Sectoral policies and strategies in most key sectors such 
as agriculture and food security, poverty reduction and 
development, public health and social protection,  
take nutrition into account. They were updated and are 
long-term, up to 2020. The finalisation of directives on 
integrating nutrition in sectoral policies should  
enhance their effectiveness. 

Nutrition has also been incorporated in strategic 
documents such as the strategic framework for 
 combatting poverty, the national food security strategy,  
the national strategy for child survival and the national 
social protection strategy. 

A social mobilisation, advocacy and communications 
strategy (SMAC) has been drawn up and harmonised with 
the National Nutrition Development Policy.  
PMS members have acknowledged the importance of 
including monitoring and evaluation frameworks in their 
policies, some of which are currently being drafted. 

Mauritania is in the process of finalising the inter-sectoral 
nutrition action plan (PAIN), which has been extended to 

include key sectors other than health. Once finalised,  
this plan will serve as a common results framework. 

In parallel, a plan to enhance capacity is being drawn up. 
The programmes in force emphasise the development of 
interventions that take account of nutrition, particularly 

in social protection, water, sanitation and hygiene. These 
interventions include activities aimed at enhancing 

nutrition and are aligned with the national nutrition policy. 
The need for increased coherence between programmes, 

financing difficulties and the lack of qualified human 
resources have been identified as the main obstacles  

that PAIN needs to overcome.

The multi-stakeholder and multi-sector platform is 
represented by the permanent technical committee 

(Technical Body of the National Nutrition Development 
Council – CNDN – set up in 2010). It brings together  

a number of ministries, United Nations organisations, 
NGOs and the private sector. However, its effective 

operation remains a challenge due to the low participation 
of stakeholders concerned, particularly lenders.  

A reduction in the number of ministries sitting on  
the CNDN was perceived as necessary to breathe new life 

into its activities and improve monitoring.  
Regional coordination structures are currently being  

set up and seven out of thirteen committees are already  
up and running. 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Financial Tracking and
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Progress Across Four SUN Processes 

Mauritania

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 44,9

Children under 5 (million, 2010) 8,1

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 2,40

Average Number of Births (million, 2010) 1,70

Population growth rate (2010) 2,90%

WHA nutrition target indicators (NPS 2012)

Low-birth weight 6,9%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 49,8%

Under five stunting 34,8%

Under five wasting 6,6%

Under five over weight 0,0%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 48,7%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

42,8%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 95,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 31,5%

Women’s Empowerment

Female literacy -

Female employment rate -

Median age at first marriage -

Access to skilled birth attendant -

Women who have first birth before age 18 -

Fertility rate 4,8

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 28,00%

Income share held by lowest 20% 6,80%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.114,7

Energy from non-staples in supply 32,86%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 0,9

Access to Improved Sanitation Facilities 13,3%

Open defecation 15,9%

Access to Improved Drinking Water Sources 54,5%

Access to Piped Water on Premises 7,6%

Surface Water as Drinking Water Source 18,8%

GDP per capita (current US$, 2013) 695,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 0,54

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,26
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Tanzania is making progress in assessing financial 
feasibility. A Nutrition Public Expenditure Review (PER) was 
conducted last year and showed that although a nutrition 
budget code was established, budget allocation is low and 
not always used for nutrition activities. The PER has been 
useful to identify coverage and map funding gaps.  
Donors and NGOs have codes to track expenditures  
within their own organizations. The process of tracking, 
 reporting and sharing has not occurred yet. However,  
the Government has put in place a robust and transparent 
mechanism to trace finances for all sectors at all levels, 
in which nutrition is mainstreamed. There is an overall 
increase in nutrition funding, most coming from donors. 
Health, agriculture and other sector budgets that 
contribute to nutrition are increasing. Nutrition is part  
of the national budget. This process is still on going as 
there are still many gaps.

Tanzania is in the final process of review of its National 
Food and Nutrition Policy. The National Nutrition 
Strategy (NNS) and Plan is also being updated. Nutrition 
is mainstreamed in several sector policies, strategies and 
programmes (i.e. the Tanzania Agricultural Investment 
Plan, the Tanzania Social Action Fund (TASAF’s) or  
the Productive Social Safety Net, etc.). However, advocacy 
needs to continue to ensure incorporation into all nutrition 
sensitive policies, strategies, plans and legal frameworks, 
discuss their coherence in the MSP and broaden political 
support. More needs to be done especially in the nine 
sector Ministries that make part of the High Level Steering 
Committee as well as with the policies and programmes of 
the MSP network members. 

Legislation on Breastmilk Substitutes, maternity leave, 
salt iodation and food fortification are in place. Policy 
dissemination should go hand in hand with advocacy to 
ensure operationalization and currently does not reach  
the public adequately and audiences would need  
to be broadened.

The country is on track in aligning programs to national 
nutrition-relevant policies but efforts need to be sustained 
as new programmes are developed. The National Nutrition 

Strategy (NNS) has been disseminated with UN support 
and district level alignment has started. There is a draft 

Common Results Framework/NNS-IP and implementation 
agreement which is reflected in Government programmes, 

but needs to be better understood and used by  
SUN MSP networks. It is being used within government 

at the district council level but again it is not fully known 
by the MSP networks. The Government is starting to 

organize the implementation of the CRF, but task allocation 
and coordination of implementation needs to be further 

developed. Some NGOs are using the NNS-IP as their M&E 
framework. Guidance of implementation is starting from 

within the Tanzanian Food and Nutrition Centre. Efforts are 
underway to measuring coverage of  

nutrition interventions.

There is high-level political attention to nutrition in 
Tanzania. President Jakaya Mrisho Kikwete participates 

in the SUN Movement Lead Group. A High Level Steering 
Committee on Nutrition (HLSCN), convened by the Prime 
Minister’s Office, brings together permanent secretaries 

from nine relevant sectors, development partners,  
UN agencies, CSOs, university and business. A multi-sector 
Nutrition Technical Working Group (NTWG) chaired by the 

director of the Tanzanian Food and Nutrition Centre (TFNC) 
supports the HLSCN. Development partners, UN agencies 
and Civil Society are fully engaged in scaling up nutrition 

efforts, participate in the multi-stakeholder platform (MSP) 
and have established their own coordination mechanisms. 

The business community engages in the SUN Movement 
through the National Food Fortification Alliance and has 

recently explored opportunities for improved contribution 
to nutrition through engagement in different sectors. 

Dialogue with Parliament has recently been initiated 
aiming to include nutrition in the programmes of political 

parties. The Prime Minister is regularly updated on the 
ongoing activities of the MSP and uses to include nutrition 

issues in his speeches in the Parliament. Formal nutrition 
governance structures are in place and membership is 
clear. The HLSCN meets at least twice a year, while the 

NTWG does it every month.. A feedback mechanism 
between national and sub-national nutrition processes 

exists through the articulation of the Prime Minister’s 
Office, regional administrations and local governments. 

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 13

Children under 5 (million, 2010) 2,2

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,70

Average Number of Births (million, 2010) 0,50

Population growth rate (2010) 2,78%

WHA nutrition target indicators (SMART 2012/DHS 2010-11)

Low-birth weight 15,9%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 39,0%

Under five stunting 19,2%

Under five wasting 8,9%

Under five over weight 1,5%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 9,2%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 27,4%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 0,2%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

50,0%

Vitamin A supplementation (6-59 months) -

Households Consuming Adequately Iodized Salt 41,5%

Women’s Empowerment

Female literacy 27,8%

Female employment rate 57,5%

Median age at first marriage 19,6

Access to skilled birth attendant 66,1%

Women who have first birth before age 18 18,7%

Fertility rate 5,1

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 40,56%

Income share held by lowest 20% 6,05%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.354,4

Energy from non-staples in supply 34,05%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,8

Access to Improved Sanitation Facilities 46,2%

Open defecation 16,5%

Access to Improved Drinking Water Sources 78,3%

Access to Piped Water on Premises 53,7%

Surface Water as Drinking Water Source 0,5%

GDP per capita (current US$, 2013) 1.072,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 2,20

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 1,98
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In 2011, the government undertook to increase nutrition 
funding from year to year, to reach 2.8 billion CFA francs 
per year in 2015. This investment will enable additional 
resources to be mobilized which will contribute to stepping 
up effective nutrition interventions. 

In 2013, investments in specific nutrition programs by  
a number of platform members were mapped out, 
revealing the importance of consistency in mobilizing  
funds from other partners to ensure the sustainability  
of interventions.

Funding requirements can be identified because priorities 
have been identified for most sectors. 

The executive summary on nutrition policy has been 
validated. Network members are engaged in analyzing 
policies. Senegal is currently reviewing its orientation 
document for nutrition development, which dates from 
2001. Senegal has a national policy on food for babies and 
young and has transposed the International Code  
of Marketing of Breast Milk Substitutes into its legislation. 
The communication strategy on food for babies and young 
children (ANJE) has been validated, as has the strategic 
plan for food fortification.

All sectors have actively contributed to drawing up  
the policy document Emerging Senegal Plan (PSE) which is 
the repository for medium- and long-term economic and 
social policy, including nutrition, but implementation  
has not been effective. 

The 2013-2018 multi-sectoral strategic plan will be 
drawn up once the orientation document for nutrition 
development has been validated. The common results 

framework will be drawn up on the basis of this strategic 
plan. In the meantime, a number of sectors have presented 

and validated their annual work plans for 2014 with PMS  
in a participatory manner. 

The CLM is implementing programs covering key areas, 
namely community nutrition, social transfers, combating 

deficiencies in micronutrients and food security.  
The national agricultural investment program (2011-2015) 
is also aimed at reducing poverty by tackling the problems 

of hunger and malnutrition. 

The implementation of the Emerging Senegal Plan (PSE) 
has raised hopes of increasing funding  

to enhance nutrition.

A monitoring and evaluation mechanism will also be set up 
to monitor the implementation of nutrition policy.

The political commitment to enhance nutrition is visible  
at the highest level, with the unit for combating 

malnutrition (CLM) reporting directly to the Prime 
Minister’s office. The CLM is operational and formalized 

and holds regular meetings, with satisfactory attendance. 
Senegal is committed to emphasizing political dialogue  

by improving the involvement of the agricultural and 
private sector and ensuring transparency and  

the responsibility of the various stakeholders through close 
monitoring of the progress made.

The donor and UN networks share the same platform, 
which is working on extending these networks. They are 
also close to the platform for civil society organizations. 

The university platform has been set up and  
the private-sector platform is currently being set up,  

with support from UNICEF. 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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Progress Across Four SUN Processes 

Senegal

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 13,1

Children under 5 (million, 2010) 2,0

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,80

Average Number of Births (million, 2010) 0,40

Population growth rate (2010) 0,57%

WHA nutrition target indicators (DHS 2010-2011)

Low-birth weight 9,5%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 31,4%

Under five stunting 32,3%

Under five wasting 3,1%

Under five over weight 5,8%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 11,0%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 23,5%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 0,1%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

64,8%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 61,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 94,0%

Women’s Empowerment

Female literacy 95,0%

Female employment rate 80,4%

Median age at first marriage 19,7

Access to skilled birth attendant 89,8%

Women who have first birth before age 18 23,5%

Fertility rate 3,8

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 36,65%

Income share held by lowest 20% -

Calories per capita per day (kcal/capita/day) -

Energy from non-staples in supply 39,84%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) -

Access to Improved Sanitation Facilities 37,3%

Open defecation 28,3%

Access to Improved Drinking Water Sources 76,7%

Access to Piped Water on Premises 25,4%

Surface Water as Drinking Water Source 6,4%

GDP per capita (current US$, 2013) 905,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 2,54

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 1,18
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During the Nutrition for Growth event held in London 
in June 2013, it was estimated that USD $35.5 million 
was required to scale-up nutrition in 2013-2015 and the 
Government committed to provide USD $3.04 million. 
Budget analysis on nutrition-related funding has not yet 
started. Once the National Nutrition Strategy has been 
approved, a resource mobilization and financial tracking 
strategy will be developed. When individual sectors and 
agencies are able to track their on-going expenditures 
on nutrition programs and meet regularly to share this 
information, a comprehensive financial tracking system 
may be possible.

The Right to Food is ensured in the 2013 new constitution. 
A Food and Nutrition Security (FNS) policy is now in place 
and provides a legal framework for the multi-sectoral and 
multi-stakeholder approach. There is also a Nutrition and 
AIDS Policy and an Infant and Young Child Feeding Policy 
in place. Nutrition-sensitive policies and strategies are 
present in all key sectors. The national 5 year economic 
blue print developed by the Government prioritizes Food 
Security and Nutrition as the first out of 4 clusters. National 
legislation with a bearing on nutrition predominantly 
covers public health. A 5 year costed National Nutrition 
Strategy and Food Fortification Strategy are now final and 
awaiting approval.

The Implementation Matrix for FNS policy is used as 
 the common results framework to monitor commitments 

across sectors with clear objectives and actions. 
Committees have been initiated to monitor and evaluate 

implementation of various food and nutrition policies 
although a joint M&E framework is not yet developed  

and therefore, parallel reporting mechanisms  
remain between sectors.

Large-scale programmes which implement direct and 
indirect nutrition interventions exist in agriculture, food 

security, social protection, water & sanitation and health.
Clear targets on stunting reduction (at least 30% by 2018), 

acute malnutrition (maintain rates below 3%)  
or coverage of scaling up nutrition interventions  

(higher than 80% in 2020) have been established.

Zimbabwe has successfully created mechanisms  
to allow multi-sector coordination for nutrition.  

The government now focuses on more ambitious 
parameters such as their effective functioning. The Food 

and Nutrition Council (FNC) which engages multiple 
ministries, UN agencies and the business sector, is the 

national agency mandated tolead in coordination,  
analysis and promotion ofa multi-sectoral responses  

to food and nutrition insecurity.

There is further opportunity for sectors to be better 
engaged through enhanced sharing of information and 
mutual accountability in order to avoid any perception 

of competition among sectors. Food and nutrition 
security committees are currently being established and 

strengthened at national, provincial and district levels.

Other existing coordination mechanisms in nutrition 
comprise the Cabinet Committee, chaired by the Vice-
President; the Inter-Ministerial Task force for Food and 

Nutrition Security, chaired by the Ministerof Agriculture 
and the Permanent Secretaries of key ministries engaged 
in food security and nutrition and the Food and Nutrition 

Security Advisory Group, which includes government 
officials, UN agencies and NGOs. The engagement of 
players outside coordination forums remains limited.

Donors and private sector are yet to establish their own 
platforms. The Zimbabwe Civil Society Organisations in 
Scaling Up Nutrition (ZICOSUNA) successfully raised its 
constituency from 7 organisations to 21. ZICOSUNA is 

beginning to engage with FNC on strengthening linkages 
with sub national structures. The UN network has lead 

FAO, WFP, WHO and UNICEF to coordinate their assistance 
on nutrition more under the ONE UN Flagship  

and plan to engage new UN partners.

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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2014 Dashboard for Progress Markers
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Demographic data

National Population (million, 2010) 15,5

Children under 5 (million, 2010) 2,8

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,80

Average Number of Births (million, 2010) 0,60

Population growth rate (2010) 2,93%

WHA nutrition target indicators (DHS 2010/SMART 2013)

Low-birth weight 16,2%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 47,2%

Under five stunting 32,9%

Under five wasting 10,9%

Under five over weight 0,0%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 3,1%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 6,0%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 0,4%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

33,7%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 99,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 95,4%

Women’s Empowerment

Female literacy 22,5%

Female employment rate 75,8%

Median age at first marriage 17,8

Access to skilled birth attendant 67,1%

Women who have first birth before age 18 23,6%

Fertility rate 6,1

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 27,20%

Income share held by lowest 20% 6,72%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.546,3

Energy from non-staples in supply 23,92%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,4

Access to Improved Sanitation Facilities 16,1%

Open defecation 63,8%

Access to Improved Drinking Water Sources 76,5%

Access to Piped Water on Premises 7,2%

Surface Water as Drinking Water Source 6,3%

GDP per capita (current US$, 2013) 684,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 1,29

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 1,12
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Funds targeting nutrition are classified as a sub-account of 
the national budget account for maternal and child health, 
which makes them difficult to monitor. The implementation 
of the costed plan is mainly the remit of the Health 
Ministry, with support from other ministries concerned  
and technical and financial partners. The excessive 
bureaucratic procedures often hamper or delay fund 
disbursements. Funds dedicated to nutrition by technical 
and financial partners are often emergency funds,  
making multi-annual planning often difficult.

Burkina Faso has a strategic nutrition plan (2010-2015) 
in line with its national nutrition policy (2007). It has 
committed to draw up and finalize a national nutrition 
plan (2016-2020) and to assess the financial resources 
necessary to implement this by end 2015.

National legislation includes food fortification with 
micronutrients, the regulation of imports and  
the marketing of iodized salt. 

A number of multi-annual strategic plans from different 
ministerial departments include nutrition: the strategy for 
accelerated growth and sustainable development, (SCAAD), 
the national investment plan for agriculture (PNN),  
and the three-year action plan for food and nutritional 
security policy (PNSAN). 

Efforts could be achieved in disseminating these policies  
by availing of the network of nutrition journalists,  
set up in 2011. 

Burkina Faso has incorporated modules on nutrition in  
the curriculum of health and agricultural schools. 

There is harmonization of sectoral strategic frameworks 
but a roadmap and a common results framework are being 

drawn up with the support of United Nations agencies.  
The question of a common results framework within  

the context of reducing chronic malnutrition was the focus 
of a workshop in May 2014. 

The programs and interventions are based on the National 
Nutrition Policy, reflected in many programs, namely social 

protection, food security and Vitamin A supplementation 
programs. Burkina Faso has been engaged in a process to 

decentralize administration for a number of years, with the 
involvement of all relevant sectors.

Burkina Faso joined the SUN movement in June 2011. 
The National Council for Nutrition Consultation (CNCN) 
set up in 2008 is the designated multi-sectoral platform 
(PMS) reporting to the Health Ministry, which includes 

the ministries for agriculture and food security, for water 
and sanitation, for social action and national solidarity and 
for Economic Affairs and Finance, for the advancement of 
women and for gender issues, for national education, etc. 

The private sector, represented by the federation  
of agri-food industries and private healthcare clinics,  

NGOs, PTFs, regularly take part in meetings. 

The UN Network is in place, coordinated by UNICEF. 
However, there is no donor coordinator or common plan 

defined between them. 

A network of parliamentarians focused on nutrition has 
been set up and it has drawn up a nutrition work plan. 

AGIR initiatives and the alliance for food fortification are 
also present in Burkina Faso. 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Ensuring a coherent policy
and legal framework

Bringing people together into
a shared space for action

Aligning actions around
a Common Results Framework

Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Burkina Faso

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 1,7

Children under 5 (million, 2010) 0,3

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,09

Average Number of Births (million, 2010) 0,07

Population growth rate (2010) 3,14%

WHA nutrition target indicators (MICS 2010)

Low-birth weight 10,2%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 33,5%

Under five stunting 23,4%

Under five wasting 9,5%

Under five over weight 1,9%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

-

Vitamin A supplementation (6-59 months) 46,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 6,6%

Women’s Empowerment

Female literacy 43,1%

Female employment rate 67,7%

Median age at first marriage -

Access to skilled birth attendant 56,8%

Women who have first birth before age 18 -

Fertility rate 5,8

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 58,24%

Income share held by lowest 20% 4,79%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) -

Energy from non-staples in supply -

Iron availability from animal products (mg/capita/day) -

Access to Improved Sanitation Facilities 97,0%

Open defecation 2,8%

Access to Improved Drinking Water Sources 85,8%

Access to Piped Water on Premises -

Surface Water as Drinking Water Source -

GDP per capita (current US$, 2013) 494,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 46,47

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 19,35

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

Current AARR: 0.1%  

Lowest income quantile
Prevalence

Highest income quantile
Prevalence

Government Reduction
target

Stunting Reduction Trend and Target 

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

Lowest Second Middle Fourth Highest

National Average (2010) National Target (2015)

Distribution of stunting across wealth quintiles   

Current Trend Minimum target suggested by WHA

Trend of Exclusive Breastfeeding Rate

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

0,08 

0,05 

0,05 

2012 2015 2020 2025

Current AARR 

Target AARR 
= 6.10% 

Target 
prevalence:
10.33%  

Beginning 
prevalence: 23.4%  

Effort needed
Target

Targeted Stunting Reduction
(million U5 stunted children)



Movimento SUN Compêndio 2014

110

NaNA tracks required and available resources. However, 
the tracking of nutrition specific financial management is 
weak and there is no mapping done on other sectors on 
nutrition financing, besides health. There are challenges 
to obtain financial information across sectors. The Gambia 
has decided to hire a consultant to set up a financial 
tracking mechanism. 

UNICEF and the World Bank are the main investors in 
nutrition-specific programs, and the government also 
provides funds in support of nutrition programs. In 2014, 
the Gambia secured funds from the World Bank for a 
Results-Based Financing Project in health and nutrition and 
21 million euros that are earmarked for nutrition and food 
security as part of the EU Programme. 

The Gambia has updated its National Nutrition Policy 
(2010-2020) and validated a costed National Nutrition 
Strategic Plan (2011-2015) and Business Plan for Better 
Nutrition. Updated policies are present in all key sectors – 
agriculture, poverty reduction, health and education - and 
nutrition-relevant legislations. The Gambia has a National 
Gender and Women Empowerment Policy (2010-2020) 
and a Women’s Act 2010 that provides for the minimum 
recommended maternity leave of six months. The Ministry 
of Agriculture is integrating nutrition into its own programs. 
It is now necessary to enhance nutrition mainstreaming 
into policies across the board, in consultation with NaNA.

With a growing involvement of the private sector, 
standards and capacities for food safety and quality have 
been updated with attention to food processing, packaging 
and labelling. A new Food Safety and Quality Act (2011) has 
been enacted and the Food Safety and Quality Authority 
established to coordinate the implementation of the 
Act. The Code of Marketing of Breast-milk Substitutes is 
fully translated into law in the form of the Breastfeeding 
Promotion Regulations (2006).

Alignment of sectoral programs around the common results 
framework needs further clarification. The CRF is being 

developed and capacity building for its implementation will 
be a priority. To monitor progress against national nutrition 

policy and strategy plan, the Gambia has developed an M&E 
framework for 2011-2015.

The National Nutrition Strategic Plan, which contains 
the First 1,000 Most Critical Day Program, needs to also 

include other type of inputs to nutrition. The Baby Friendly 
Community Initiative is rapidly being scaled up and reaches 

thirty percent (30%) of the communities. A National 
Nutrition Communication Strategy has been finalized.  

The Gambia is scaling up interventions for the management 
of severe and moderate acute malnutrition (MAM), as well 

as other interventions that improve household consumption 
of iodized salt and the uptake of foods rich in micronutrients. 

In general, large-scale programs and systems are in place 
but not yet at full scale. The National Agriculture Investment 

Program includes 5 components and one of them relates  
to enhancing food and nutrition security. 

The Vice-President and Minister of Women’s Affairs,  
H.E. Aja Isatou Njie-Saidy is a committed supporter of 

efforts to scale up nutrition in the Gambia. The National Nutri- 
tion Agency (NaNA), under the Office of the Vice President,  

is responsible for overseeing and coordinating the imple-
mentation of the National Nutrition Policy (2010-2020)  

and reports directly to the National Assembly. 

The NaNA convenes all relevant Government sectors 
through the National Nutrition Council that is chaired 

by the Vice-President. The Gambia seeks to improve the 
involvement of ministries mandated on nutrition. Thematic 

sub-groups are being established: Maternal and Child 
Health Nutrition; Micronutrients; Information, Education 

and Communication; Monitoring and Evaluation;  
Resource Mobilization).

A multi-sectoral Nutrition Technical Advisory Committee is 
operative since 2012 and comprises of stakeholders from 
the public sector, civil society and development partners. 

It serves both as a coordination body and as a platform 
for sharing information and experience. It is planned to 
extend coordination mechanisms to the regional level, 

but a stronger involvement of some key nutrition related 
ministries is needed. 

It is expected that REACH will be established once  
the stakeholders mapping, cost beneficiary analysis and 

multi-sectoral action plan for nutrition are finalised. 

The Association of Non-Governmental Organizations 
(TANGO) is a composite body of NGOs with around 

80 national and international members to influence 
government decisions and policies and to effectively liaise 

and coordinate with Government programs. 

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Gambia

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Data de adesão: agosto de 2011
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Dados demográficos

População Nacional (milhões, 2010) 24

Crianças com menos de 5 anos (milhões, 2010) 4,2

Raparigas Adolescentes (15-19) (milhões, 2010) 1,30

Número Médio de Nascimentos (milhões, 2010) 1,00

Taxa de crescimento da população (2010) 2,63%

Indicadores das metas de nutrição da AMS (IDS 2011)

Baixo Peso à Nascença 16,0%

Aleitamento exclusivo 0-5 meses 42,8%

Atraso no crescimento em crianças com menos de 5 anos 43,1%

Magreza extrema em crianças com menos de 5 anos 6,1%

Obesidade de crianças com menos de 5 anos 7,9%

Cobertura de fatores relevantes para a nutrição

Práticas de alimentação de lactentes e crianças pequenas

6 aos 23 meses de idade com Dieta Mínima Aceitável 13,0%

6 aos 23 meses de idade com Diversidade  
Alimentar Mínima

30,1%

Intervenções para prevenir deficiências em vitaminas e 
minerais

Suplementação com zinco para a diarreia  
(crianças com menos de 5 anos)

-

Mulheres grávidas presentes em 4  
ou mais consultas pré-natais

50,6%

Suplementação com vitamina A (6 aos 59 meses) 20,0%

Agregados familiares que consomem sal iodado  
em níveis adequados

45,6%

Capacitação das Mulheres

Literacia Feminina 40,2%

Taxa de Emprego das Mulheres 80,7%

Idade média no primeiro casamento 18,6

Acesso a Assistência Qualificada ao Parto 54,3%

Mulheres que têm o primeiro parto antes dos 18 anos -

Taxa de Fertilidade 5,6

Outros Indicadores Sensíveis à Nutrição

Taxa de Urbanização 30,21%

Proporção dos rendimentos detida pelos 20% mais pobres 5,23%

Calorias diárias per capita (kcal/capita/dia) 2.054,6

Energia de alimentos não essenciais no abastecimento 15,58%

Disponibilidade de ferro de produtos animais (mg/capita/dia) 0,5

Acesso a instalações de saneamento de melhor qualidade 23,8%

Defecação a céu aberto 39,4%

Acesso a melhores fontes de água potável 52,5%

Acesso a água canalizada no local de residência 2,9%

Água de superfície como fonte de água potável 15,5%

PIB per capita (USD a preços atuais, 2013) 593,00

Exportações - Produtos Agrícolas per capita  
(USD a preços atuais, 2012)

0,74

Importações - Produtos Agrícolas per capita  
(USD a preços atuais, 2012)

0,53
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Embora o PAMRDC tenha sido orçamentado em 2010, 
o SETSAN julga possuir capacidade para intensificar os 
esforços em curso para alcançar objetivos mais ambiciosos 
em termos de acompanhamento financeiro e mobilização 
de recursos. Não estão disponíveis informações sobre 
os investimentos nacionais e nem o governo, nem os 
doadores dispõem de linhas de crédito diretas para a 
nutrição. Considera-se necessária uma estratégia para 
avaliar o grau de implementação dos compromissos 
financeiros entre os setores. Subsiste a fragmentação 
no financiamento de programas no terreno e não existe 
qualquer sistema para conciliar as estimativas de custos 
com os investimentos nacionais e os contributos externos. 
Foram tomadas algumas medidas no sentido de melhorar  
o acompanhamento financeiro. Uma delas é a Revisão  
da Despesa Pública, que teve início em agosto de 2013.

O governo está a envidar esforços para mobilizar recursos 
e diversos parceiros estão a atribuir fundos destinados a 
implementar o plano multissetorial para a nutrição. Estão 
a ser incluídas cada vez mais intervenções em prol da 
nutrição no Plano Social e Económico com financiamento 
do orçamento de Estado. Determinados doadores, como 
a DANIDA, estão a propor mecanismos de financiamento 
inovadores que podem contribuir para a implementação 
de intervenções a nível nacional e provincial – incluindo 
planos nutricionais provinciais – e estão a apoiar o 
acompanhamento das despesas governamentais por  
meio do sistema nacional de gestão financeira pública.  
Foi elaborada uma estratégia de mobilização de recursos.

O PAMRDC, que funciona como o quadro comum de 
resultados do país, foi aprovado pelo Conselho de Ministros 
em 2010 e encontra-se em curso a sua descentralização 
com quatro planos provinciais aprovados até agora. O plano 
incide sobre adolescentes, crianças com menos de dois anos 
e mulheres grávidas, com atividades específicas da nutrição 
e sensíveis à nutrição.

Foi revisto pela primeira vez em agosto de 2013 a fim de 
refinar indicadores e objetivos realistas que permitissem 
medir o contributo de cada setor para a nutrição até ao final 
do ano, assegurando que fossem incluídas intervenções 
em prol da nutrição nos planos sociais e económicos 
implementados por diferentes setores.

Está em curso a identificação de intervenções prioritárias 
baseadas em indicadores de prioridades. O levantamento 
das intervenções em prol da nutrição encontra-se 
igualmente em curso, com o apoio da Parceria REACH.  
Falta ainda desenvolver um sistema de monitorização  
e avaliação. 

O SETSAN organizou um retiro em abril de 2014 para 
refletir sobre a melhor estratégia para influenciar ou 

integrar ainda mais a nutrição nos planos setoriais da 
agricultura, do comércio ou do ensino (incluindo o Plano 
Setorial Anual Social e Económico). O Plano Nacional de 
Investimento para o Setor Agrícola (PNISA), lançado em 

2013, inclui um capítulo dedicado à segurança alimentar 
e à nutrição. Foi implementado um Código Nacional 

de Comercialização dos Substitutos do Leite Materno. 
Foi aprovado em 2000 um decreto ministerial sobre a 
iodização do sal. O Programa Nacional de Fortificação 

Alimentar foi lançado em 2013 e foi elaborada legislação 
sobre a fortificação alimentar que está atualmente 

em análise, incluindo a fortificação do óleo. Estão a 
ser conduzidos esforços no sentido de criar normas 

alimentares relativas a elevados teores de açúcar,  
sal e gorduras.

Finalmente, foi concluída em maio de 2013 uma Estratégia 
Nacional de Defesa e Comunicação com ênfase nas 

doenças crónicas relacionadas com a nutrição e serão 
implementadas atividades em 2014.

O Presidente de Moçambique é membro do Grupo de 
Liderança do SUN. Embora Moçambique não tenha designado 

um órgão convocador de alto nível para a nutrição, o Ponto 
Focal Governamental do SUN coordena o Secretariado Técnico 

para a Segurança Alimentar e Nutricional – SETSAN.

O ponto focal notifica igualmente o Conselho de Ministros, 
duas vezes por ano, sobre o progresso da implementação do 

Plano Nacional de Ação Multissetorial para reduzir  
a Desnutrição Crónica (PAMRDC) de 2011 a 2015.  
O plano inclui recomendações concretas a serem 

implementadas pelos setores relevantes.

O SETSAN, órgão coordenador da nutrição sob a tutela do 
Ministério da Agricultura, desempenha um papel técnico 

e modera as reuniões mensais do Grupo Técnico do Plano 
de Ação Multissetorial para reduzir a Desnutrição Crónica 

(GT-PAMRDC). O GT-PAMRDC compreende representantes de 
nove ministérios (Saúde, Agricultura, Mulheres e Ação Social, 

Educação, Obras Públicas, Indústria e Comércio, Planeamento, 
Finanças e Juventude), de agências da ONU, de doadores e da 
sociedade civil. Estão em curso negociações com vista a incluir 

o setor privado no grupo. O SETSAN lançou oficialmente 
o SUN em agosto de 2013 com oito técnicos cujo número 

entretanto aumentou para os atuais 26.

A Parceria REACH da ONU promove a coordenação entre  
as agências das Nações Unidas.

O Fórum de Parceiros da Nutrição, organizado por 
convocadores de doadores do SUN - a UNICEF e a DANIDA -  
coordena os doadores. A Aliança da Sociedade Civil, sob os 

auspícios da Associação de Segurança Alimentar  
e Nutricional (ARNS), foi criada em dezembro de 2013.

Acompanhamento financeiro  
e mobilização de recursos

Alinhar as ações em torno  
de um Quadro Comum de Resultados

Trazer as pessoas para um  
espaço de ação partilhado

Assegurar um quadro político  
e jurídico coerente
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Fase de Prontidão

Painel de Controlo dos Marcadores de Progresso em 2014

0%

43%

43%

34%

M
P

1
M

P
2

M
P

3
M

P
4

M
P

5

MP6 MP1
MP2

MP3

M
P4

M
P

5
M

P
1

M
P

2
M

P
3

M
P

4
M

P5
M

P1
M

P2

MP3
MP4

MP5

Quadro Comum de Resultados

Alinhar as ações em

 torno de um

e ju
rídico coerente

A
ss

egura
r u

m quadro político

Tra
ze

r a
s 

p
e

ss
o

as
 p

ar
a 

u
m

esp
aç

o
 d

e
 a

çã
o

 p
ar

ti
lh

ad
o A

co
m

p
an

h
am

en
to fi

nanceiro
e m

o
b

ilização
 d

e recursos

Pontuação dos Marcadores de Progresso em 20121 e 20142

43%
39%

34%

20%

43%

24%

39%

31%

2014

2012

Assegurar um quadro político
e jurídico coerente

Trazer as pessoas para um
espaço de ação partilhado

Alinhar as ações em torno de
um Quadro Comum de Resultados

Acompanhamento financeiro
e mobilização de recursos
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Moçambique

1Avaliada externamente pelo Secretariado do Movimento SUN 
2Avaliada internamente por meio do exercício de autoavaliação dos países



Benin

Joined: September 2011



Movimento SUN Compêndio 2014

117

Demographic data

National Population (million, 2010) 9,5

Children under 5 (million, 2010) 1,6

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,50

Average Number of Births (million, 2010) 0,30

Population growth rate (2010) 3,01%

WHA nutrition target indicators (DHS 2006/AGVSAN 2008)

Low-birth weight 12,5%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 43,1%

Under five stunting 44,7%

Under five wasting 8,4%

Under five over weight 11,4%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 15,8%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 32,1%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

60,5%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 99,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 59,5%

Women’s Empowerment

Female literacy 27,9%

Female employment rate 67,1%

Median age at first marriage 18,6

Access to skilled birth attendant 77,7%

Women who have first birth before age 18 21,4%

Fertility rate 5,3

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 41,19%

Income share held by lowest 20% 6,99%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.503,3

Energy from non-staples in supply 22,20%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,0

Access to Improved Sanitation Facilities 15,1%

Open defecation 65,0%

Access to Improved Drinking Water Sources 76,8%

Access to Piped Water on Premises 76,8%

Surface Water as Drinking Water Source 3,7%

GDP per capita (current US$, 2013) 805,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 3,01

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 2,72

Lowest income quantile
Prevalence

Highest income quantile
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Government Reduction
target
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The evaluation of the costs of the MFHNP (14 billion CFA 
francs) and the RBNFNP is complete. The evaluation of 
the resources used by the sectors for nutrition is not yet 
exhaustive and does not include investment from  
the private sector, which does not enable the funding  
gaps to be estimated. 

Benin is committed to developing a resource mobilization 
strategy to implement these policies given that the current 
financial strategies will not suffice to scale up the actions 
identified. The organization of a round table with  
the donors is one of the paths under consideration.  
A budget line for nutrition has been created in the state 
budget and dedicated funding has increased, as illustrated 
by the doubling of the budget of the FNC. 

The departments concerned have incorporated nutrition 
into their activities. 

The Food and Nutrition Strategic Development Plan 
(FNSDP) defines the specific approaches that are 
sensitive to nutrition in the short and long term and the 
harmonization of sector policies has begun. Its integration 
with the Poverty Reduction Strategy Paper (PRSP 2011 
- 2015) is under way. All efforts should continue to 
disseminate these policies from here on.

National legislation on nutrition is comprehensive and 
includes laws on food fortification, regulation of marketing 
of breast-milk substitutes and maternity protection. 

A strategy for advocacy, communication and social 
mobilization (ACSM) was developed and harmonized  
with the national nutrition plan. 

The FNSDP is implemented through the Results-Based 
National Food and Nutrition Program (RBNFNP),  

the Community Nutrition Project (CNP) and  
the Multi-sector Food, Health and Nutrition Project (MFHNP).  

A growing number of technical ministries align their 
programs with the FNSDP. 

The RBNFNP includes a common results framework for all 
stakeholders and also has a framework for implementation. 

The government is committed to implementing a unified, 
multi-sector monitoring and evaluation plan at  

the decentralized level to establish a baseline for 
measuring progress and incorporating nutrition  

indicators in sector plans.

The results of the Demographic and Health Survey (DHS) 
have been released and the results of the Multiple 

Indicator Cluster Survey (MICS) are being distributed.

The National Food and Nutrition Council (FNC), attached to 
the Presidency of the Republic, is a multi-sector and  

multi-stakeholder platform for strengthening nutrition.  
It is operational and has a permanent secretariat, which is 

its executive arm. The private sector participates in the FNC 
through the Chamber of Commerce and Industry, but the 

addition of sectors related to the processing of agricultural 
products would strengthen it. The UN network works but 
could be enlarged and the donor network would benefit 

from a broader and more operational platform.  
Creating a Network of Parliamentarians  

on nutrition seems certain. 

Coordination meetings are held regularly for the purpose 
of exchanging information, knowledge, experience and 

influencing policy. Monitoring the implementation  
of deliberations and a better reproduction of discussions in 

the original member organizations would  
improve its impact. 

A framework for municipal consultation on nutrition,  
like FNC, is planned and placed under  

the responsibility of the Mayor.

1Information in self assessment ‘contradicts’ country fiche 2013. 

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework



Movimento SUN Compêndio 2014

119

Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Benin

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 2,2

Children under 5 (million, 2010) 0,3

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,10

Average Number of Births (million, 2010) 0,06

Population growth rate (2010) 1,45%

WHA nutrition target indicators (DHS 2006-2007)

Low-birth weight 14,0%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 23,9%

Under five stunting 29,6%

Under five wasting 7,5%

Under five over weight 4,6%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

70,4%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 46,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 62,9%

Women’s Empowerment

Female literacy 90,9%

Female employment rate 36,5%

Median age at first marriage 29,1

Access to skilled birth attendant 81,4%

Women who have first birth before age 18 15,4%

Fertility rate 3,4

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 39,61%

Income share held by lowest 20% 3,15%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.254,7

Energy from non-staples in supply 36,37%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) -

Access to Improved Sanitation Facilities 32,9%

Open defecation 53,4%

Access to Improved Drinking Water Sources 86,4%

Access to Piped Water on Premises -

Surface Water as Drinking Water Source 7,3%

GDP per capita (current US$, 2013) 5.462,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 15,27

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 6,73
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The costing of the CIP was carried out with support from 
the World Bank and UNICEF.

The Ministry of Finance is providing NAFIN with  
N$ 200,000 per year (about USD 24,000) for a period  
of 4 years (2011-2014). The government’s financial system 
have not established a separate nutrition budget lines but 
the government reports on nutrition-specific expenditure.

There is agreement about limitations in the financial 
resources available and allocated to nutrition between 
government and partners, but the amount has not been 
agreed upon as there is no system in place to track 
contributions by government sectors and external partners. 

Medium term strategic financial planning is available in  
the Medium Term Expenditure Framework (MTEF) budget, 
a planning for next 3 years.

Nutrition is a key priority and highlighted in  
the National Development Plan 4 (NDP4). Coordination 
and harmonisation from health sector into policy and 
legal framework takes place, other sectors are less aligned 
and need to coordinate. Additional legal guidelines, 
frameworks and Standard Operating Procedures (SOPs) 
need to be established. 

Namibia has a National Food and Nutrition Policy (1995) 
and a National Strategic Plan for Nutrition (2010).  
In addition, there are a variety of nutrition-specific 
strategies and guidelines covering infant and young 
child feeding, micronutrient deficiency control, acute 
malnutrition management, and nutrition management 
for people living with HIV/AIDS. Nutrition-sensitive 
policies and strategies in Namibia cover all key sectors. 
The national legislation with a bearing on nutrition covers 
salt iodization, water management and social protection. 
Namibia has a number of policies on nutrition though 
some are out-dated.

Nutrition Landscape Analysis (LSA), strategic plans,  
SUN CIP exists. 

The Country Implementation Plan (2013-2016) developed 
with support from UN REACH includes a results matrix and 

a dashboard of indicators to monitor SUN progress and is 
used as the costed common results framework  

for improving nutrition. 

The Country Implementation Plan aims to reduce  
the percentage of stunted children under five from  

29% to 20%, reach all pregnant women and children under 
five with effective nutrition interventions, and save  

the lives of 26,000 children under five by reducing stunting, 
increasing exclusive breastfeeding to 50% and increasing 

treatment of severe acute malnutrition by 2015.

Activities being carried out by private sector actors, 
such as Namib Mills, are also reflected in the National 

Nutrition Plan of the Ministry of Health and Social services. 
Nutrition-sensitive programs are in place and are led by 

sectoral ministries, including agriculture, social protection, 
education, and water and sanitation.  

However they need better alignment. 

Next steps are to take SUN CIP to parliament to mobilise 
resources, to advocate for nutrition-specific and  

nutrition-sensitive interventions and for  
the sustainable institutionalization of NAFIN in  

the Office of the Prime Minister.

The Office of the Prime Minister (OPM) convenes  
the Namibian Alliance for Improved Nutrition (NAFIN). 

NAFIN meets regularly, but formal structures need to be 
established and the involvement of line ministries  

(beyond the health sector) could be improved.  
Two technical working groups, accountable to NAFIN,  
have been created with their own terms of reference.

UN members active in NAFIN include UNICEF, WHO, 
WFP, UNESCO, FAO and UNDP. The Donor Convener is 

UNICEF. CSOs are also members of NAFIN; the Namibia 
Non-Government Organizations Forum Trust is the CSO 

umbrella body. CSOs contribute to scaling up nutrition in 
communities through direct activities at community and 
household level. The business community has provided 

financial support to nutrition through the Pupkewitz 
Foundation and the Namibian Millers Association. 

Stakeholder engagement in nutrition is considered to be 
strong but the monitoring through NAFIN has yet to take 

place, except for regular reporting from  
the Health & Education sectors. 

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Namibia

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 159,7

Children under 5 (million, 2010) 28,0

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 8,00

Average Number of Births (million, 2010) 6,30

Population growth rate (2010) 2,69%

WHA nutrition target indicators (DHS 2013)

Low-birth weight 8,1%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 17,4%

Under five stunting 36,4%

Under five wasting 18,1%

Under five over weight 4,9%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 10,2%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 19,3%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 2,3%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

51,1%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 78,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt -

Women’s Empowerment

Female literacy 53,1%

Female employment rate 63,4%

Median age at first marriage 18,3

Access to skilled birth attendant 38,1%

Women who have first birth before age 18 22,5%

Fertility rate 5,5

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 48,61%

Income share held by lowest 20% 5,89%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.691,7

Energy from non-staples in supply 29,76%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,0

Access to Improved Sanitation Facilities 34,0%

Open defecation 28,7%

Access to Improved Drinking Water Sources 59,6%

Access to Piped Water on Premises 2,9%

Surface Water as Drinking Water Source 13,9%

GDP per capita (current US$, 2013) 3.010,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 0,05

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,07
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The national budget is mapped and currently there are 
ongoing efforts of a budget line specifically for nutrition in 
line ministries at national and state levels.  
The establishment of the financial tracking system is  
a priority in order to identify the funding gaps for  
scaling up nutrition interventions. 

The UN and the CSO report that they regularly assess  
the financial feasibility of their own plan and track 
and account for spending. However, there is no overall 
mechanism to track financial contributions to nutrition.

A sustainable funding strategy to support  
national plans is needed. 

The analysis of the nutritional context and the stock taking 
of existing policies and regulations have enabled to update 
policies in nutrition-related areas such as agriculture,  
food security and public health.

Nigeria has updated its Infant and Youth Child Feeding 
Policy and the Micronutrient Deficiency Control Guidelines 
and is currently advocating for its implementation.  
There are significant provisions for the implementation  
of the International Code of Marketing of Breast Milk 
Substitutes in the law. The laws for mandatory fortification 
of wheat flour, maize flour and vegetable oil is in place. 
Nigeria achieved universal salt iodization (USI)  
certification in 2005.

Nutrition-sensitive policies and strategies cover key 
sectors and National ministerial guidelines that support 
mainstreaming nutrition in sectors exist, though proper 
coordination of nutrition policies and regulations  
should be strengthened.

A Societal Mobilization, Advocacy and Communication 
(SMAC) strategy has been developed and aligned with  
the national nutrition plan. 

The Government of Nigeria has updated its National Plan 
of Action on Food and Nutrition which dated back to 2004. 

The document is fully supported by the Government and 
the line ministries but has not yet being circulated to  

a wider group of stakeholders. The plan is based on  
the agreed upon common results and includes  

a Monitoring and Evaluation framework. 

The existing nutrition interventions will need to be 
aligned with this plan. Efforts are currently ongoing to 

increase the coverage of specific nutrition interventions 
including CMAM. In addition, the Ministry of Agriculture 

is promoting the production of high-energy food and food 
fortification with the engagement of local enterprises.

Implementation is starting to be tracked and sectors and 
ministries have different mechanisms for regular tracking. 

The Nutrition Division, located in the Federal Ministry 
of Health, is the current convening Government body 

responsible for scaling up nutrition by which the appointed 
FP and its technical FP, bring together various government 

ministries and departments including the Ministries of 
Health, Education, Agriculture, Women Affairs, Finance, 

Information, Science and Technology, and Water Resources 
and the Planning Commission. However, it is has been 
recognised that regular meetings and a better internal 

coordination can lead to more accountability  
and engagement. 

Government officials are also engaged through  
the Nutrition Partners Forum, which meets with external 

partners including national and international NGOs,  
United Nations agencies, donors, businesses and 

the media, private sector actors, to discuss strategy 
development and undertake decisions relating to funding 

and also to nutrition emergencies.

A National Committee on Food and Nutrition, convened by 
the National Planning Commission, is being reactivated and 

strengthened to assess and enhance various policies on 
food and nutrition and to plan for  

related national programmes.

DFID and UNICEF act as donor conveners. The UN agencies 
have a coordinating mechanism and donors do have  

a coordination plan. The Civil Society Convener for  
the SUN CSO Alliance is Save the Children. The Private 

Sector has its own business platform – the Chamber of 
Commerce – and engages in scaling up nutrition  

through the National Fortification Alliance. 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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Progress Across Four SUN Processes 

Nigeria

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 5,3

Children under 5 (million, 2010) 0,6

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,30

Average Number of Births (million, 2010) 0,12

Population growth rate (2010) 1,13%

WHA nutrition target indicators (DHS 2012)

Low-birth weight 5,3%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 56,1%

Under five stunting 17,8%

Under five wasting 2,8%

Under five over weight 9,0%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 16,2%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 44,0%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

83,6%

Vitamin A supplementation (6-59 months) -

Households Consuming Adequately Iodized Salt 96,6%

Women’s Empowerment

Female literacy 99,9%

Female employment rate 50,3%

Median age at first marriage 20,6

Access to skilled birth attendant 97,6%

Women who have first birth before age 18 6,3%

Fertility rate 3,6

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 35,30%

Income share held by lowest 20% 7,68%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.212,0

Energy from non-staples in supply 13,00%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) -

Access to Improved Sanitation Facilities 95,1%

Open defecation 0,1%

Access to Improved Drinking Water Sources 85,9%

Access to Piped Water on Premises 25,5%

Surface Water as Drinking Water Source 10,1%

GDP per capita (current US$, 2013) 1.263,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 2,66

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 3,02
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Food Security and Nutrition Programs are developed and 
considered as Road map and implemented with both state 
budget and donor support. While the country spends over 
USD 13 million annually on its school feeding program 
and activities of the specialized agency for food security, 
funding gaps have been identified in several strategic 
areas including nutrition awareness campaigns, and the 
development and implementation of a monitoring system 
for nutrition. 

Food Security and Nutrition program conducted costing 
of priority intervention, including nutrition specific and 
nutrition sensitive, for 2014-2017 period. Action plan with 
clear division of responsibilities of key actors and M&E plan 
is being developed and agreed .The total budget of the 
program is over 15 million USD, out of which 9 million USD 
is fully covered by State and Donors and around  
6 million USD is identified as funding gap. 

There are a number of updated policies and strategies 
that cover key sectors like agriculture, poverty reduction 
and development and social protection. A full analysis of 
existing legislation and nutrition programs is ongoing,  
but has not been finalised yet. Additions and amendments 
to the Flour Fortification Law is underway.

The Food Security and Nutrition Program has been 
developed under Prime Minister office and and the 
Ministry of Agriculture and Melioration and Ministry 
of Health have prioritized nutrition in their policies and 
programs. A comprehensive Food Security and Nutrition 
Program, including food security, social protection issues 
and improvement of nutrition is being finalized. 

The Food Security and Nutrition program includes a 
Common Results Framework outlining the responsibilities 

of all parties involved. All sectors do implement their 
policies in accordance with international standards.  

For example, the Ministry of Health is already 
implementing several nutrition-specific interventions 

including promotion of exclusive breastfeeding for children 
under 6 months, nutrition for pregnant and lactating 

women, salt iodization promoted through village health 
committees, and the fortification of flour. Legislations are 

available but are not implemented effectively.

Despite the existence of an action plan in the Food Security 
and Nutrition Program, there is no single mechanism to 

plan, monitor and evaluate the state budget.  
Nutrition issues are addressed in various programs  

but are not being monitored at a central level. 

The Kyrgyz Republic has government commitment for 
nutrition at the highest level and The Deputy Health 

Minister has been nominated as the SUN Government 
Focal Point. With the Vice President support, the Kyrgyz 

Republic is planning to establish the Food Security Council, 
which will be the convening body for nutrition. 

Many organizations are currently working to improve 
nutrition amongst the population (Ministry of Health, 

Ministry of Agriculture and Melioration, Kyrgyz Association 
of Salt Producers, and Association of Millers, , Association 
of Village Health Committees, National Centre on Mother 

and Child Health and etc.), but a multi-stakeholder 
platform is yet to be established. Development partners 

including donors, UN Agencies and businesses are not  
fully engaged. Regulations for the Civil Society Alliance are 
being developed and more than 60 NGOs have expressed  

an interest to participate to the SUN Movement. 

The establishment of the Multi-Stakeholder Platform is 
identified as an action point in the Food Security and 

Nutrition Program (2014-2017) that is being developed. 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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Ensuring a coherent policy
and legal framework

Bringing people together into
a shared space for action

Aligning actions around
a Common Results Framework

Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Kyrgyzstan

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 240,7

Children under 5 (million, 2010) 25,1

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 10,20

Average Number of Births (million, 2010) 4,90

Population growth rate (2010) 1,39%

WHA nutrition target indicators (National report  
on basic health research, RISKESDAS, 2013)

Low-birth weight 7,3%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 41,5%

Under five stunting 36,4%

Under five wasting 13,5%

Under five over weight 11,5%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 36,6%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 58,2%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

81,5%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 73,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 62,0%

Women’s Empowerment

Female literacy 87,4%

Female employment rate 46,8%

Median age at first marriage 19,8

Access to skilled birth attendant 79,0%

Women who have first birth before age 18 8,5%

Fertility rate 2,5

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 49,76%

Income share held by lowest 20% 7,27%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.497,5

Energy from non-staples in supply 32,68%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,7

Access to Improved Sanitation Facilities 69,2%

Open defecation 23,0%

Access to Improved Drinking Water Sources 74,4%

Access to Piped Water on Premises 9,5%

Surface Water as Drinking Water Source 15,3%

GDP per capita (current US$, 2013) 3.475,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 0,10

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,05
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Considering its stage of advancement in the other 
processes and the tools available in costing and tracking, 
the Indonesian MSP feels there is still much more it can do 
in these fields. The country’s costed plan was shared with 
the SUN Secretariat which facilitated a visit by a team  
of experts to review it, targeting of financial feasibility  
still needs to be improved. Guidelines for budgeting are 
being finalised and allocations for nutrition have been 
identified, coming from several ministries. Some local 
government allocated resources and mobilized some  
from the private sector. 

Indonesia has had nutrition-specific policies and strategies. 
The national Medium Term Development Plan (2015-2019) 
accommodates nutrition policy as cross sectors issue in 
health, education, family planning, gender, wash and 
will appear in the next plan. UNPDF (UN Partnership for 
Development Framework) places nutrition as a priority 
in Indonesia. National legislation provides a coherent 
framework for multi-sectoral action in nutrition with 
relevant dispositions in food laws (food safety, food quality, 
food labelling and advertisement). Food Law No. 18 / 2012  
mandates that nutrition outcomes should be considered 
I the policy and programmes on food and security. 
The Government Regulation 33/2012 endorses the 
International Code of Marketing of Breast-milk Substitutes, 
and others on Exclusive Breastfeeding, flour fortification, 
salt iodization, oil fortification with vitamin A. 

Rice fortification is under preparation. The communication 
and advocacy strategy on the first 1,000 Days is almost 
finalized. Efforts are also focusing on the amelioration of  
information dissemination. 

The National Food and Nutrition Action Plan (2011-2015) 
is the CRF. A harmonization process is being carried out to 

align the indicators and targets in the plan and  
the SUN Policy Framework. Implementation of this plan has 

started in some provinces and at districts level. Emphasis 
is placed on the implementation of specific evidence-
based nutrition interventions including: promotion of 

maternal, infant and young child feeding, improvement 
of micronutrient intake through supplementation, food 

fortification and management of severe acute malnutrition. 
Development partners are working to harmonise their 

programs in line with priority interventions. They are 
bringing in technical assistance in support of the 1,000 

Days Movement. Community-based nutrition programs, 
fortification schemes and nutrition-sensitive social 

protection initiatives complement the CRF. 

In September 2012, Indonesia launched its policy 
framework for the SUN Movement. Four ministers for the 

ministries of People’s Welfare, Development and Planning, 
Health, Women’s Empowerment and Child Protection, 

launched the “First 1,000 Days of Life Movement”.  
They set reduction targets for 2025 in child chronic and 

acute malnutrition, anemia in women, Low birth weight 
babies, childhood obesity and augmentation of exclusive 
breastfeeding. The Presidential Decree 42 signed in May 
2013 led to the launch of the SUN Movement in October 
2013 and the establishment of a multi-stakeholder high-
level Task Force under the Ministry for People’s Welfare 
which acts as the convening body for 13 ministries and  

UN agencies. The Task Force reports to the President. 
Priorities are to strengthen the engagement of its members 

and the development of sub-national level mechanisms.  
It is assisted by a technical team, six thematic working 

groups and advised by an expert group. A SUN Secretariat 
has been set up and is operative. 

The UN agencies have formed the UN Country Network 
on Nutrition and may seek to expand membership to 

include donors). A donor convener is yet to be confirmed. 
Civil society organisations meet through the Nutrition 

Forum which gathers NGOs, academia, and professional 
organisations. The Business network is established, 

represented in the relevant working groups and  
it implements nutrition activities under  

the Company-Community Partnership for Health  
in Indonesia (CCPHI). 

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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a shared space for action
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Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Indonesia

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 10,8

Children under 5 (million, 2010) 1,8

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,50

Average Number of Births (million, 2010) 0,40

Population growth rate (2010) 2,78%

WHA nutrition target indicators (DHS 2010)

Low-birth weight 6,2%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 84,9%

Under five stunting 44,3%

Under five wasting 3,0%

Under five over weight 7,1%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 16,8%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 25,8%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

35,4%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 3,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 99,3%

Women’s Empowerment

Female literacy 76,9%

Female employment rate 86,1%

Median age at first marriage 21,4

Access to skilled birth attendant 98,0%

Women who have first birth before age 18 6,1%

Fertility rate 5,1

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 18,44%

Income share held by lowest 20% 5,16%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.021,6

Energy from non-staples in supply 36,04%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 0,5

Access to Improved Sanitation Facilities 61,8%

Open defecation 1,1%

Access to Improved Drinking Water Sources 73,6%

Access to Piped Water on Premises 5,0%

Surface Water as Drinking Water Source 8,8%

GDP per capita (current US$, 2013) 633,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 3,81

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 1,22
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The comprehensive Joint Action Plan to Fight Malnutrition 
is costed on an annual basis. The Government’s financial 
contribution has been clearly identified but more clarity 
on partners’ contribution is needed. The Government has 
signed an MOU with the EU to provide USD 10 million 
for nutrition over the next 3 years. Various partners are 
leveraging funds from donors both in country and outside. 
It is estimated that Rwanda may receive up to USD 12 million  
per year for nutrition over the next 3 years. The Swiss 
Agency for Development Cooperation also provided  
USD 3 million starting 2013 to support implementation of 
DPEM in two districts through the One UN Joint Nutrition 
Project. The Embassy of the Netherlands funded a nutrition 
programme through UNICEF starting with 10 districts in 
2013 and expanded to 14 more districts in 2014. The total 
funding for this programme for 4 years is USD 24,724,633.

The National Nutrition Policy (2007) and the National 
Strategy to Eliminate Malnutrition (2010-2013) have 
been updated. The new National Food and Nutrition Policy 
(2013) and the National Food and Nutrition Strategy  
(2013-2018) include nutrition specific and nutrition 
sensitive approaches to addressing under-nutrition. 

There are current policies in key sectors that have an 
impact on nutritional outcomes including agriculture, 
poverty reduction and development, health, education 
and social protection. Two of them are the Strategic 
Plan for the Transformation of Agriculture in Rwanda 
Phase III Plan 2013-2017 and the Annual Strategic Plan 
2013-2014 of the Ministry of Gender. The Ministry of 
Local Government has updated the Social Protection 
Strategy. The Health Sector Strategic Plan III (2012-2018) 
has also been updated. The Ministry of Agriculture has 
developed a costed Nutrition Action Plan (2013-2018). 
Other key legislations are on process for approval such 
as the Maternity Protection Law, Measures for the 
Implementation of the International Code of Marketing  
of Breast-milk Substitutes, and Food Fortification.

To operationalize the National Strategy to Eliminate 
Malnutrition, 5 key ministries (Health, Agriculture, 

Education, Gender, and Local Government) are putting 
together yearly multi-sectoral Joint Action Plans to 

Eliminate Malnutrition since 2012. Programs are being 
progressively scaled up with increasing coverage.  

All 30 districts have developed District Plans for the 
Elimination of Malnutrition (DPEM), which are currently 

being implemented at varying degrees. In September 
2013, the government launched the “Thousand Days in 

the Land of a Thousand Hills” Nutrition Campaign, which 
calls government and partners to focus on the available, 

affordable and cost-effective solutions to improve nutrition 
during the 1,000 days window of opportunity.

The plan has an M&E element which utilizes innovative 
mechanisms such as rapid SMS or performance-based 

contracts with mayors. The rapid SMS has also been 
expanded to include tracking a full 1,000 days of maternal 

and child health post-natal and new born care services. 
Currently, Rwanda is working on incorporating Length  

for Age Measurements into Growth Monitoring and 
Promotion with EU support, and is using DevInfo as a 

monitoring tool in 22 districts.

Rwanda hosted in early 2014 high level nutrition  
events such as the 3rd National Nutrition Summit  

“Promote the first 1,000 Days to Prevent Child Stunting”;  
the 2nd Global Conference on Bio-fortification;  
and the Rwanda CAADP II High Level Meeting.

Rwanda is strongly committed to reducing malnutrition. 
Several multi-stakeholder platforms to scale up nutrition 

have been set up. At the national level, the Food and 
Nutrition Steering Committee (SCF&NSC) under the 

Prime Minister’s Office is the highest level government 
convening body. It is co-chaired by the Ministries of Health, 

Agriculture, and Local Government, and provides advice 
and reports on nutrition and household food security. 

It is complemented by the National Food and Nutrition 
Technical Working Group (NF&NTWG), which includes 

participation from all partners including the Social Cluster 
Ministries, UN agencies, NGOs, academia, donors,  

and businesses. Food and Nutrition Steering Committees 
(DF&NSC) are planned at District level.  

Sector level administrations will also form Sector Food and 
Nutrition Steering Committees to coordinate  

technical assistance to communities.

REACH serves as the nutrition coordinating mechanism 
for UN agencies. The private sector has established the 

National Food Fortification Alliance, a platform which 
includes industries, consumer associations, academia and 

government ministries, and which consults mainly on food 
fortification. A Civil Society Alliance has been established in 

June 2014 with WFP as participating UN organization.

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Rwanda

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Países que aderiram ao Movimento 
em 2012

Serra Leoa

Madagáscar

Haiti

Quénia

El Salvador

Sri Lanka

Iémen



Sierra Leone

Joined: January 2012



Movimento SUN Compêndio 2014

143

Demographic data

National Population (million, 2010) 5,8

Children under 5 (million, 2010) 0,9

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,30

Average Number of Births (million, 2010) 0,20

Population growth rate (2010) 2,33%

WHA nutrition target indicators (MICS 2010/SMART 2010)

Low-birth weight 10,5%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 31,6%

Under five stunting 34,1%

Under five wasting 6,9%

Under five over weight 9,6%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 7,4%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

74,7%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 99,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 63,0%

Women’s Empowerment

Female literacy 26,2%

Female employment rate 64,9%

Median age at first marriage -

Access to skilled birth attendant 62,0%

Women who have first birth before age 18 32,2%

Fertility rate 5,2

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 39,66%

Income share held by lowest 20% 7,81%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.081,0

Energy from non-staples in supply 34,87%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,3

Access to Improved Sanitation Facilities 40,5%

Open defecation 28,9%

Access to Improved Drinking Water Sources 57,0%

Access to Piped Water on Premises 1,0%

Surface Water as Drinking Water Source 27,8%

GDP per capita (current US$, 2013) 809,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) -

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) -
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The budget of the Food and Nutrition Policy Implementation  
Plan was finalized. This budget will be used to reconcile 
estimates with investments in order to identify financial 
gaps. In honoring its commitment Government has 
increased nutrition allocation to both Ministry of Health 
and Sanitation and Ministry of Agriculture in its 2014 
budget. The Ministry of Health and Sanitation (MOHS)  
and Ministry of Finance and Economic Development 
(MFED) staff have been trained on tracking and 
financing nutrition activities. The Government has 
shown commitment and pays wages salaries and utility 
costs as outlined in the implementation plan. However, 
disbursement remains a challenge. Financial contributions 
are made by donors for some nutrition direct and  
sensitive interventions.

Sierra Leone has made nutrition a priority in its five-
year Poverty Reduction Strategic Plan – the “Agenda for 
Prosperity”. The country has already developed  
a National Food and Nutrition Policy and other  
nutrition-specific policies and strategies on infant and 
young child malnutrition, managing acute malnutrition  
and micronutrient supplementation. Nutrition-sensitive 
policies and plans cover key sectors like agriculture and 
food security, poverty reduction and development,  
as well as public health. The coordinating mechanism 
of the MSP is fully embedded in the Food and Nutrition 
Security Implementation Plan. 

Key line ministries have been pro-active in mainstreaming 
nutrition into their sector/ministerial strategic plans, 
though the tracking and reporting system is at sector level. 
Moreover, there is two nutrition parliamentary committees 
on Health and Agriculture and Food Security. The National 
Food and Nutrition Security Implementation Plans were 
recently validated.

The National Food and Nutrition Implementation Plan 
remains the common results framework and has been 

validated by relevant Ministries and development 
partners. Its development, following the endorsement of 
the National Food and Nutrition Policy, was the result of 

the concerted efforts led by the Ministry of Health and 
Sanitation and the Ministry of Agriculture, together with 

minis tries and stakeholders. 

Additionally, the implementation of the Free Healthcare 
Initiative that focuses on ensuring access and care for 

women and children is expected to contribute to a 
reduction in child and maternal morbidity and mortality. 

The government, which has set clear targets to reduce 
stunting and wasting and increase exclusive breastfeeding 

rates by 2020, is committed to scaling up community 
support networks for nutrition and food security and 

is increasing the number of qualified nutritionists. 
Programs have been aligned around seven priorities with 
involvement of relevant ministries, local government and 
multiple stakeholders. Focal persons are now identified in 

nine ministries in support of mainstreaming  
the implementation of relevant interventions  

and services at scale. 

SUN Secretariat located in the Office of the Vice President 
serves as Secretary to the SUN Steering Committee 
and the SUN technical Committee. The MSP meets 

regularly. Donors, UN agencies and CSOs also participate 
in the Health Development Partners Group (chaired by 

the Minister of Health), the Presidential Task Force in 
Agriculture (Chaired by the President) and the Agriculture 

Advisory Group (chaired by the Minister of Agriculture). 
Development partners use the multi-sectoral Nutrition 

Working Group co-chaired by Irish Aid and USAID to 
share updates in food and nutrition security with the 

government, UN agencies and CSOs have been absorbed in 
to the SUN Technical Committee – Chaired and Co- Chaired 

by Ministry of Health and Sanitation and Ministry of 
Agriculture Forestry and Food Security. 

Civil Society Organizations participate in a number of 
existing platforms including the Ministry of Agriculture, 
Forestry and Food Security NGO Coordination Platform, 

chaired by the Ministry of Agriculture, Forestry and Food 
Security (MAFFS) with participation from FAO; the Health 

NGO Forum; the Sierra Leone Association of NGOs;  
and the Food Security Technical Meeting, chaired by 
FAO. They are also active members of the Nutrition 

Working Group. The business community is in the process 
of forming its own platform, though the Chamber of 

Commerce and a functioning Multi-stakeholder National 
Food Fortification Alliance exist. 

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 21,1

Children under 5 (million, 2010) 3,4

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 1,20

Average Number of Births (million, 2010) 0,70

Population growth rate (2010) 2,84%

WHA nutrition target indicators (DHS 2008-2009)

Low-birth weight 12,7%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 50,7%

Under five stunting 49,2%

Under five wasting 0,0%

Under five over weight 0,0%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 1,4%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

49,3%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 88,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 46,6%

Women’s Empowerment

Female literacy 74,7%

Female employment rate 80,3%

Median age at first marriage 18,7

Access to skilled birth attendant 43,9%

Women who have first birth before age 18 31,7%

Fertility rate 4,8

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 31,38%

Income share held by lowest 20% 5,41%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.088,9

Energy from non-staples in supply 18,49%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,2

Access to Improved Sanitation Facilities 2,8%

Open defecation 43,7%

Access to Improved Drinking Water Sources 39,9%

Access to Piped Water on Premises 4,5%

Surface Water as Drinking Water Source 21,9%

GDP per capita (current US$, 2013) 471,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 1,34

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,73
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PNAN has been costed and budgeted. Gaps in funding have 
been estimated, revealing that nutrition funding is well 
below the level deemed necessary to achieve  
the objectives of PNAN II. Budgetary assessments are being 
carried out to monitor spending. Nutrition in Madagascar 
was included in the Finance Act and is supported by  
a State budget line and the Public Investment Program 
(PIP) but the socio-political crisis is complicating internal 
and external financial mobilization. 

The National Nutrition Policy dates from 2004 and is 
broken down into a national action plan for nutrition 
(PNAN), for the 2005-2009 period, updated in 2012. 
National legislation on food fortification, salt iodization 
and maternity protection is in place. However, the decree 
implementing the national code on breast milk substitutes 
is not applied. 

Nutrition is relatively well integrated in the agriculture 
and food security sectors, development, public health, 
education and social protection but Madagascar 
has initiated a process to draft/update directives on 
incorporating nutrition in sectoral policies in order to  
guide its application. 

PNAN II covers the period 2012-2015 and is currently 
being implemented. The common results framework 

accompanied by an implementation plan was developed 
from the monitoring and evaluation plan (MEP) of PNAN 
II. The monitoring and evaluation framework was drawn 

up and approved in the form of collegial implementation 
management with ONN as project leader. However, 
regional monitoring and evaluation groups are not 

operational due to a lack of financing. PNAN II includes five 
strategic priorities: preventing and managing malnutrition, 

improving food and nutrition security and effective 
coordination on nutrition. 

The National Nutrition Council is a multi-sectoral and  
multi-stakeholder platform for nutrition which reports 

to the Prime Minister’s office and consists of several 
ministries and members of parliament. The National 
Nutrition Council coordinates the national nutrition 

policy (PNN), its implementation and that of the national 
action plan for nutrition, in collaboration with the sectoral 
ministries and United Nations agencies. It also supervises 

the National Nutrition Office (ONN), which reports to  
the Prime Minister’s cabinet, to ensure multi-sector and 

multi-stakeholder coordination. 

The National Nutrition Council has been decentralized in all 
regions of Madagascar. A number of platforms have  

been set up: in addition to the government platform,  
the civil society platform (HINA) is operational, as is the  

UN platform and the platform for the technical and 
research community. The private sector platform is in the 

process of validating its terms of reference. There are 
frequent communications and exchanges between these 

networks but these have not yet been institutionalized. 

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
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a Common Results Framework
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Demographic data

National Population (million, 2010) 9,9

Children under 5 (million, 2010) 1,2

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,50

Average Number of Births (million, 2010) 0,30

Population growth rate (2010) 1,33%

WHA nutrition target indicators (DHS 2012)

Low-birth weight 19,1%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 39,7%

Under five stunting 21,9%

Under five wasting 5,2%

Under five over weight 3,6%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 13,6%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 29,2%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 0,3%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

67,3%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 54,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 16,9%

Women’s Empowerment

Female literacy 73,6%

Female employment rate 54,4%

Median age at first marriage 21,8

Access to skilled birth attendant 37,3%

Women who have first birth before age 18 14,2%

Fertility rate 3,5

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 52,50%

Income share held by lowest 20% 2,38%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 1.902,3

Energy from non-staples in supply 42,70%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,0

Access to Improved Sanitation Facilities 27,7%

Open defecation 34,7%

Access to Improved Drinking Water Sources 64,5%

Access to Piped Water on Premises 9,2%

Surface Water as Drinking Water Source 1,6%

GDP per capita (current US$, 2013) 820,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 0,36

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 2,20
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The mobilization of external financial resources, apart from 
emergency funds, is considered a priority.  
The government’s budget line for nutrition, set up in 2013 
to start activities, is provisioned. The focus will be on social 
safety nets, agriculture and community development 
projects. In 2014, UNICEF helped finance the production 
of iodized salt and a new project to reduce food insecurity 
and poverty, which has a significant nutrition component, 
is jointly led by ACF, CARE and PAM (financed by USAID). 

In January 2012, Haiti published its updated national 
nutrition policy aimed at children aged up to 59 months, 
pregnant and breastfeeding women, older persons and 
persons infected with HIV/AIDS and tuberculosis.  
This policy was widely disseminated. Many other policies 
and strategies contribute to nutrition via various sectors, 
including the poverty reduction strategy (2008-2010 
national strategy for growth and poverty reduction) and 
the national investment plan for agriculture, informal 
education and social protection (May 2010). The right 
to food is defined in the Constitution. Haiti has specific 
legislation on fortifying salt, flour and oil with iodine, 
iron and Vitamin A and on maternity leave. A bill has 
been tabled to reinforce food security (meat and poultry 
breeding project under the Agriculture Ministry) and to 
set up a national nutrition council. A communications plan 
has been finalized and shared with the SUN secretariat. 
Thanks to the efforts made, parliamentarians’ awareness 
and support is on the rise. An advocacy workshop was 
organized in December 2013 with support from USAID  
to mobilize the private sector and civil society. 

Nine ministries, seven independent agencies, the Haitian 
Red Cross and 21 governmental programs are harmonized 

under the strategic framework of ABA GRANGOU. Through 
the intermediary of government ministries, ABA GRANGOU 

implements programs in three strategic domains: (i) social 
protection safety nets to improve access to food for the 
most vulnerable; (ii) agricultural investment to increase 
national food output; (iii) basic services, particularly in 

healthcare and nutrition, improving drinking water and 
sanitation infrastructures and crop storage for the most 

vulnerable families. Support has been requested to draw 
up a multi-sectoral monitoring and evaluation framework. 

Nutritional indicators have already been incorporated in 
the Health Ministry’s monitoring and evaluation system. 

With support from USAID, Haiti has already set up 92 
sentinel sites in 6 departments (Artibonite, Centre, Nippes, 
North, North-East, South-East and West). 2 hospitals were 
certified baby-friendly in August and December 2013 and 

the first cohort of babies was set up in April 2014.  
Training workshops on nutrition focal points at 

departmental level have been organized.

The National Commission to combat hunger and 
malnutrition (COLFAM) is responsible for the strategic 

orientation of ABA GRANGOU (national strategic 
framework of the Haitian government to combat hunger 

and malnutrition). Chaired by the First Lady of the Republic 
of Haiti, COLFAM comprises representatives of  

the President’s cabinet, the Prime Minister’s cabinet, 
the main line ministries and the parliament. UNICEF was 

appointed the donor representative. United Nations 
agencies are involved through a technical committee on 

nutrition at national and departmental level, and through 
sectoral round tables and a select group on nutrition. 

Civil society has its own forum, known as the Association 
of private healthcare workers but is not yet part of the 

multi-sectoral platform. A network of health and nutrition 
journalists was launched with the participation of Brazil, 

the WHO and UNICEF.

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 40,9

Children under 5 (million, 2010) 6,7

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 2,10

Average Number of Births (million, 2010) 1,50

Population growth rate (2010) 2,68%

WHA nutrition target indicators (DHS 2008-2009)

Low-birth weight 5,6%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 31,9%

Under five stunting 35,2%

Under five wasting 7,0%

Under five over weight 5,0%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 0,2%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

47,1%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 66,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 97,7%

Women’s Empowerment

Female literacy 84,9%

Female employment rate 55,4%

Median age at first marriage 20

Access to skilled birth attendant 43,8%

Women who have first birth before age 18 17,7%

Fertility rate 4,8

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 23,34%

Income share held by lowest 20% 4,84%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.049,4

Energy from non-staples in supply 41,78%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,5

Access to Improved Sanitation Facilities 24,3%

Open defecation 14,5%

Access to Improved Drinking Water Sources 60,2%

Access to Piped Water on Premises 7,5%

Surface Water as Drinking Water Source 25,6%

GDP per capita (current US$, 2013) 994,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 1,29

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,33
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The costed NNAP has been reviewed and analyzed by  
a team of international experts and estimated at  
Ksh 70 billion ($824 million) for 5 years. Government  
and civil society budget allocations for nutrition have 
increased. The Ministry of Gender set up a specific budget 
line for Community Nutrition and advocacy is underway 
to get county to commit funds. A financial tracking system 
for nutrition activities is being developed while donors 
will start mapping their contributions soon. DFID has 
committed (Ksh 2.29 billion) to assist upscaling nutrition in 
three counties while a multiyear funding to the nutrition 
sector will be provided by the EU (SHARE project). 

The national Food and Nutrition Security Policy (2012) 
and the National Nutrition Action Plan (2012–2017) are 
identified as priorities for the Ministries of Agriculture 
and Health. These led to the integration of nutrition in 
the 2013-2014 healthcare development plan and the 
agriculture Sector Development Strategy 2010-2015. 
Nutrition-sensitive interventions are covered in the 
National Development and Poverty Reduction (Kenya 
VISION 2030), the Economic Strategy for Wealth and 
Employment Creation (2003), Education (National School 
Health Policy 2009) and social protection (National Social 
Protection Policy 2012). Other Relevant nutrition legislation 
includes the Breast Milk Substitutes Regulations and 
control Act (2012), nutrient-fortification of salt, cooking 
fats and oils, and cereal flours (maize and wheat) under 
the Foods, Drugs and Chemical substances Act (2012), 
the Maternal Infant and Young Child Nutrition Strategy 
and Plan for Accelerating Anemia Reduction through Iron 
and Folic Acid Supplementation of Pregnant and Lactating 
Women. The maternity leave is 3 months. It is felt that 
there is an opportunity to develop a comprehensive 
document that would foster linkages between  
these policies.

The country developed a National Nutrition Action Plan 
2012-2017 (NNAP) which covers 11 strategic objectives 

focusing on high impact nutrition interventions,  
prevention and management of non-communicable 

diseases, overweight and obesity, and serves as  
the common results framework. It contains a specific 

monitoring and evaluation framework for nutrition-
sensitive activities; 66% of counties developed their 

nutrition action plans and nutrition coordination offices 
were set up in some regions with staff being certified after 

a joint training of the Agriculture and Health. 
 A code of conduct forbids donors to fund any actor that is 

not aligned behind the common framework. 

The Nutrition Interagency Coordinating Committee (NICC), 
chaired by the Ministry of Health and SUN Focal Point, 
includes five ministries, UN agencies, civil society and 

academic institutions and currently serves as  
the multi-stakeholder platform. It endorses policies and 
strategies on food and nutrition security and mobilizes 

resources. The NICC is supported by a SUN Coordination 
Team composed of nine ministries (Agriculture, Livestock, 

Fisheries, Education, Trade, Gender, Social Protection, 
Finance, Planning and Vision 2030). These ministries 

signed up to the Kenya Food and Nutrition Security Policy, 
however, as it is recognized that these structures are not 

fully operational, it is proposed that the National Food 
Security, Nutrition Steering Committee and its Secretariat 

be housed in the Ministry of Devolution and Planning  
and involve new sectors. 

A key achievement of UN Network is the articulation of 
nutrition in UNDAF 2014 - 2018. Planned activities include 

mobilizing nutrition sensitive UN agencies; mapping of  
UN supported programs, advocacy for nutrition  

and high level SUN patron. 

A CSA was established in November 2013 with the 
election of a steering committee. It now has 30 members 

comprising NGOS and INGOS. Its primary goal is to hold the 
government accountable and involve CSOs by providing 

technical guidance for nutrition service delivery.  
The 2014 work plan also includes engaging in advocacy  

and communications and mapping of civil society 
stakeholders activities. The Donor network was established 

on July 2013 and discussions for the establishment of  
an academic platform (through revival of the Kenya  

Inter-University Taskforce) and Business Network  
are ongoing. 

Bringing people together 
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Ensuring a coherent policy 
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and resource mobilization
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a Common Results Framework
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 6,2

Children under 5 (million, 2010) 0,6

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,40

Average Number of Births (million, 2010) 0,10

Population growth rate (2010) 0,47%

WHA nutrition target indicators (FESAL 2008)

Low-birth weight N/A

0-5 months Exclusive Breastfeeding 31,4%

Under five stunting 20,6%

Under five wasting 1,6%

Under five over weight 5,7%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 12,3%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

-

Vitamin A supplementation (6-59 months) 81,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 62,0%

Women’s Empowerment

Female literacy 82,3%

Female employment rate 45,3%

Median age at first marriage -

Access to skilled birth attendant 95,5%

Women who have first birth before age 18 -

Fertility rate 2,4

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 64,02%

Income share held by lowest 20% 3,71%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.597,4

Energy from non-staples in supply 52,30%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,9

Access to Improved Sanitation Facilities -

Open defecation -

Access to Improved Drinking Water Sources -

Access to Piped Water on Premises -

Surface Water as Drinking Water Source -

GDP per capita (current US$, 2013) 3.826,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 3,81

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 2,94
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All government institutions have systems through which 
they register their spending in accordance with the law. 
United Nations agencies and various donors are aligning 
their actions to the objectives of the Strategic Plan and are 
providing resources to achieve these ends. CONASAN has 
requested external support from the Secretariat of  
the FSN Movement to estimate costs and funding gaps in 
the financing of the FSN Multisectoral Strategic Plan.  
This will be an important step towards mobilizing 
resources. A basic budget allocation has been assigned  
for the operation of the competent body (CONASAN)  
for this year.

A preliminary bill on FSN has been sent to the National 
Assembly for approval. The Breast-feeding Act was adopted 
in 2013. The National Policy for Food Security and Nutrition 
was ratified in 2010, while the 2012-2016 Strategic Plan  
for FSN was adopted in 2013. In 2010, El Salvador created  
a National Policy for the Promotion, Support and 
Protection of Breast-Feeding, a Plan for the Reduction of 
Micronutrient Deficiency and a Strategy for Child Nutrition 
Treatment in the country’s 100 poorest municipalities. 
Furthermore, El Salvador is in the process of finalizing a 
Strategy for the Promotion and Dissemination of Nutrition 
Information. The country has operational legislation 
in key sectors relating to nutrition. An Act on Social 
Protection also exists, as well as an Act on the Protection 
of Women and Gender Equality. El Salvador is in the final 
stages of drafting a Capacity Building Strategy for the 
Implementation of the Strategic Plan for Food Security  
and Nutrition.

The 2012-2016 Strategic Plan for Food Security and 
Nutrition (PESAN) has the objective of eradicating chronic 

child undernutrition. The Plan’s implementation process 
must be completed and have an impact at local level,  
as well as encourage the organization of the different 

sectors at this level. The first FSN Multisectoral Committee 
has recently been established in the province of 

Chalatenango, where local government and twelve mayors 
are leading the coordination of nutrition interventions 

based on the FSN Provincial Plan. Multisectoral 
Committees have been set up in 16 municipalities. 

Implementation tools for sectoral programmes have been 
developed in various areas (e.g. Family Agriculture,  

Glass of Milk, Nutrition for Schoolchildren and Integral 
Treatment in Early Childhood). An inter-institutional 

information system is being developed that will monitor 
the most relevant FSN indicators. 

The National Council for Food Security and Nutrition 
(CONASAN) is responsible for defining the National Policy 

and Strategy on Food Security and Nutrition (FSN).  
It promotes inter-institutional and intersectoral 

coordination and incorporates the Ministries of Health and 
Agriculture, the Technical Secretariat of the Presidency 
and the Secretariat for Social Inclusion. CONASAN has 
an Executive Committee, an FSN Technical Committee 

(COTSAN), Provincial and Municipal Councils and  
an Advisory Committee that brings together various 

national stakeholders. The United Nations, donors, NGOs, 
private enterprises and civil society collaborate to define, 

execute and monitor the policy’s main action lines.  
The United Nations has an Interagency Technical Group 
for Food Security and Nutrition (GTISAN). A network of 

bilateral donors connected to FSN has not been officially 
established, although some support national efforts to 

fight undernutrition. A Civil Society Alliance is being set up 
that brings together more than 200 local organizations and 

the process is under way to create an academic network. 
Headway has recently been made in the establishment of 

multisectoral platforms at a local level. With the recent 
election of a new government, a coordinated effort 

is required to raise the level of awareness of the new 
authorities. Lastly, it should be noted that a Parliamentary 

Group against Hunger has been formed, led by  
the President of the Agriculture and Livestock Commission 

of the Legislative Assembly.
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Aligning actions around
a Common Results Framework

Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

El Salvador

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 20,8

Children under 5 (million, 2010) 1,9

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,80

Average Number of Births (million, 2010) 0,38

Population growth rate (2010) 0,79%

WHA nutrition target indicators (Nutrition and  
food security survey 2013. Colombo, Sri Lanka)

Low-birth weight 18,1%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 75,8%

Under five stunting 14,7%

Under five wasting 21,4%

Under five over weight 0,6%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

-

Vitamin A supplementation (6-59 months) 90,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 92,4%

Women’s Empowerment

Female literacy 90,0%

Female employment rate 32,5%

Median age at first marriage -

Access to skilled birth attendant -

Women who have first birth before age 18 -

Fertility rate 2,3

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 15,12%

Income share held by lowest 20% 7,72%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.379,2

Energy from non-staples in supply 47,84%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,1

Access to Improved Sanitation Facilities 88,1%

Open defecation -

Access to Improved Drinking Water Sources 72,2%

Access to Piped Water on Premises 29,1%

Surface Water as Drinking Water Source -

GDP per capita (current US$, 2013) 3.280,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 1,40

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,57

Lowest income quantile
Prevalence

Highest income quantile
Prevalence

Government Reduction
target

Stunting Reduction Trend and Target 
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Financing is provided by different sources including 
government and donors. In order to implement the 
MsAPN, each ministry was instructed by the Treasury 
to create a separate budget line for nutrition, for which 
allocations are made from the actual Government budget. 
The Ministry of Health has allocated $55k from regular 
funding for year 2013 to implement urgent interventions in 
the health sector, including those related to the vulnerable 
plantation sector. The government currently spends around 
Rs. 4.5 billion per annum on direct nutrition specific 
programs and approximately Rs. 100 billion on nutrition 
related programs. During the Nutrition for Growth event 
held on 8 June 2013, the Government committed to 
increase domestic financial and technical resources for 
nutrition by up to 30% in key sectors (health, agriculture 
and education) by 2016, and 10% in other sectors,  
starting from 2014. 

Sri Lanka has a National Nutrition Policy and a Strategic 
Plan (2010-2015). Nutrition-specific interventions are 
carried out by the Ministry of Health and nutrition-
sensitive policies and strategies are integrated across 
multiple sectors, for example

• Agriculture Policy and Strategic Plan
• National School Health Policy
• Early Child Care Development Policy

The national legislation covers the Food Act, salt iodization, 
food labelling, food advertisement, consumer protection 
and the International Code of Marketing of Breast-Milk 
Substitutes. Maternity leave covers 6 months paid and up 
to one year not paid in the public sector and 3 months 
paid in the private sector. A draft Health Communications 
Strategy is under development. 

The MsAPN is being reviewed by experts to avoid dilution, 
foster prioritization and enhance on-going nutrition related 

activities at the national, provincial, district and divisional 
levels. Nutrition-specific interventions of this plan are 

being costed with the help of the World Bank through the 
One Health Tool. This will provide a common platform to 

target and coordinate interventions. 16 log-frames for 
line ministries have been developed. The national multi-

sector institutional approach was piloted in 2 of the most 
nutritionally vulnerable districts out of 24 districts in the 

country. Its expansion to all nine provinces is in the initial 
stages of implementation. A monitoring cell will track the 

overall implementation based on five common monitoring 
and evaluation nutrition results areas and indicators 

already identified in the 3-year National Nutrition Plan.  
The indicators are based on the WHO results-based 

framework, and have been agreed by line ministries to 
facilitate joint analysis of information gathered.  

A monitoring guidance note was also developed  
to be used at the district level and a database is being 

created to monitor activities.

The high level commitment in addressing nutrition issues is 
reflected in the National Nutrition Council of Sri Lanka (NNC), 
which is chaired by H. E. the President, and the commitment 

of the First Lady to act as Nutrition Champion.  
The NNC is chaired by the Secretary of the President  

and the National Coordinator for Nutrition. It comprises, 
among others, 17 Secretaries, of line ministries that have 
incorporated nutrition in their action plans and the chief 

Secretaries of the 9 Provinces. The Committee is mandated 
with the implementation of the 3-year Multi-sector Action 

Plan for Nutrition (MsAPN) titled ‘Vision 2013 - Sri Lanka:  
A Nourished Nation’. It is supported by the National Steering 

Committee on Nutrition (NSCN) - which is its implementation 
body, the Technical Advisory Committee on Nutrition 

(TACN) – which provides technical guidance and supports 
the formulation of policies and plans, and the National 

Nutrition Secretariat (NNS), which is established in the Office 
of the President. The responsibility for the coordination, 
monitoring and evaluation of the MsAPN lies within the 

National Nutrition Secretariat established in the Office of the 
President. The Secretariat is chaired by the SUN Focal Point 

and is advised by several technical sub-committees from 
among the members of the policy formulation component 

of the NNC which include civil society and the private sector. 
The Technical Advisory Committee on Nutrition (TACN) and 

UN Agencies (UNICEF, WFP, FAO and WHO) support the 
Government of Sri Lanka to achieve improved food and 

nutrition security. A CSA is being established and will include 
local medical staff. Outreach workshops were held in 2014  

to gather a critical mass of support to CSOs.

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Ensuring a coherent policy
and legal framework

Bringing people together into
a shared space for action

Aligning actions around
a Common Results Framework

Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Sri Lanka

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Externally assessed by the SUN Movement Secretariat
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Demographic data

National Population (million, 2010) 22,8

Children under 5 (million, 2010) 3,3

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 1,40

Average Number of Births (million, 2010) 0,70

Population growth rate (2010) 2,45%

WHA nutrition target indicators (CFSS 2011)

Low-birth weight N/A

0-5 months Exclusive Breastfeeding 11,6%

Under five stunting 46,6%

Under five wasting 13,3%

Under five over weight 1,5%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

-

Vitamin A supplementation (6-59 months) 11,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 29,5%

Women’s Empowerment

Female literacy 60,6%

Female employment rate 18,6%

Median age at first marriage -

Access to skilled birth attendant 36,0%

Women who have first birth before age 18 -

Fertility rate 4,9

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 33,54%

Income share held by lowest 20% 7,18%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) -

Energy from non-staples in supply 35,57%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,2

Access to Improved Sanitation Facilities 52,0%

Open defecation 21,4%

Access to Improved Drinking Water Sources 59,0%

Access to Piped Water on Premises 34,0%

Surface Water as Drinking Water Source 4,0%

GDP per capita (current US$, 2013) 1.473,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 0,22

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 1,56
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The cost of scaling up nutrition in Yemen, estimated 
for the NNMSAP is around USD 1.2 billion for five 
years with almost 50% resources planned for direct 
nutrition interventions while remaining 50% resources 
will be allocated to the high impact nutrition sensitive 
interventions from education, water, agriculture and 
fisheries sectors. it is reported that expenditures tracking 
remains mostly at individual levels, more coordination is 
needed to achieve a comprehensive resources mapping. 
Budgets for nutrition are increased although financial  
gaps still exist. Resource mobilization, combined with  
the prioritization of interventions remain priorities to 
ensure effective nutrition results. Security issues, among 
others, were identified as hampering progress on the 
ground and the pace at which these aspiring commitments 
were expected to be honored. The Government of Yemen 
has committed to establish new budget lines in relevant 
ministries for nutrition programming, increase human 
resources for nutrition by 10-20% as a minimum,  
and publish national spending publicly. 

Yemen has a Food and Nutrition Security Policy (2011) and 
a National Nutrition Strategy (2013-2014), National Health 
Acceleration Plan which covers large-scale interventions 
covering humanitarian and basic services to citizens. 
Nutrition-sensitive policies and strategies are reflected in 
all key sectors and documents including: The Food Security 
Policy and Strategy (2011), the National Agriculture 
Sector Strategy (2012-2016), the National Fisheries 
Strategy (2012-2015), National water sector strategy 
and investment plan, the Social Welfare Fund Legislation 
(2008), National strategy for Basic Education. The existing 
national legislation addresses salt iodization, sugar and 
flour fortification (since 1996) and the implementation 
of the International Code of Marketing of Breast-Milk 
Substitutes (BMS) since 2002.

With support of the UN Network, Yemen has been 
working since July 2013 to develop a National Nutrition 

Multi-Sectoral Action Plan (NNMSAP) for nutrition based 
on situation / causal analysis carried out by the team of 

consultants from MQSUN with support of national technical 
team and experts from SUN secretariat Geneva. NNMSAP 

captures some of the nutrition specific and sensitive 
interventions from already in place sectoral plans and 

strategies i.e. National Nutrition Strategy (2013-2014),  
the National Agriculture Sector Strategy (2012-2016), Water 

sector investment plan and the National Fishery Strategy 
(2012-2015). The NNMSAP is being finalised with full 

engagement of a multi-stakeholder group led by the MOPIC 
with technical assistance provided by MQSUN. Ongoing 
efforts currently focus on identifying the most effective 

intervention approaches to determine investment priorities 
for scaling up nutrition in Yemen. Once this is finalised,  

a monitoring and evaluation system will be put in place. 

The Yemeni Governments commitment to understand the 
causes of under-nutrition in the country and address them 

is strong and reflected at the highest level. This commitment 
is shown by a Cabinet resolution and decree issued by 

the Prime Minister, which requested various ministries to 
address nutrition as a priority in their respective plans.  
A High Council for Food Security, chaired by the Prime 

Minister has been established. There is also a well-
established multi-sectoral National SUN Steering / 

Committee chaired by the Vice-Minister of Planning and 
International Cooperation (MOPIC) and its Technical Working 

Group coordinated by UN partners. These platforms 
comprise UN agencies, donors, civil society organizations, 

academia, and the private sector, as well as representation 
from the government (including the MOPIC, Health, 

Agriculture, Fisheries, Water & Environment and Education 
ministries, the Presidential Secretariat and the Prime 

Minister’s Office). All are working towards the establishment 
of technical competences in their respective ministries. 
A decree issued in June 2013 establishes structure and 

membership of the Steering Committee. The main function 
of the SUN National Steering/ Technical Committee is to 

enhance Intersectoral and stakeholders coordination and 
develop the National Nutrition Multi-Sectoral Action Plan 

(NNMSAP), and align nutrition interventions, mobilize 
resources, monitor progress, evaluate impact and lead 

recommendations for policy, strategic and programmatic 
changes. A number of CSO’s are coordinated for civil 

society efforts. The EU is the Donor Convener and its Health 
delegate is the donor network focal point. Although there 

is interest and active participation by the private sector, 
it has yet to be fully mobilized. The Yemen SUN National 

Secretariat is being established at MOPIC. Its work focuses 
on promoting coordination, M&E and guidance for  

the performance of nutrition programs.

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Ensuring a coherent policy
and legal framework

Bringing people together into
a shared space for action

Aligning actions around
a Common Results Framework

Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Yemen

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Países que aderiram ao Movimento 
em 2013 

Paquistão

Camarões

Burundi

Mianmar

Chade

Guiné

R. D. do Congo

Costa do 
Marfim

Sudão do Sul

Tajiquistão

Congo-
Brazzaville

Suazilândia

Comores
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Demographic data

National Population (million, 2010) 173,1

Children under 5 (million, 2010) 21,3

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 9,50

Average Number of Births (million, 2010) 4,60

Population growth rate (2010) 1,84%

WHA nutrition target indicators (DHS 2013)

Low-birth weight 25,0%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 37,7%

Under five stunting 45,0%

Under five wasting 10,5%

Under five over weight 4,8%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 14,8%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 22,2%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 1,5%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

36,6%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 99,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt -

Women’s Empowerment

Female literacy 43,4%

Female employment rate 29,1%

Median age at first marriage 19,5

Access to skilled birth attendant 73,1%

Women who have first birth before age 18 7,9%

Fertility rate 3,8

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 35,97%

Income share held by lowest 20% 9,60%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.354,1

Energy from non-staples in supply 43,37%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,4

Access to Improved Sanitation Facilities 59,5%

Open defecation 21,4%

Access to Improved Drinking Water Sources 93,0%

Access to Piped Water on Premises 28,8%

Surface Water as Drinking Water Source 1,2%

GDP per capita (current US$, 2013) 1.299,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 0,12

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,09
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Mapping of donor spending is being undertaken. An extensive 
System for financial tracking is available with the government. 
However, the system is not in place for nutrition allocations 
and utilisation, in addition, development partners have not yet 
established any tracking system for development investments.

A financial tracking and mapping system is to be developed as a 
next step. It should build on the government system, be owned 
and managed by the government. Partners will align and comply 
with the system to be established.

Commitments are offered and made available by donors, 
however, implementation capacity needs to be enhanced to 
ensure an effective – efficient implementation and utilisation  
of resources offered. 

In Pakistan, responsibility for food and nutrition security is shared 
by the federal, provincial and local governments. A National Food 
Security and Nutrition Policy is under submission for approval 
while the Five Year National Nutrition Plan has been developed 
through multi-stakeholder consultation. The Inter-sectoral  
Nutrition Policy Guidance was developed and endorsed,  
as is the Inter-sectoral Nutrition Strategy. Policy guidance notes 
and multi-sectoral nutrition strategies include nutrition-specific 
interventions and nutrition-sensitive actions in the agriculture, 
food, WASH, education and social protection sectors and also  
give considerable attention to gender issues and to  
public-private partnerships.

There is no CRF yet, however, common objectives of addressing 
malnutrition are supported focusing on declared identified  

cost effective interventions. 

The federal and provincial governments and development 
partners are jointly committed to an integrative strategy at the 

provincial level. Within the SUN UN Network nutrition sensitive 
and specific interventions are aligned with the National Nutrition 

Policies. The elaboration of the five year National Nutrition Plan 
has involved all relevant partners and stakeholders working 

in Pakistan, and include the establishment of coordination 
mechanisms, a results monitoring framework with clear objectives  

and targets over a five year period. Pending since 2013, it will 
have to be approved and replicated to provinces.

The National Nutrition Program includes indirect interventions 
focused on nutrition and is financed by the World Bank and the 

government. Similarly, the Agricultural Program includes indirect 
interventions focused on nutrition and is 70% financed.

The SUN approach is crosscutting all UN nutrition supported 
programs and initiatives, e.g. Polio plus (UNICEF), livelihood and 

nutrition integration (WFP) and agriculture and  
nutrition integration (FAO).

A more detailed analysis of sectoral strategies is required, e.g. 
Social Protection, Agriculture, WASH, Health and Education. 

Nutrition as a multi-sectoral development concern was 
institutionalized into Pakistan’s national planning process since 

the mid-1970s. A high level National Nutrition Committee (NCC) 
at the Ministry of Planning and Development (MPD) oversees 

nutrition planning and implementation across sectors and ensures 
multi-sectoral implementation of nutrition interventions. The NCC 

is the highest national level decision making committee headed 
by the Minister of Planning and Development, and includes 

participation of all of the secretaries of the key ministries. 
Country representatives of UN and donors are also present.  
A national committee was recently put in place at the MPD 
to foster a multi-sectoral approach to address nutrition by 

overseeing policy, strategy and surveillance. This is a working 
level platform that provides a forum for different stakeholders 

(government, UN & development partners) to plan towards 
common goals and act in a synergistic manner.

A government SUN National Focal point has been nominated 
and is coordinating SUN work at the national level. High-level 

political commitment is in place. A multi-sectoral strategy is being 
developed at federal and provincial levels. There is a Steering 

Committee with technical working groups which organises 
workshops at the provincial level to integrate nutrition in  

the provincial planning system. 

There is an agreed distribution of roles among UN partners 
based on agency mandates and key strengths. For example, 

Donors invest intensively in evidence generation, situation 
analysis, dissemination and recommended way forward (i.e. NNS 

2011, IDS, Political Economy Analysis, donor’s internal strategy 
developments, advocacy workshops). Academia has been 

involved at various levels in analysing policies and programs, but 
are without any formal infrastructure for the moment.

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Progress Across Four SUN Processes 
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1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 20,6

Children under 5 (million, 2010) 3,4

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 1,10

Average Number of Births (million, 2010) 0,80

Population growth rate (2010) 2,57%

WHA nutrition target indicators (DHS 2011)

Low-birth weight 7,6%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 20,4%

Under five stunting 32,6%

Under five wasting 5,8%

Under five over weight 6,5%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 0,1%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

62,2%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 88,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 90,9%

Women’s Empowerment

Female literacy 69,2%

Female employment rate 61,5%

Median age at first marriage 18,7

Access to skilled birth attendant 63,6%

Women who have first birth before age 18 25,2%

Fertility rate 5,2

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 48,95%

Income share held by lowest 20% 6,73%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.322,7

Energy from non-staples in supply 37,61%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,4

Access to Improved Sanitation Facilities 39,9%

Open defecation 7,2%

Access to Improved Drinking Water Sources 68,6%

Access to Piped Water on Premises 13,3%

Surface Water as Drinking Water Source 9,6%

GDP per capita (current US$, 2013) 1.315,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 1,90

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,93
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The costing of the plan can only be achieved once  
the multi-sector action plan is complete. There is currently 
no system for monitoring credit financing for nutrition 
activities and programs. While there is no specific budget 
line for nutrition, the share of the budget allocated to 
nutrition by the sector ministries is stable. Some partners 
noted a significant increase in resources allocated to 
emergency interventions in 2013.

The analysis of existing texts on nutrition has been 
completed and shows that nutrition is well integrated 
in key sectors: water and sanitation, agriculture, food 
and nutrition security (National Agricultural Investment 
Program and New National Food Security Program,  
which includes a support component for “production  
and nutrition education” to raise awareness of  
the consumption of food with a high nutritional value), 
education and scientific research, rural development, 
social protection, poverty reduction/growth stimulation. 
However, the maternal and child mortality rate reduction 
program does not take nutrition into account. 

There are also laws and decrees on the marketing of breast 
milk-substitutes, food fortification and maternity leave.

As a result of the advocacy efforts of the platform,  
the Presidency of the Republic recently requested  
the Government to establish a National program for  
the fight against malnutrition. 

The policy implementation and dissemination efforts need 
to be strengthened and the drafting of a multi-sector 
action plan for the fight against malnutrition is ongoing. 

The common results framework has not yet been 
developed as the multi-sector action plan has not been 

finalized, but Cameroon has already indicated that it would 
need outside support for this. 

From the perspective of the programs, direct interventions 
in the area of nutrition have focused on the “window of 

opportunity” in the first 1,000 days. The activities are 
centered on essential actions concerning nutrition,  

the fight against micronutrient deficiencies  
(through a major campaign on food fortification  

and home fortification using micronutrients in powder 
form, vitamin A, iron and folic acid supplements), 

management of acute malnutrition, water,  
sanitation and hygiene, and maternal nutrition.

Cameroon joined the SUN Movement in March 2013.  
The multi-stakeholder platform is in the development 

stage, the focal point has been designated and  
the participants, identified but not yet appointed, 

continue to be immersed in the operation of the structure. 
Regulatory formalization and allocation of human and 

financial resources would make its action more effective.

The platform is coordinated with the Interdepartmental 
Committee for Food Security, created in 2009, comprising 

19 ministries and chaired by the Secretary General of  
the Prime Minister’s Office. Its mission is to develop 
policy and strategy for food security actions and the 

implementation of the National Food Security Program. 

The civil society platform chaired by Helen Keller 
International includes NGOs from various sectors  

(health, education and agriculture). The terms of reference 
and a work program has been developed, which includes 

seeking equity capital. 

The United Nations network, under the leadership of 
UNICEF, is preparing its action plan. French Cooperation is 
working towards creating a platform for donors. A private 

sector network was launched at the Business Forum  
on Nutrition (May 2014). 

A network of parliamentarians for the fight against 
malnutrition is also very active. 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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Cameroon

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 9,3

Children under 5 (million, 2010) 1,7

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,50

Average Number of Births (million, 2010) 0,40

Population growth rate (2010) 3,45%

WHA nutrition target indicators (DHS 2010)

Low-birth weight 10,7%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 69,3%

Under five stunting 57,5%

Under five wasting 6,1%

Under five over weight 2,9%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 3,1%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 6,0%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 0,1%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

33,4%

Vitamin A supplementation (6-59 months) -

Households Consuming Adequately Iodized Salt 95,6%

Women’s Empowerment

Female literacy 61,5%

Female employment rate 78,6%

Median age at first marriage 20,3

Access to skilled birth attendant 60,3%

Women who have first birth before age 18 10,5%

Fertility rate 6,4

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 9,66%

Income share held by lowest 20% 8,96%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 1.668,3

Energy from non-staples in supply 41,40%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 0,4

Access to Improved Sanitation Facilities 34,5%

Open defecation 2,9%

Access to Improved Drinking Water Sources 75,5%

Access to Piped Water on Premises 5,7%

Surface Water as Drinking Water Source 8,5%

GDP per capita (current US$, 2013) 267,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 7,23

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 1,62

Lowest income quantile
Prevalence

Highest income quantile
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target
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Burundi is confident that once plans have been costed,  
it can start to effectively mobilize government and donor 
funds. The creation of specific budget lines for nutrition 
is perceived as positive. The Ministry of Public Health and 
for the Fight against AIDS has already established a budget 
line for nutrition. However, these changes will need to be 
accompanied by transparent fund management. 

The contextual analysis of malnutrition has been 
completed. Burundi has legislative provisions on food 
fortification, labor laws, the importation and marketing 
of salt for human consumption and free healthcare for 
children under five and pregnant women. 

Burundi is committed to enhancing the protection of 
maternity leave, adopting a new code on the marketing 
of breast milk substitutes, launching an alliance for food 
fortification, applying national directives on food for babies 
and young children, and focusing more on food output 
and diversification, food security and nutrition education. 
Burundi also intends to develop a communication plan for 
its multi-sectoral plan. 

The drafting and dissemination of guidelines on including 
nutrition in sectoral strategies and a plan to enhance 
capacity are perceived as necessary to incorporate 
nutrition in all sectors. 

Nutrition is a national priority. Burundi finalized  
its multi-sectoral roadmap for enhancing nutrition in 

January 2012 and validated its multi-sectoral strategic plan 
for food security and nutrition in June 2013. The strategic 

plan has four strategic priorities including reducing  
the prevalence of undernutrition, promoting breastfeeding, 

micronutrient supplementation, responding to chronic 
food security deficits.

The monitoring and evaluation plan that will serve as  
the common results framework will be developed in  

the future but the National Agricultural Investment Plan 
(PNIA) is already being aligned with existing policies.  

The donor-financed programs have not yet been aligned 
but civil society activities have been, to a certain extent. 

Interventions are implemented in the form of projects 
with limited geographical coverage. A project aiming to 

step up the achievement of MDGs (2012) has been rolled 
out in eight provinces by the Ministry of Public Health 

and for the Fight against AIDS, the Ministry of Agriculture, 
PAM, UNICEF and the FAO. The other programs, focused 

on communities or food security, are implemented by the 
Health Ministry, sometimes in collaboration  

with the Agriculture Ministry.

Discussions are under way to improve data collection and 
analysis on food security and nutrition.

The multi-sectoral food and nutritional security platform 
(PMSAN) comprises a steering committee, a secretariat,  

a technical committee and ten working groups. A number 
of ministries, international organizations, religious groups, 

research institutes, the private sector and civil society  
are involved. While these structures operate well  

at national level, decentralizing and disseminating PMSAN 
work must be stepped up to promote commitment  

and accountability among all stakeholders. 

The government and United Nations agencies  
work in a spirit of cooperation.

Civil society has been brought together on a platform that 
is not specifically focused on nutrition. 

Advocacy aimed at parliamentarians is perceived as 
necessary to achieve better results in drafting legislation  

to promote nutrition. 

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Burundi

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 51,9

Children under 5 (million, 2010) 4,4

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 2,40

Average Number of Births (million, 2010) 0,90

Population growth rate (2010) 0,69%

WHA nutrition target indicators (MICS 2009-10)

Low-birth weight 8,6%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 23,6%

Under five stunting 35,1%

Under five wasting 7,9%

Under five over weight 2,6%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

63,80%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 86,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 92,9%

Women’s Empowerment

Female literacy 40,2%

Female employment rate 72,2%

Median age at first marriage 21

Access to skilled birth attendant 72,3%

Women who have first birth before age 18 16,9%

Fertility rate 2,1

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 29,63%

Income share held by lowest 20% -

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.355,6

Energy from non-staples in supply 35,63%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 2,0

Access to Improved Sanitation Facilities 84,6%

Open defecation 7,0%

Access to Improved Drinking Water Sources 82,3%

Access to Piped Water on Premises 4,1%

Surface Water as Drinking Water Source 5,1%

GDP per capita (current US$, 2013) -

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 0,66

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,17

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

Current AARR: 1.8%

Lowest income quantile
Prevalence

Highest income quantile
Prevalence

Government Reduction
target

Stunting Reduction Trend and Target 

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

Lowest Second Middle Fourth Highest

Distribution of stunting across wealth quintiles   

National Average (2010) National Target

Current Trend Minimum target suggested by WHA

Trend of Exclusive Breastfeeding Rate

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

1,54 

0,93 

0,17 

2012 2015 2020 2025

 

Current AARR  

Target AARR
= 3.1%

 
 

Target 
prevalence:
23.48% 

Beginning 
prevalence: 35.1%  

Effort needed
Target

Targeted Stunting Reduction
(million U5 stunted children)



Movimento SUN Compêndio 2014

186

The costing of the NPAFN is ongoing. The establishment 
of nutrition specific budget line is planned in the general 
budget. There is no nutrition financial tracking system in 
place but the country has just started a mapping exercise 
to track and transparently account nutrition-sensitive 
spending. 

Once the costing is finalised, it will enhance the possibility 
to identify financial gaps and mobilize resources.  
In 2013/2014, advocacy has started to increase 
government allocation for nutrition-specific activities.  
The commitments made by the government and donors 
are being fulfilled, evidently with the increasing allocations. 

An overview of existing nutrition relevant policies and 
programmes has been done. Nutrition is covered in  
the country’s development programming (Comprehensive 
development Plan 2030; Poverty Reduction programme) 
and in the National strategic plan advancement of 
women (NSPAW) 2012-2022. UNICEF is supporting the 
development of labour law legislation (to include maternity 
leave to provide supportive measures for pregnant and 
lactating mothers), Breastfeeding Milk Substitutes law and 
Universal Salt Iodization.

Myanmar also has national strategies for Infant and Young 
Child Feeding (IYCF); Home Fortification with  
Multi-micronutrient Sprinkles, Iodine Deficiency Disorders 
(IDD) Elimination and Deworming. In addition, National 
Guidelines on Iron Folate Supplementation; Vitamin A 
Supplementation; Vitamin B1 Supplementation are in place. 

The National Plan of Action for Food and Nutrition (NPAFN) 
was updated with the involvement of donors and civil 
society. It is mainstreaming nutrition in  
multi-sectoral policies but Ministerial/sectoral guidelines 
for mainstreaming are yet to be established. 

The NPAFN has been agreed upon as a Common Result 
Framework for 13 ministries and other stakeholders 

including the CSO. It includes and scales up  
nutrition-specific interventions such as breastfeeding 

promotion, complementary feeding, improved hygiene 
practices, periodic Vitamin A supplements, therapeutic 

zinc supplements for diarrhoea management, de-worming 
drugs for children, salt iodization, prevention or treatment 

for moderate under-nutrition and treatment of severe 
acute malnutrition with ready to use therapeutic food. 

Nutrition-sensitive interventions are also  
incorporated in the plan.

The donors have in principal agreed to support the NPAFN 
implementation. Priorities for near future are to define key 

priority interventions. In order to finalize the CRF,  
an M&E framework with an agreed set of key indicators 

and a budgetary framework will be developed. 

Myanmar has established a high level convening 
body, the Central Board for Food and Nutrition (CBFN) 

located in the Ministry of Health, which is composed of 
representatives of Ministries of Health, Agriculture and 

Irrigation, Livestock and Fisheries, National Planning 
and Economic Development, Mine, Industry, Education, 

Commerce, Information, Labour, Social Welfare, Relief and 
Resettlement, Home Affairs, Border Affairs, Cooperatives, 

Environmental Conservation, Forestry, and Attorney 
General Office. It is responsible with overseeing and 

coordinating the implementation of the National Nutrition 
Policy and Plan. The February 2014 SUN Workshop 

enabled additional relevant line ministries on board and to 
confirm an active engagement of executive level political 
leadership. However, it is recognized that the CBFN is not 

meeting as regularly as it could. Internal coordination  
could be improved. 

The CBFN under the leadership of the SUN Government 
Focal Point will oversee the establishment of a national 

SUN Implementation Plan (MSIP), its roll out, monitoring 
and evaluation, and the establishment of a coordination 

office at regional levels. 

Preparation of detailed TOR for networks and set up of 
operational structures are on-going. DfID is the agreed 

upon Donor Convener. The Civil Society Alliance (CSA) is 
newly formed and several sectoral Networks of NGOs and 

CBOs (Food Security; Nutrition) have been  
established for 5 years.

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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Financial Tracking and
resource mobilization

Progress Across Four SUN Processes 

Myanmar

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 11,7

Children under 5 (million, 2010) 2,3

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,60

Average Number of Births (million, 2010) 0,50

Population growth rate (2010) 3,15%

WHA nutrition target indicators (MICS 2010)

Low-birth weight 20,0%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 3,4%

Under five stunting 38,7%

Under five wasting 15,7%

Under five over weight 2,8%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 0,2%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

23,1%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 0,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 53,8%

Women’s Empowerment

Female literacy 12,1%

Female employment rate 60,2%

Median age at first marriage -

Access to skilled birth attendant 22,7%

Women who have first birth before age 18 44,4%

Fertility rate 6,9

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 20,83%

Income share held by lowest 20% 6,26%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.053,4

Energy from non-staples in supply 34,23%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,3

Access to Improved Sanitation Facilities 15,4%

Open defecation 65,6%

Access to Improved Drinking Water Sources 52,1%

Access to Piped Water on Premises 5,3%

Surface Water as Drinking Water Source 3,6%

GDP per capita (current US$, 2013) 1.046,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) -

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) -
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Highest income quantile
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target

Stunting Reduction Trend and Target 

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

Current AARR: 0.3%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

Lowest Second Middle Fourth Highest

National Average (2010) National Target 

Distribution of stunting across wealth quintiles   

Current Trend Minimum target suggested by WHA

Trend of Exclusive Breastfeeding Rate

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

0,93 

0,56 

0,59 

2012 2015 2020 2025

Current AARR  

Target AARR 
= 5.8% 

Target 
prevalence: 
17.90%  

Beginning 
prevalence: 38.7%  

Effort needed
Target

Targeted Stunting Reduction
(million U5 stunted children)



Movimento SUN Compêndio 2014

190

Significant resources mobilized for nutrition, particularly 
development partners, are mainly directed at responding 
to emergency situations and to date no analysis has 
been carried out on current spending. The government 
provides funds in this area and since 2012; a budget line 
for nutrition has been established in the form of a grant. 
Budgetary efforts in relation to nutrition and spending on 
MSP operations are listed in the 2014-2018 budget,  
which has not yet been formally released.  
PSM stakeholders would like to see budget  
lines defined for all sectors concerned.

The members of the multi-stakeholder platform took part 
in drafting and validating the national food and nutrition 
policy and in its inter-sectoral action plan (National 
Nutrition and Food Policy). Efforts are now focused on 
getting the government to sign these documents. 

A national nutrition and food committee is in  
the process of being set up. 

Chad has a strategic development plan for 2013-2015,  
a national plan for 2013-2015 for the health sector, and  
a national food security program, set up in 2010 but efforts 
are needed to improve nutrition integration and ensure  
the dissemination of regulations in force. Nutrition 
legislation, maternity leave and empowerment of women 
must be stepped up. 

The UN action plan for the period 2014-2015, which 
includes nutrition, is currently being prepared and  
it follows the broad outline of the strategic  
development plan.

The national nutrition and food plan is currently being 
costed and a monitoring and evaluation system is to be 

incorporated. However, the distribution of tasks and 
resources requires improvement. 

Nutrition program are implemented and assessed on  
a regular basis. An information system on tools for 

collecting information on food security has been set up  
and the Health Ministry has proposed regular mapping  

to avoid crises.

A multi-sectoral and multi-stakeholder platform (PMS) 
has been set up, comprising representatives of key public 
administration sectors, NGO representatives, academics, 

civil society partners and institutions. The order setting 
it up will be signed shortly and the focal point has been 

designated. The President of the National Assembly  
has set up a network of parliamentarians  

with nutrition awareness. 

The European Union has been designated  
the focal point of donors.

Meetings take place periodically and specialized technical 
sub-groups have been set up. 

Efforts must continue to expand the number of sectors 
participating in the platform and to create links with  

sub-national structures and stakeholders.

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Chad

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise



Guinea

Joined: May 2013



Movimento SUN Compêndio 2014

193

Demographic data

National Population (million, 2010) 10,9

Children under 5 (million, 2010) 1,8

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,60

Average Number of Births (million, 2010) 0,40

Population growth rate (2010) 2,55%

WHA nutrition target indicators (DHS 2012)

Low-birth weight N/A

0-5 months Exclusive Breastfeeding 20,5%

Under five stunting 35,8%

Under five wasting 5,6%

Under five over weight 3,1%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 3,7%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 7,6%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

48,8%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 99,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 52,3%

Women’s Empowerment

Female literacy 16,1%

Female employment rate 63,8%

Median age at first marriage 16,3

Access to skilled birth attendant 38,1%

Women who have first birth before age 18 31,8%

Fertility rate 5,4

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 32,09%

Income share held by lowest 20% 6,35%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.559,8

Energy from non-staples in supply 34,39%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,0

Access to Improved Sanitation Facilities 21,1

Open defecation 30,3%

Access to Improved Drinking Water Sources 75,8%

Access to Piped Water on Premises 8,8%

Surface Water as Drinking Water Source 10,0%

GDP per capita (current US$, 2013) 527,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 0,46

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 1,25
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Nutrition interventions are not currently coordinated 
in financial terms. The State does not have any specific 
budget line for nutrition. All sector participants are 
responsible for their own budgets.

Once the multi-sectoral action plan has been finalized,  
it will be costed and a submission made to government  
and PTF on its financing.

Guinea has had a national food and nutrition policy 
since 2005 but it has reviewed this to take multi-sectoral 
approach into account, with support from the United 
Nations. The updated policy has been incorporated into  
a multi-sectoral strategic plan. As the review of both these 
documents has been finalized, they are now set  
to be adopted.

 National legislation on nutrition includes laws on 
breastfeeding, nutrition of children born to HIV-positive 
mothers, the protocol for managing acute malnutrition, 
salt iodization and flour and oil fortification. However, 
initiatives must be stepped up to reinforce or disseminate 
these laws. Guinea is also in the process of incorporating 
the code of marketing of breast milk substitutes by 
reviewing existing provisions and increasing protection  
of maternity leave. 

Nutrition is incorporated in a number of security policies: 
agriculture and food security (through the new investment 
plan for agriculture and food security, 2011), public health 
and education (2006 health development plan, the 2012 
national policy on food in schools), and social protection 
(national social development policy). A policy on school 
feeding is to be created. However, the nutritional content is 
at times unsatisfactory and coordination between technical 
ministries is low. A consultation workshop including all 
stakeholders involved in managing malnutrition was 
organized in 2014 to promote synergies. 

Guinea does not yet have a common results framework as 
the multi-sectoral action plan has not yet been finalized.  

A number of interventions are being implemented: 

The technical group on nutrition, which concentrates on 
direct nutritional interventions, is conducting a number of 
sub-programs that include nutrition (including integrated 

programs to prevent chronic, severe and moderate 
malnutrition, focused on the first 1,000 days and  

high-impact interventions; food security programs, mass 
fortification, etc.) implemented by local authorities with 

technical support from other sectors. Adding a monitoring 
and evaluation system to track progress is a challenge  

that needs to be met. 

The National Council on Food and Nutrition Security 
(CONSEA) is a multi-sectoral platform, chaired by  

the prime minister’s advisor on food and nutrition security 
and including the Ministries for Health, Agriculture,  

Social Affairs, Communication and the Environment as well 
as parliamentarians. Its terms of reference are currently 

being validated with a view to formalization. It is planned 
to extend it to other stakeholders (donors, private sector, 

civil society); the CONSEA designs and coordinates  
a number of policies and projects relating to nutrition but 

more participation by local and community representatives 
should be encouraged. 

REACH supports the coordination of UN agencies.  
Civil society is organized within the National Council for 

civil society organizations. The donor network and  
business network have not yet been set up. 

There is also a National Alliance for food fortification.

The universities are in the process of integrating  
nutrition into their curriculum. 

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Progress Across Four SUN Processes 

Guinea

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 62,2

Children under 5 (million, 2010) 11,2

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 3,40

Average Number of Births (million, 2010) 2,60

Population growth rate (2010) 2,81%

WHA nutrition target indicators (MICS 2010)

Low-birth weight 9,5%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 37,0%

Under five stunting 43,5%

Under five wasting 8,5%

Under five over weight 4,9%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

46,7%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 84,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 58,6%

Women’s Empowerment

Female literacy 82,2%

Female employment rate 66,7%

Median age at first marriage 19,7

Access to skilled birth attendant 92,0%

Women who have first birth before age 18 32,9%

Fertility rate 5,1

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 35,00%

Income share held by lowest 20% 5,50%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) -

Energy from non-staples in supply -

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 0,5

Access to Improved Sanitation Facilities 28,0%

Open defecation 9,8%

Access to Improved Drinking Water Sources 46,5%

Access to Piped Water on Premises 24,0%

Surface Water as Drinking Water Source 16,0%

GDP per capita (current US$, 2013) 454,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) -

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) -
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A participatory approach in the costing of the strategic plan 
interventions has begun, with technical assistance from  
the World Bank, UNICEF and an independent consultant. 
Once completed, the assessment and management tools  
of the State’s commitments will be integrated into  
the strategic plan. As regards the mobilization of resources, 
some ministries have already begun to provide specific 
budget lines (school canteens are being funded by  
the Ministry of Education).

A study of existing policies has allowed us to review and 
develop a new national nutrition policy in a participatory 
manner that takes the multi-sector dimension into account. 
Nutrition is integrated into education, gender, social 
protection and agriculture. Based on this, a multi-sector 
strategic plan on nutrition is being implemented, which will 
be accompanied, once finalized, by the development of 
sector guidelines for promoting nutrition in all sectors.

Current national legislation includes a national strategy on 
infant and young child feeding, a protocol on  
the integrated management of acute malnutrition,  
a National Nutrition Plan (NHDP, Nutrition section) 2011 to 
2015, a protocol for managing people living with HIV,  
a strategic communication plan for feeding infants, young 
children and pregnant and breast-feeding women,  
the integration of the International Code of Marketing 
of Breast-milk Substitutes, compulsory salt iodization for 
human consumption and food fortification. 

However, the distribution of some policy papers at  
the decentralized level could be improved. To compensate, 
a community-based nutrition communication plan will be 
developed that will target the provinces.

The multi-sector strategic plan on nutrition currently being 
drafted will constitute the common results framework; 
however the development of this will require the prior 

definition and costing of priority actions to  
be identified in the plan.

The programs of the various ministries are aligned with 
national policy on nutrition but the mechanisms for 

coordination, monitoring and evaluation are yet to be 
defined/strengthened. 

The partner programs are aligned with national policy on 
nutrition. The main programs currently include  

the National Nutrition Program, the National Food Security 
Program, the National Health Development Plan  
2011-2015 and the “My nutrition is my Health”  

program (2012-2014).

The newly created Multi-sector platform is the National 
Nutrition Council (NNC), under the auspices of the prime 

minister’s focal point. It brings together focal points 
from seven departments, the Federation of Congolese 
Enterprises (FCE), civil society, professional agricultural 

organizations, program managers, research institutions, 
faith-based organizations and UN agencies. The NNC is 

responsible for the direction, decision-making,  
monitoring and evaluation of issues related to nutrition.  

A decree formalizing its existence must be signed.  
The inter-ministerial meetings are held monthly  

but the platform needs to be better organized  
and better planned. 

Efforts are being made to raise awareness of the SUN 
Movement among the provincial governments,  

to strengthen their capacity for coordinating planning, 
monitoring and evaluation.

The United Nations, donors and civil society networks 
are operational: a single and inclusive platform includes 

all technical and financial partners (donors, United 
Nations agencies and bilateral aid). The civil society 

network has drafted its terms of reference and elected 
its board of directors. The researcher, private sector and 

parliamentarian networks exist but are not yet operational. 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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Stage of Preparedness

2014 Dashboard for Progress Markers
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Progress Across Four SUN Processes 

Democratic Republic of the Congo

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat 
2Internally assessed by in-country self-assessment exercise
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Demographic data

National Population (million, 2010) 19

Children under 5 (million, 2010) 2,9

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 1,00

Average Number of Births (million, 2010) 0,70

Population growth rate (2010) 1,74%

WHA nutrition target indicators (DHS 2011-2012)

Low-birth weight 14,2%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 12,1%

Under five stunting 29,6%

Under five wasting 7,6%

Under five over weight 3,2%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 4,6%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 11,3%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 0,5%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

60,8%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 99,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 91,6%

Women’s Empowerment

Female literacy 37,7%

Female employment rate 67,0%

Median age at first marriage 19,7

Access to skilled birth attendant 59,4%

Women who have first birth before age 18 30,0%

Fertility rate 5,0

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 35,77%

Income share held by lowest 20% 5,47%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.649,6

Energy from non-staples in supply 29,80%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 1,9

Access to Improved Sanitation Facilities 21,9

Open defecation 33,8%

Access to Improved Drinking Water Sources 78,4%

Access to Piped Water on Premises 32,0%

Surface Water as Drinking Water Source 9,0%

GDP per capita (current US$, 2013) 1.521,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 2,51

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 1,07
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One of the priorities of the multi-sectoral platform will be 
to organize consultations and round tables with partners 
in order to mobilize additional resources to enhance 
nutrition awareness.

The government has a specific budget line for nutrition 
which varies between FCFA 200,000,000 and 800,000,000 
per year. With partners facing difficulties financing Vit A 
campaigns, the State institutionalized and included Vit A 
supplementation in its budget in 2014. As regards partner 
support, although the number of partners has risen from 
two to ten, this support remains insufficient and irregular. 
It deserves better support to achieve optimal results under 
a scaled-up Action Plan.

National nutrition surveys have started with the support 
of the WHO.

Ivory Coast has initiated a review process to review  
the National Nutrition Policy (2010) and has started 
drawing up a 2015-2020 Multi-Sectoral Strategic Plan and 
a common results framework. A Technical Working Group 
including planners for ministries involved, the group of 
consultants, technical and financial partners as well as 
resource people, was set up for this purpose. Documents 
should be available from November 2014.

A new protocol for managing malnutrition was adopted  
in 2009 and revised in August 2013.

A number of sectoral policies also have nutritional 
objectives (health, agriculture, social protection,  
education and environment).

Ivory Coast is the beneficiary of a 2012-2015 National 
Program for Agricultural Investment, valued at USD 
4 billion and which takes into account food security 
and nutrition (with a focus on subsistence agriculture, 
particularly high-yield rice, by setting up an investment 
framework for large private-sector groups).

A social protection policy has just been adopted and 
will be implemented with the support of the World Bank 
and UN agencies. This policy has a nutrition component, 
focusing in particular on managing malnutrition,  
increasing provision of school canteens and setting  
up health insurance.

There is also a national policy on school feeding.

Ivory Coast has legislation supporting nutrition  
(marketing of breast milk substitutes, maternity leave, 
combating iodine deficiency, fortifying oil and flour  
and school canteens).

Ivory Coast has an awareness and communication 
strategy aimed at promoting nutrition at national level.

One of the priorities of the multi-sectoral platform 
will be to draw up a common results framework and 

have it adopted by the Ivory Coast government by end 
November, three consultants have been recruited for this 

purpose to update the Strategic Nutrition Action Plan with 
the support of UNICEF and the World Food Program.  

A consultant will also be recruited by the World Bank from 
October to cost these documents.

The Ivory Coast joined the SUN movement in June 2013 
through a letter signed by the Prime Minister. A decree 

formalizing the multi-sectoral platform in a National 
Nutrition Council reporting to the Prime Minister has 
been issued. The Council comprises a decision-making 

Political Council, chaired by the Prime Minister and 
including almost a dozen ministries as well as a Technical 

Committee chaired by the SUN Focal Point.

The SUN movement and the multi-sectoral platform is set 
to be launched in late 2014.

The donor project leader has been appointed through  
the coordination of technical and financial partners.  

Unicef was charged with leading the project and a PTF 
nutrition sectoral group was set up. It met for  

the first time on 18 July 2014.

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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Côte d’Ivoire
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Demographic data

National Population (million, 2010) 9,94

Children under 5 (million, 2010) 1,6

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,54

Average Number of Births (million, 2010) 0,35

Population growth rate (2010) 4,25%

WHA nutrition target indicators (MICS 2010)

Low-birth weight N/A

0-5 months Exclusive Breastfeeding 45,0%

Under five stunting 31,1%

Under five wasting 22,7%

Under five over weight 6,0%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 3,1%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

17,3%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 70,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 45,3%

Women’s Empowerment

Female literacy 21,7%

Female employment rate 41,9%

Median age at first marriage -

Access to skilled birth attendant -

Women who have first birth before age 18 18,4%

Fertility rate 7,5

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 18,00%

Income share held by lowest 20% -

Calories per capita per day (kcal/capita/day) -

Energy from non-staples in supply -

Iron availability from animal products (mg/capita/day) -

Access to Improved Sanitation Facilities 7,4%

Open defecation 64,1%

Access to Improved Drinking Water Sources 69,0%

Access to Piped Water on Premises 0,9%

Surface Water as Drinking Water Source 11,7%

GDP per capita (current US$, 2013) 1.221,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) -

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) -
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Due to the current humanitarian crisis, almost all nutrition 
funds in the country are allocated for emergency action 
and provided in short term intervals. Funding for long-term 
interventions is minimal. The Government, with support 
from its development partners, is taking the lead in 
mobilizing resources to achieve nutritional results.  
Some of these efforts aim at supporting initiatives to build 
its own capacity to address food and nutrition needs of 
its population. More resources and capacity are required 
to strengthen scaling up of nutrition interventions. 
Apparently, there are parallel systems for financial tracking 
– normally run by development partners, which are 
not coordinated. The Government would like to receive 
support on financial tracking for food security  
and nutrition.

The Ministry of Health is in the process of finalizing the 
National Nutrition Policy.. Most recently, the nutrition 
sector has finalized the revision of the Basic Package of 
Health and Nutrition Services (BPHN). Its endorsement 
and implementation by the Ministry of Health will enhance 
integration of nutrition in health services. A stock-taking 
exercise of the food and nutrition security situation in 
the country, including an analysis of existing strategies, 
institutions, stakeholders and ongoing programmes and 
initiatives is a priority for the government and may  
require support from development partners.  
Nutrition is integrated in different national policies and 
plans, including the South Sudan Development Plan,  
the Health Sector Development Plan, the Food Security 
Policy, the Social Protection Policy and the draft National 
Nutrition Health Policy. Development partners will play  
a key role in supporting line ministries develop and review 
national nutrition policies, providing technical orientation 
in the development of guidelines, capacity building and 
ensuring the implementation of nutrition interventions.

The current armed conflict, which started in December 
2013, has resulted in an emergency and in acute 

humanitarian needs, which require lifesaving approaches 
and interventions. As a result, the focus of all nutrition 

interventions is on the provision of emergency nutrition 
services, which can imply a lack or a diversion of funding 

for longer term nutrition interventions. Prior to the rise 
of the current crisis, the Government expressed the need 
to develop a costed multi-sectoral integrated action plan 

which may serve as a common results framework. Several 
sectoral programmes which contribute to nutrition are being 

implemented, mainly by development partners. However, 
these need to be aligned behind a common set of expected 

results. The Department of Nutrition in the Ministry of 
Health, with support from development partners, coordinate 

the integration and scaling-up of specific nutrition 
interventions and the adoption of nutrition-sensitive 

approaches. However, there is limited capacity in country to 
plan and implement nutritional strategies and programmes 

and financial resources are limited. 

A Nutrition Information System is in place, although still 
managed through support of development partners. 

The Ministry of Health is running an emerging Health 
Management Information System which is being upgraded 

to integrate more nutrition indicators. 

The Food Security Council,, chaired by H.E. the President 
of the Republic, is the highest level multi-sectoral 

policy coordination platform. During the launching of 
the SUN Movement in South Sudan, SUN stakeholders 

recommended its upgrading into “Food Security and 
Nutrition Council”. The Government, with the support of 
all SUN stakeholders, has committed to do that through 
the lead role of the SUN Focal Point, Dr. Makur Kariom, 

in concert with the Secretary General of the Council. 
The platform is envisaged to take up the responsibility of 

coordinating and overseeing the progress achieved on 
food security and nutrition and bringing together different 

sectors of the government – the line ministries including 
Economy and Planning, Health, Agriculture, Education, 

Rural Development, Local Government, and Gender, Child 
and Social Welfare), civil society, businesses, universities 

and research institutes, donors and the UN system.  
USAID, the World Bank, DFID, the EU, Germany, Australia 

and other donors operate in different States in the 
country. A donor convenor has not been appointed yet. 
The NGO Forum is the existing platform for civil society 

organizations. The relevant UN agencies with responsibility 
on nutrition (UNICEF, WHO, WFP and FAO) are actively 

engaged in supporting the government’s efforts to 
generate and analyze nutrition information,  

capacity building and programme implementation.

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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into a shared space for action
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Demographic data

National Population (million, 2010) 7,63

Children under 5 (million, 2010) 1,0

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,43

Average Number of Births (million, 2010) 0,22

Population growth rate (2010) 2,28%

WHA nutrition target indicators (DHS 2012)

Low-birth weight 7,2%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 34,3%

Under five stunting 26,8%

Under five wasting 9,9%

Under five over weight 6,6%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 19,6%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 40,0%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

52,5%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 97,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 38,8%

Women’s Empowerment

Female literacy -

Female employment rate -

Median age at first marriage 20,3

Access to skilled birth attendant 87,4%

Women who have first birth before age 18 7,4%

Fertility rate 3,8

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 27,00%

Income share held by lowest 20% 8,30%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.055,9

Energy from non-staples in supply 24,66%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 0,9

Access to Improved Sanitation Facilities 94,2%

Open defecation 0,2%

Access to Improved Drinking Water Sources 76,2%

Access to Piped Water on Premises 35,7%

Surface Water as Drinking Water Source 15,3%

GDP per capita (current US$, 2013) 1.037,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) -

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) -
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Most nutrition interventions are supported by external 
partners. The absence of a costed comprehensive plan 
leaves the government with little knowledge about the cost 
of each intervention or donor contributions. In financial 
terms the introduction of separate budgeting lines for 
each programme area (such as nutrition) is planned as part 
of the President Office’s initiatives. This, along with the 
development of the costed common work plan or results 
framework for nutrition will make financial tracking for 
nutrition easier.

A number of laws are in place to support scaling up 
nutrition in Tajikistan. These include laws on breastfeeding, 
salt iodisation, health care, reproductive health and rights, 
safety of food products, as well as the code of marketing 
of breast milk substitutes. The government is currently 
working on finalising the draft Nutrition and Physical 
Activity Strategy, the first nutrition specific strategy in  
the country. Other notable strategies with strong nutrition 
components or areas relevant to nutrition include:  
Food Security Strategy (under development);  
Living Standards Improvement Strategy 2013-2015; 
National Development Strategy (until 2015);  
National Health Sector Strategy 2010-2020;  
National Child and Adolescent Health Strategy 2010-2015; 
National Reproductive Health Strategy 2004-2014;  
and School Feeding Strategy (under development).

The Maternal and Child Health Department of MoHSP 
compiles the annual work plan on nutrition related 

interventions with support from development partners. 
One of the priority actions identified by the Government 

of Tajikistan is the development of a common results 
framework. This includes a plan for comprehensive 

nutrition interventions and their costing, which will allow 
resource tracking and subsequent resource mobilization. 

These will be discussed during the SUN kick-off workshop 
scheduled for August 2014. There are no specific nutrition 

programmes with timeframe but several services are 
provided with a view to improving nutrition and include: 

micronutrient supplementation; management / treatment 
of malnutrition; promotion of breast feeding and 

optimal IYCF through the Baby Friendly Health Initiative; 
information, education and communication activities; 

promotion of hygiene practices among school going 
children; salt iodisation; and a School Feeding Programme. 

In addition, WFP provides supplementary feeding for 
marginalized populations.

The Ministry of Health and Social Protection of Population 
(MoHSP) convenes a Multi-Sectoral Coordination Council 

(MSCC), to work at the policy level for nutrition. The MSCC 
is typically represented by Deputy Ministers. A technical 

working group supports the MSCC and includes ministries 
of education; economy, trade and development, agriculture, 

finance, industry and new technology, representatives 
of the President’s Office, development partners and civil 

society. The First Deputy Minister of the MoHSP chairs the 
Council and reports to the Ministry of Economy, Trade, and 

Development on issues of food and food security, which 
itself reports to the Khukumat (Government). A terms 

of reference for the MSCC and its technical group have 
not been developed yet. There might be also a possibility 

to merge with other existing structures. The Institute of 
Nutrition and Centre of Nutrition are part of the MSCC and 

are two examples of academic institutions contributing 
to capacity and knowledge building in the areas relevant 

to nutrition. CSO’s are active in nutrition particularly 
through community outreach activities and their potential 

involvement in the MSCC is planned in the future. 

The appointed Donor Conveners, USAID and UNICEF, use the 
Development Coordination Council (DCC)’s working groups 

on food security and nutrition cluster to periodically brief 
its members on the progress of scaling up nutrition in the 
country. Tajikistan has started to organise a study tour in 

Nepal to learn about the leadership on nutrition which will 
contribute to Tajikistan advancing its own capacity  

for scaling up nutrition.
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Demographic data

National Population (million, 2010) 4,11

Children under 5 (million, 2010) 0,7

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,21

Average Number of Births (million, 2010) 0,15

Population growth rate (2010) 2,98%

WHA nutrition target indicators (DHS 2011-2012 )

Low-birth weight 10,0%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 20,5%

Under five stunting 25,0%

Under five wasting 5,9%

Under five over weight 3,6%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

78,9%

Vitamin A supplementation (6-59 months) -

Households Consuming Adequately Iodized Salt -

Women’s Empowerment

Female literacy 82,2%

Female employment rate 64,2%

Median age at first marriage 19,7

Access to skilled birth attendant 94,0%

Women who have first birth before age 18 -

Fertility rate 2,2

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 65,00%

Income share held by lowest 20% 5,00%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.177,3

Energy from non-staples in supply 29,72%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) -

Access to Improved Sanitation Facilities 11,0%

Open defecation 46,8%

Access to Improved Drinking Water Sources 76,4%

Access to Piped Water on Premises 3,5%

Surface Water as Drinking Water Source 7,9%

GDP per capita (current US$, 2013) 3.172,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 0,36

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 1,97
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The joint programming approach based around groups 
of findings as initiated by UN agencies will encourage 
the mobilization of external and domestic resources by 
institution and also collectively through the formulation  
of joint projects.

There is coherence between the legal and political 
framework. For instance, Act 45/75 of the Labor Code, 
promulgated in 1975, provides for 16 weeks of maternity 
leave and rest periods for breastfeeding for 18 months, 
to reinforce the promotion of maternal breastfeeding. 
Similarly, there are various decrees and orders on food 
fortification facilitating the implementation of activities 
to combat deficiencies in micronutrients. Finally, there is 
also Decree 2004-471 dating from 2004, which sets out 
the conditions for marketing and importing iodized salt. 
The 2014-2025 multi-sectoral strategic framework for 
combating malnutrition was validated in October 2013. 
However, some weaknesses remain, such as the lack 
of legislation to regulate the marketing of breast milk 
substitutes in Congo.

Once the strategic framework for combating malnutrition 
is finalized, the plan is to draft a multi-sectoral operational 

plan to combat malnutrition. This plan will serve as  
a basis for monitoring the implementation of and assessing 

the various multi-sectoral interventions. Under UNDAF, 
joint work plans between United Nations agencies and 

the government will enable planning around key groups of 
findings, including that relating to food  

and nutritional security.

Congo-Brazzaville joined the SUN movement in October 
2013. The multi-sectoral and multi-stakeholder platform 

has not been formally set up because the decree relating 
to the creation, responsibilities, organization and operation 

of the National Food and Nutrition Council and its 
technical committee is currently being drafted. However, 
the ministries involved in nutrition and donors, including 
United Nations agencies, are already heavily involved in 
an embryonic body for coordinating food and nutrition 

initiatives. The SUN National Focal Point is represented by 
the Secretary-General of the Presidency. 
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Demographic data

National Population (million, 2010) 1,19

Children under 5 (million, 2010) 0,2

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,08

Average Number of Births (million, 2010) 0,04

Population growth rate (2010) 1,54%

WHA nutrition target indicators (MICS 2010)

Low-birth weight 8,7%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 44,1%

Under five stunting 31,0%

Under five wasting 0,8%

Under five over weight 10,7%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) -

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

76,6%

Vitamin A supplementation (6-59 months) 33,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 51,6%

Women’s Empowerment

Female literacy -

Female employment rate -

Median age at first marriage 23,1

Access to skilled birth attendant 82,0%

Women who have first birth before age 18 22,0%

Fertility rate 3,7

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 21,00%

Income share held by lowest 20% 4,10%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.358,7

Energy from non-staples in supply 47,09%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) -

Access to Improved Sanitation Facilities 53,8%

Open defecation 15,4%

Access to Improved Drinking Water Sources 67,3%

Access to Piped Water on Premises 40,0%

Surface Water as Drinking Water Source 21,0%

GDP per capita (current US$, 2013) 3.034,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 23,78

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 18,15
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There is a specific budget line for nutrition. Since the 
Cost of Hunger in Swaziland was launched in July 2013, 
some significant efforts have been observed in terms of 
advocacy, programmatic planning and conceptualization 
of the response to the recommendations of the Cost 
of Hunger report. The Cabinet approved the study and 
commissioned an Action Plan for implementation of the 
recommendations. A USD20-million cash transfer pilot 
project by the World Bank, the European Union (EU) and 
the DPMO expanded its targeted population to include 
infants in the first 1,000 days of life. Several programs 
receive budgets from government and/or external partners.

Swaziland already has specific nutrition legislation in place. 
The National Health Sector Strategic Plan 2008-2013 aims 
at reducing stunting in under 5 children from 40 to 10% 
by 2025, increase breastfeeding from 44 to 60%, Vitamin 
A supplementation to more than 90% and salt iodization 
to more than 80%. The country is also developing the 
National Health Sector Strategic Plan II and in this 
document, issues of stunting and other nutrition  
indicators are addressed. 

It also has a National Food Security Policy (2005),  
a Food and Nutrition Strategy (2010-2015); salt iodization 
regulations (1997) inserted to the Public Health Act of 
1969; several guidelines related to IMAM (2010), infant 
and young child feeding (2010), Nutrition and HIV (2010) 
or TB (2012). Swaziland is also updating the National 
Nutrition Act (1945), which was amended and awaits 
cabinet approval and is drafting a Food and Nutrition Policy. 
The Code of Marketing of Breast Milk Substitutes is being 
approved to be integrated into the Public Health Act of 
1969. Swaziland also has nutrition sensitive legislation with 
the National Development Strategy (1997), whose aim is to 
achieve food and nutrition security; the Poverty Reduction 
Strategy (2007), whose aim is to increase consumption 
of iodized salt; the Social Welfare Strategy (2011-2015), 
which includes elements on nutrition; and a School Feeding 
Strategic Framework (2013). Additionally, drawing from the 
CAADP Initiative, the Agricultural Policy in draft includes a 
focus on nutrition and the reduction of stunting. 

As there is still no Common Results Framework,  
the national priority remains to merge sectoral planning 
processes that contribute to nutrition in a coherent and 
harmonized manner. The government is working on the 

development of a comprehensive national nutrition 
strategy with a multi-sectoral approach to encompass 

direct nutrition interventions as well as nutrition sensitive 
actions. As a first step, joint indicators in dietary diversity 

and food insecurity are being identified and a mapping 
exercise of the actors working on nutrition is underway.

As a new SUN country in 2014, current bodies mandated 
on nutrition include the Swaziland National Nutrition 

Council (SNNC) and its secretariat. Both are located within 
the Ministry of Health, with the Ministry of Agriculture 
acting as a co-chair. They convene meetings with other 

members of the SNNC including the line ministries of 
education; commerce; finances; economic, planning and 

development. The UN System is also represented through 
UNICEF, WHO, WFP and FAO, which provide financial and 
technical assistance to the SNNC meetings. CSOs through 

World Vision and the Swaziland Infant Nutrition Action 
Network also participate and a separate CSO network 

already exists in the form of the Food Security Consortium. 
The SNNC is mandated on policy making, resource 
mobilisation and provision of technical responses.  

Multi-sectoral initiatives mandated on nutrition exist 
outside of the SNNC and include: the Child Health and 

Nutrition Forum (CHN); the Food Security and 
 Nutrition Forum and The Cost of Hunger National 

Implementation Team. 
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Demographic data

National Population (million, 2010) 0,68

Children under 5 (million, 2010) 0,1

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,03

Average Number of Births (million, 2010) 0,02

Population growth rate (2010) 2,57%

WHA nutrition target indicators (EDS-MICS 2012)

Low-birth weight N/A

0-5 months Exclusive Breastfeeding 12,1%

Under five stunting 32,1%

Under five wasting 11,1%

Under five over weight 10,9%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet 5,9%

6-23 months with Minimum Diet Diversity 25,2%

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 0,4%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

48,9%

Vitamin A supplementation (6-59 months) -

Households Consuming Adequately Iodized Salt 91,0%

Women’s Empowerment

Female literacy 63,3%

Female employment rate 42,3%

Median age at first marriage 20,7

Access to skilled birth attendant 76,1%

Women who have first birth before age 18 10,3%

Fertility rate 4,3

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 28,00%

Income share held by lowest 20% 2,60%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.167,2

Energy from non-staples in supply 46,42%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) -

Access to Improved Sanitation Facilities 28,9%

Open defecation 56,0%

Access to Improved Drinking Water Sources 70,6%

Access to Piped Water on Premises 37,9%

Surface Water as Drinking Water Source 0,8%

GDP per capita (current US$, 2013) 894,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 39,71

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 43,82
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Mobilizing resources for the national nutrition governance 
plan in the Comoros is a priority for 2014. Therefore, when  
the multi-sector platform is operational, an exceptional 
budget allocation will be made available in 2014 on  
the understanding that a budget line will be  
included from 2015.

The National Policy on Nutrition and Food developed in 2012 
is in the process of being signed. It will have to be revised to 
adopt a multi-sector approach. 

From a legislative standpoint, the Comoros adopted: a Law on 
the International Code of Marketing of Breast-milk Substitutes 
in 2014 and a law on maternity leave in 2012.  
The decree implementing the food law passed in 2013  
is currently being drafted. 

Policies in the agriculture, education and health sectors and 
policy on poverty reduction all include nutrition. A study was 
conducted with consultants to analyses data from the most 
vulnerable populations which would enable a social protection 
policy to be developed.

Find support for dialogue on multi-sector indicators for 
nutrition and improve the collection of nutritional data taking 

into account the fact that multi-sectoral approach is  
a high expectation of the Union of Comoros vis-à-vis  

the SUN Movement. 

The Comoros joined the SUN Movement in December 2013. 
The Director of Family Health in the Vice-Presidency in charge 

of the Ministry of Health, Solidarity, Social Cohesion and 
Gender Promotion, was appointed National Coordinator for 

SUN by the Vice President in charge of Health. 

An exploratory REACH mission provided the opportunity to 
reflect on the setting up of the multi-sector coordination 

mechanism for nutrition governance. A multi-sector 
interim committee on good nutrition governance has been 

established, with two key missions as their terms of reference: 
the setting up of a multi-sector platform and the launch of 

the SUN Movement. This interim committee is chaired by the 
representative of civil society, the President of  

the Comorian Consumer Federation (CCF), and co-chaired by 
the SUN focal point. It is composed of representatives from 

several ministries: the Ministry of Health, solidarity, social 
cohesion and gender promotion; the Ministry of Agriculture 

and production; the Ministry of Education; the Ministry of 
Commerce; the Ministry of Employment, Labor, Vocational 

Training and Women’s Entrepreneurship. Also participating are 
the French Planning Authorities (Commissariat Général  

au Plan), the National Research Institute for Agriculture, 
Fisheries and the Environment (INRAPE), UNICEF,  

WHO and UNFPA. 

The meetings are convened jointly by the Chairman of  
the Provisional Committee and the SUN focal point.  

For the moment, the role of the secretariat is carried out 
by the Directorate of Family Health. This interim committee 

meets weekly. During this transition period, the Interim 
Committee reports to His Excellency the Vice-President in 

charge of the Ministry of Health, solidarity, social cohesion 
and gender promotion. 

The process of setting up the governmental body is under way 
and the focal points of various ministerial departments are 

in the process of being identified. UNDAF, which is currently 
being finalized, will take nutrition governance aspects into 

account in its action plan.

Routine nutrition activities are supported by the UNICEF, FAO, 
WFP and WHO. Advocacy and lobbying is being conducted 

with the private sector for its integration into the platform and 
the designation of focal points at the University of Comoros. 

A focal point has already been identified at the National 
Research Institute for Agriculture,  

Fisheries and Environment (INRAPE). 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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Novos Países no Movimento SUN  
(Base de Referência de 2014)

Vietname

Libéria

Togo

Guiné-Bissau

Costa Rica



Vietnam

Joined: January 2014
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Demographic data

National Population (million, 2010) 89

Children under 5 (million, 2010) 7,2

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 4,39

Average Number of Births (million, 2010) 1,48

Population growth rate (2010) 0,94%

WHA nutrition target indicators (MICS 2011)

Low-birth weight 5,1%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 17,0%

Under five stunting 23,3%

Under five wasting 4,4%

Under five over weight 4,6%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 1,0%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

-

Vitamin A supplementation (6-59 months) 98,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 45,1%

Women’s Empowerment

Female literacy -

Female employment rate -

Median age at first marriage -

Access to skilled birth attendant -

Women who have first birth before age 18 7,5%

Fertility rate 2,0

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 32,00%

Income share held by lowest 20% 7,40%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) -

Energy from non-staples in supply 29,37%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 2,9

Access to Improved Sanitation Facilities 78,1%

Open defecation 6,4%

Access to Improved Drinking Water Sources 92,0%

Access to Piped Water on Premises 23,0%

Surface Water as Drinking Water Source 2,2%

GDP per capita (current US$, 2013) 1.911,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) -

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 0,13
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The National Target Program is financed by government at 
a level of USD 1,000,000.

A number of laws are in place to support scaling up 
nutrition, including laws on maternity leave, salt iodisation, 
safety of food products, as well as code of marketing of 
breast milk substitutes.

The Prime Minister approved the National Nutrition 
Strategy for 2011-2020 with a vision towards 2030.  
A plan of Action for IYCF for 2012-2015 was  
approved in 2013.

Other strategies exist but without specific  
nutrition outcomes. 

A national target program for improving nutrition status 
of children is implemented in all communities. Child 

malnutrition is a key indicator in the 5 year economic and 
development plan already at national and provincial levels.

The government is reviewing the possibility of formulating 
provincial regional nutrition strategies for inclusion  

in regional plans.

National and sub-national profiles are developed each year.

The convening body for nutrition in Vietnam is  
The National Institute of Nutrition (NIN) in the Ministry 
of Health. The NIN is the leading institution responsible 

for research, training and implementation of activities in 
the field of nutrition, food sciences and clinical nutrition. 

The Prime Minister ratified the National Nutrition Strategy 
for 2011 – 2020 with a vision towards 2030. Roles and 

responsibilities of each line ministry have been well 
defined. The NIN reports directly to Ministry of Health and 

it has the secretariat for the implementation of  
the National Nutrition Strategy (NNS).

The multi-stakeholder platform is the Nutrition Cluster 
Group. Every six weeks, participants from various 

Ministries (Health, Agriculture, Social Affairs, Disaster 
Risk Management), Institutes, Universities, UN Agencies 

(UNICEF, WHO, FAO), NGOs, Donors (World Bank, Irish 
Aid, USAID, Norwegian Embassy), Foundations and Global 
Initiatives (GAIN, A&T) convene together to work towards 
an agreed set of objectives and priorities. These meetings 

are co-chaired by the National Institute of Nutrition 
Director and the UNICEF Head of Nutrition. The Nutrition 

Director is also the SUN Government Focal Point.

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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Ensuring a coherent policy
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Demographic data

National Population (million, 2010) 3,96

Children under 5 (million, 2010) 0,7

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,20

Average Number of Births (million, 2010) 0,14

Population growth rate (2010) 3,82%

WHA nutrition target indicators (CFSNS2012)

Low-birth weight 14,0%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 47,0%

Under five stunting 41,8%

Under five wasting 2,8%

Under five over weight 0,0%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 0,4%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

-

Vitamin A supplementation (6-59 months) 13,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt -

Women’s Empowerment

Female literacy 40,8%

Female employment rate -

Median age at first marriage 18,6

Access to skilled birth attendant 46,3%

Women who have first birth before age 18 32,1%

Fertility rate 5,2

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 49,00%

Income share held by lowest 20% 6,40%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.209,5

Energy from non-staples in supply 27,41%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) -

Access to Improved Sanitation Facilities 11,2%

Open defecation 54,7%

Access to Improved Drinking Water Sources 66,1%

Access to Piped Water on Premises 2,9%

Surface Water as Drinking Water Source 12,9%

GDP per capita (current US$, 2013) 454,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) -

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) -
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It has being agreed that all sectors develop a costed  
plan that is nutrition sensitive. Its development has  
already begun.

The multi-sectoral Food and Nutrition Strategy developed 
in 2010 is in line with the National Nutrition Policy 
developed in 2009. It states the national priorities to be 
addressed in a harmonized manner to ensure food security 
and good nutrition for all Liberians. 

Nutrition has been mainstreamed into policies for 
economic growth and development, poverty reduction, 
food and agriculture, health care, education and social 
development and include:

• The 2012 poverty reduction strategy, which places 
nutrition as a national priority and in the overall 
development agenda.

• The Investment Program for Agriculture (derived from 
CAADP). It includes a specific component on food and 
nutrition to achieve nutritious food production and  
the provision of nutrition supplement.

Nutrition sensitive documents and plans exist and there 
are recommendations to review and consolidate both food 
and nutrition policies and strategies.

The Ministry of Education and the Ministry of Health and 
Social Welfare (MOHSW) are in the process of harmonizing 
all plans to address malnutrition. The MOHSW is already 
engaged in the process of developing a multi-sectoral, 
national nutrition implementation plan that fully embraces 
both direct nutrition interventions as well as nutrition 
sensitive actions.

Completion of these documents should have been a part 
of planned meetings among the sectors, but as mentioned 
above, there are limitations in the wake of the current 
STATE of EMERGENCY, therefore, all meetings related to 
programs implementations are cancelled. Convenings 
will re-activate as soon as the alarming situation is over. 
Meanwhile all documents are currently being identified by 
sectors, MOA is reviewing the national strategy for Food 
Security and Nutrition and MOE has developed a draft 
School Health and Nutrition strategy that must also  
be reviewed.

All sectors have different frameworks of implementation 
and reporting. The process of a common reporting 
framework is underway; meanwhile, the Nutrition 

Division of the MOHSW is currently coordinating reports 
of activities by the line Ministries and partners through 

monthly NNCC meetings.

Nutrition interventions are part of the essential package  
of services since 2011. 

Stunting reduction remains the key national priority.  
In order to reduce its rate, a set of Essential Nutrition 

Actions (ENAs) has being rolled out in five (5) Counties.  
Nutrition partners are being proactive and making 

emergency plans to continue supporting counties even in 
wake of the Ebola situation. Such plan is yet to be finalized 
and implemented. ENA training included all health workers 

and community volunteers. 

Liberia joined the SUN Movement in February 3rd, 2014 
and although a multi-stakeholder platform has not yet 
been established, the Nutrition Division of Ministry of 

Health and Social Welfare (MOHSW) is already convening 
line ministries and partners. 

Meeting with line ministries still in progress, but with 
the prevailing Ebola situation and STATE of EMERGENCY, 
meeting of such is pending until the situation improves.

A letter from the MOHSW to the President of Liberia for 
the endorsement of a SUN Secretariat and the nomination 

of both a focal point and a donor convener has been 
submitted. Until a Donor Convenor is nominated,  

UNICEF is acting as the interim Donor Convener  
to support the MOHSW. 

In the wake of the Ebola situation we are still hopeful that 
when the situation improves a follow up remind letter will 
be sent to the President or a meeting will be scheduled by 

the Assistant Minister Tolbert Nyenswah to follow up on 
the letter and her reaction. Meanwhile, UNICEF is still the 
donor convener until the National Focal Point is identified 

and the secretariat is set up.

The main priorities described in the letter to the President 
include the reduction of stunting, scale up of nutrition-

specific interventions, and the integration and expansion 
of nutrition-sensitive interventions. In addition, Liberia 

intends to establish a civil society platform by June 2014. 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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Financial Tracking and
resource mobilization

20141 Baseline on Four SUN Processes 
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Demographic data

National Population (million, 2010) 6,31

Children under 5 (million, 2010) 1,0

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,34

Average Number of Births (million, 2010) 0,22

Population growth rate (2010) 2,59%

WHA nutrition target indicators (MICS 2010)

Low-birth weight 11,0%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 62,4%

Under five stunting 29,8%

Under five wasting 4,8%

Under five over weight 1,6%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 1,5%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

-

Vitamin A supplementation (6-59 months) 64,0%

Households Consuming Adequately Iodized Salt 99,0%

Women’s Empowerment

Female literacy 64,2%

Female employment rate 72,3%

Median age at first marriage 18,1

Access to skilled birth attendant 58,0%

Women who have first birth before age 18 23,8%

Fertility rate 6,4

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 14,91%

Income share held by lowest 20% 5,84%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.317,7

Energy from non-staples in supply 20,55%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 0,7

Access to Improved Sanitation Facilities 34,9%

Open defecation 8,3%

Access to Improved Drinking Water Sources 57,3%

Access to Piped Water on Premises 2,2%

Surface Water as Drinking Water Source 17,6%

GDP per capita (current US$, 2013) 636,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 2,98

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 2,33
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No information

Developed in 2010, a National Policy for Food and 
Nutrition (NPFS) takes into account the double burden of 
malnutrition, gender and human rights. Togo has  
a National Food and Nutrition Strategic Plan  
(NFNSP 2012-2015) supported by a wide range of policies 
and specific provisions for nutrition.

Togo has included nutrition in the following strategy 
papers: the Poverty Reduction Strategy Papers (PRSPs),  
the National Health Development Plan (NHDP II),  
the National Program for Food Security (NPFS) that served 
as a framework for the development of  
the National Agricultural and Food Security Investment 
Plans (NAFSIP) and the Strategy for Accelerated Growth 
and the Promotion of Employment (SAGPE).

The FAO TCP currently operating under the PNIASA has 
made a diagnosis of the political, legal and regulatory 
framework for food security in our country in order to 
ensure consistency in the different strategies.

The social protection policy has been validated and 
adopted by the government and includes three 
components: 1) Social Security, 2) Social Safety Nets and 3) 
Employability of vulnerable groups in a variety of activities: 
Labor-intensive work, school canteens and cash transfers.

National legislation on nutrition is vast and also includes 
laws on food fortification (salt, oil and wheat flour).  
The Law on Maternity Protection guarantees maternity 
leave of 14 weeks, which is the minimum  
recommended time (ILO). 

The International Code of Marketing Breast-Milk 
Substitutes (BMS) adopted since 2003 by the Council 
of Ministers has not yet been adopted by the National 
Assembly. However that did not prevent Togo from making 
progress on infant feeding, since according to the results 
of the MICS-2010, 62% of children under six months were 
being breastfed exclusively.

The National Food and Nutrition Strategic Plan  
(2012-2015) which focuses on direct interventions 

in nutrition, consists of five sub-programs. These are 
implemented with the technical support of health, 

education and social partners: Promoting Nutrition and 
Nutritional Education and strengthening  

the implementation of infant and young child feeding; 
Prevention and management of acute malnutrition in  

the CREN/FS and through community outreach;  
Nutrition of teenage girls and pregnant and nursing 
women; Food and nutrition of school-age children; 

Management of acute malnutrition.

Moreover, the Ministry of Agriculture assures food security 
and diversification for the population through: the National 

Agricultural and Food Security Investment Plan (NAFSIP) 
and the Agricultural Diversification  

Support Program (ADSP). 

In addition, a country resilience priority framework (CRPF) 
is being developed by all stakeholders  

(the public and private sectors, civil society and  
the agricultural profession) to define the common 
framework for action to reduce food and nutrition 

vulnerability in a structural and sustainable manner by 
supporting the implementation of sub-sectoral policies in 

the country. The goal is to achieve “Zero Hunger”,  
namely the eradication of hunger and malnutrition.

The process of setting up a multi-stakeholder  
platform is under way:

Since December 2013, the government has been 
implementing a project with the support of the FAO on 

the Right to Food and good governance around food and 
food security which will enable frameworks to be put 

in place for multi-stakeholder dialogue at a central and 
decentralized level in the country. 

There is also a multi-stakeholder working group carrying 
out harmonized analysis of the food  

and nutrition situation.

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 
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2014 Scoring of Progress Markers

13% 26% 23% 19% 2014

Ensuring a coherent policy
and legal framework

Bringing people together into
a shared space for action

Aligning actions around
a Common Results Framework

Financial Tracking and
resource mobilization

20141 Baseline on Four SUN Processes 

Togo

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat
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Dados demográficos

População Nacional (milhões, 2010) 1,59

Crianças com menos de 5 anos (milhões, 2010) 0,3

Raparigas Adolescentes (15-19) (milhões, 2010) 0,08

Número Médio de Nascimentos (milhões, 2010) 0,06

Taxa de crescimento da população (2010) 2,20%

Indicadores das metas de nutrição da AMS  
(IGIM 2010/SMART 2012)

Baixo Peso à Nascença 11,0%

Aleitamento exclusivo 0-5 meses 67,2%

Atraso no crescimento em crianças com menos de 5 anos 32,2%

Magreza extrema em crianças com menos de 5 anos 5,8%

Obesidade de crianças com menos de 5 anos 3,2%

Cobertura de fatores relevantes para a nutrição

Práticas de alimentação de lactentes e crianças pequenas

6 aos 23 meses de idade com Dieta Mínima Aceitável -

6 aos 23 meses de idade com  
Diversidade Alimentar Mínima

-

Intervenções para prevenir deficiências em vitaminas e 
minerais

Suplementação com zinco para a diarreia  
(crianças com menos de 5 anos)

-

Mulheres grávidas presentes em 4  
ou mais consultas pré-natais

67,6%

Suplementação com vitamina A (6 aos 59 meses) 95,0%

Agregados familiares que consomem sal iodado  
em níveis adequados

27,4%

Capacitação das Mulheres

Literacia Feminina 40,0%

Taxa de Emprego das Mulheres 95,0%

Idade média no primeiro casamento 18

Acesso a Assistência Qualificada ao Parto 92,6%

Mulheres que têm o primeiro parto antes dos 18 anos 33,0%

Taxa de Fertilidade 5,0

Outros Indicadores Sensíveis à Nutrição

Taxa de Urbanização 45,00%

Proporção dos rendimentos detida pelos 20% mais pobres -

Calorias diárias per capita (kcal/capita/dia) 2.397,3

Energia de alimentos não essenciais no abastecimento 30,34%

Disponibilidade de ferro de produtos animais (mg/capita/dia)

Acesso a instalações de saneamento de melhor qualidade 11,0%

Defecação a céu aberto 21,1%

Acesso a melhores fontes de água potável 65,0%

Acesso a água canalizada no local de residência 3,9%

Água de superfície como fonte de água potável 21,1%

PIB per capita (USD a preços atuais, 2013) 504,00

Exportações - Produtos Agrícolas per capita  
(USD a preços atuais, 2012)

16,16

Importações - Produtos Agrícolas per capita  
(USD a preços atuais, 2012)
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O Plano Estratégico para a Nutrição deve incluir um 
orçamento provisório para a implementação da Política 
Nacional para a Nutrição de forma a contribuir para a 
mobilização de recursos e permitir a monitorização dos 
fundos mobilizados para atividades nutricionais.

O Plano Estratégico para a Nutrição, que se encontra 
atualmente em preparação, representa um plano de 
ação conjunta para a implementação de uma política 
nacional de nutrição. Prevê mecanismos de monitorização 
e avaliação conjuntos e um quadro comum de resultados 
entre os diversos atores.

Estão em curso projetos para reforçar a gestão nutricional 
nas escolas através da promoção de jardins infantis, da 
distribuição de provisões e da formação dos professores 
em nutrição. As comunidades produtoras de sal recebem 
igualmente apoio para a comercialização dos seus 
produtos. No que respeita à proteção social, a UE está a 
colaborar com unidades de saúde comunitárias no sentido 
de providenciar acesso universal e gratuito a cuidados de 
saúde, no âmbito de um projeto para reduzir a mortalidade 
materna e infantil, com uma componente de jardim infantil 
e cantina escolar. 

A política nacional para a nutrição, adotada em fevereiro 
de 2014, prevê um quadro político para a implementação 

de intervenções multissetoriais para a nutrição.  
Foi elaborado e validado, usando uma abordagem 

participativa e inclusiva que envolveu os vários parceiros 
nacionais implicados na nutrição.

O Plano Nacional de Investimento Agrícola foi revisto 
no final de 2013, utilizando uma abordagem participativa 

e envolvendo todos os atores interessados, a fim de 
considerar aspetos negligenciados na política anterior, 

incluindo a nutrição. 

O Plano Estratégico para a Nutrição para 2015-2019  
está atualmente em elaboração. Visa a promoção de uma 

alimentação nutritiva entre a população, bem como da 
disponibilidade de alimentos e dos rendimentos familiares.

a) A Política Nacional para a Nutrição, adotada em 
fevereiro de 2014, criou uma plataforma de coordenação 

multissetorial, a Comissão Nacional para a Nutrição,  
a qual inclui todos os atores que operam a nível central, 

regional e comunitário. 

b) O Grupo de Segurança Alimentar e Nutricional (GSAN) 
tem-se reunido desde 2011, sob a presidência rotativa 
do PAM e da FAO. Compreende mais de 30 instituições 

(ONG, agências do sistema da ONU e estruturas técnicas, 
financeiras e estatais). Constitui uma instância para partilha 

e coordenação, destinada a dar respostas a problemas de 
segurança alimentar e nutrição que tenham  

sido identificados. 

c) A Aliança Nacional para a Fortificação Alimentar (ANFA)  
foi lançada em 2012, com o apoio da UNICEF, e visa 

uma estratégia para a iodização do sal. Foi oficialmente 
criada por Despacho Interministerial em abril de 2014. 

Compreende representantes do setor público, de parceiros 
técnicos e de organizações da sociedade civil e  

do setor privado. 

d) A Rede da Sociedade Civil para a Soberania e Segurança 
Alimentar e Nutricional (RESSAN) foi criada em novembro 

de 2013 com o objetivo de coordenar as ações dos seus 
membros que intervêm a nível de segurança  

alimentar e nutrição. 

Trazer as pessoas para um  
espaço de ação partilhado

Assegurar um quadro político  
e jurídico coerente

Alinhar as ações em torno  
de um Quadro Comum de Resultados

Acompanhamento financeiro  
e mobilização de recursos

Base de referência de 20141 dos Quatro Processos do SUN 

Guiné-Bissau
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Pontuação dos Marcadores de Progresso em 2014

Assegurar um quadro político
e jurídico coerente

Trazer as pessoas para um
espaço de ação partilhado

Alinhar as ações em torno de
um Quadro Comum de Resultados

Acompanhamento financeiro
e mobilização de recursos

Base de referência de 20141 dos Quatro Processos do SUN 

Guiné-Bissau

1Avaliada externamente pelo Secretariado do Movimento SUN
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Demographic data

National Population (million, 2010) 4,67

Children under 5 (million, 2010) 0,4

Adolescent Girls (15-19)(million, 2010) 0,21

Average Number of Births (million, 2010) 0,07

Population growth rate (2010) 1,56%

WHA nutrition target indicators (Encuesta nacional  
de nutricion 2008-2009/UNICEF database)

Low-birth weight 7,2%

0-5 months Exclusive Breastfeeding 18,7%

Under five stunting 5,6%

Under five wasting 1,0%

Under five over weight 8,1%

Coverage of Nutrition-relevant Factors

Infant and young child feeding practice

6-23 months with Minimum Acceptable Diet -

6-23 months with Minimum Diet Diversity -

Programs for vitamin and mineral deficiencies

Zinc Supplementation for Diarrhea (Under Five Children) 1,3%

Pregnant Women Attending 4  
or more Antenatal Care Visits 

-

Vitamin A supplementation (6-59 months) -

Households Consuming Adequately Iodized Salt 90,9%

Women’s Empowerment

Female literacy 37,7%

Female employment rate 71,1%

Median age at first marriage 19,8

Access to skilled birth attendant 57,4%

Women who have first birth before age 18 29,6%

Fertility rate 5,0

Other Nutrition-relevant indicators

Rate of urbanization 52,58%

Income share held by lowest 20% 5,60%

Calories per capita per day (kcal/capita/day) 2.848,6

Energy from non-staples in supply 62,95%

Iron availability from animal products (mg/capita/day) 2,1

Access to Improved Sanitation Facilities 94,5%

Open defecation -

Access to Improved Drinking Water Sources 99,1%

Access to Piped Water on Premises 94,3%

Surface Water as Drinking Water Source 0,1%

GDP per capita (current US$, 2013) 10.185,00

Exports-Agr Products per capita (current US$, 2012) 7,62

Imports-Agr Products per capita (current US$,2012) 2,63
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All the aforementioned programmes, like the National 
Network for Child Care and Development, have budgets 
assigned by law. However, the national plans approved 
and formalised by the authorities do not have assigned 
budgets, but rather the activities proposed are financed by 
resources from the institutions involved and by funding from 
international bodies. There is generally a considerable gap 
between what is budgeted for in the plans and the funds  
that are actually assigned.

Costa Rica has set up the 2011-2021 National Policy on Food 
Security and Nutrition, the 2011-2015 National Plan for Food 
Security and Nutrition, the 2014-2018 Plan to Tackle Child 
Malnutrition and the 2011-2020 Action Plan on  
the Reduction and Control of Micronutrient Deficiencies. 
The 1994 Breastfeeding Promotion Act (Act No. 7430) is 
based on the International Code of Marketing of Breast-milk 
Substitutes. Furthermore, the National Network for Childcare 
and Development has been established by law. 

The 2013-2021 National Strategy for a Comprehensive 
Approach to Dealing with Chronic Noncommunicable Diseases 

and Obesity is used as a multisectoral results framework in 
alignment with the WHO’s Global Action Plan for  

the Prevention and Control of Noncommunicable Diseases. 
To put the strategy into practice, the National Action Plan on 

Chronic Noncommunicable Diseases was drawn up, which 
broaches strategic actions related to nutrition.

To coordinate the programmes within a common results 
framework, commissions have been set up on: Food Security 

and Nutrition, Nutritional Guides, the Five-A-Day Network, 
Child Undernutrition, Breast-feeding, Micronutrients, Health 
and Nutrition for Schoolchildren, Chronic Noncommunicable 

Diseases ,and Food Safety and Hygiene.

Costa Rica has a Child Development and Nutrition 
Programme run by the Ministry of Health, with the objectives 

of strengthening actions for preventive nutrition and 
contributing to the eradication of child undernutrition in 

low-income families and preventing and controlling obesity, 
primarily in children from the prenatal period to 13 years 
of age. In addition to providing free meals, the Food and 

Nutrition Programme for Schoolchildren and Adolescents 
promotes healthy eating habits among schoolchildren, 

using this channel to offer nutritious foods and reinforce 
appropriate hygiene and behaviour in daily eating habits. 

Likewise, a National Network for Child Care and Development 
exists as an alternative for parents (and especially female 

heads of household) to leave their underage children  
in the care of specialized professionals. 

The Secretariat for National Policy on Food and Nutrition 
(SEPAN) is coordinated by the Ministry of Health and 

incorporates the Ministry of Health, the Ministry of 
Agriculture and Livestock and the Ministry of Economy, 

Industry and Commerce. This Secretariat was constituted by 
law in 1973 and has its own regulations by executive decree. 
The Ministry of Education and the academic community also 
participate in this platform, as do international organizations 

such as INCAP, PAHO, FAO and WFP. 

SEPAN consists of the Ministerial Councils (the governing 
body consisting of the Ministry of Health, the Ministry of 

Agriculture and Livestock and the Ministry of Economy, 
Industry and Commerce), the Technical Intersectoral Councils 

(made up of representatives from the Ministry of Health, 
the Ministry of Agriculture and Livestock, the Ministry of 

Economy, Industry and Commerce, as well as civil society) and 
the Cantonal Councils for Food Security and Nutrition  
(with the participation of municipalities, institutional 

sectors and civil society). The private sector and civil society 
occasionally participate in specific issues within their fields of 

competence. SEPAN has not met recently  
due to a developmental reshuffle within the Ministry of 

Health, but strengthening the Secretariat is a priority  
for the new administration. 

Bringing people together 
into a shared space for action

Ensuring a coherent policy 
and legal framework 

Financial Tracking  
and resource mobilization

Aligning actions around 
a Common Results Framework
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2014 Scoring of Progress Markers

Ensuring a coherent policy
and legal framework

Bringing people together into
a shared space for action

Aligning actions around
a Common Results Framework

Financial Tracking and
resource mobilization

20141 Baseline on Four SUN Processes 

Costa Rica

1Externally assessed by the SUN Movement Secretariat
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